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ASSEMBLEIA GERAL 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 23.º, n.º 3, e para os fins do disposto nos Artigos 22.º e 

23.º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia Geral da Ordem dos Farmacêuticos 

para reunir no dia 18 de dezembro de 2019, pelas vinte horas e trinta minutos, na Sede Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos, Rua da Sociedade Farmacêutica, n.º 18, Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

 

Ordem de Trabalhos 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Geral da Ordem dos Farmacêuticos anterior; 

3. Definição da distribuição do número de Delegados a eleger por cada Assembleia Regional para a 

composição das Assembleias Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a realizar em 2020; 

4. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

5. Discussão e deliberação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa à hipoteca da Sede Nacional 

da Ordem dos Farmacêuticos; 

6. Discussão e deliberação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa ao Regulamento de Quotas e 

Taxas da Ordem dos Farmacêuticos; 

7. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional para 2020; 

8. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Direção Nacional para 2020; 

9. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos para 2020; 

10. Apreciação e discussão de outros assuntos que os Delegados considerem relevantes para a profissão. 

 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de Delegados, a Assembleia realizar-se-á meia 

hora depois com qualquer número. 

 

Lisboa, 22 de novembro de 2019, 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

Dr. Jorge Nunes de Oliveira 
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MENSAGEM DA BASTONÁRIA 
2020 – Com os pés na terra e os olhos postos no futuro  

 

Os farmacêuticos e a sua Ordem terão de reforçar a sua intervenção para, ao longo 

de 2020, concretizar as reformas já consensualizadas, mas deixadas incompletas. 

Em primeiro lugar, a da Residência Farmacêutica – ou, como se pode ler na 

separata 33 de 2019 do Boletim do Trabalho e Emprego: “formação teórica e 

prática no sentido de capacitar os profissionais de saúde, detentores do título de 

farmacêutico concedido pela Ordem dos Farmacêuticos, para o exercício 

autónomo e tecnicamente diferenciado, na correspondente área de exercício 

profissional”. O processo de estabelecimento do nosso internato tem sido lento e, 

embora umbilicalmente relacionado com a carreira farmacêutica, vai-se 

distanciando desta a cada dia que passa. Trata-se de uma questão de primeira 

grandeza para o presente e o futuro da nossa profissão e suas especialidades, pois 

está na base do prestígio, dos ganhos de competências, do reconhecimento 

científico que a sociedade nos deve, de modo a que possamos retribuir-lhe 

dignamente. 

Formação à parte, temos desafios por completar no que diz respeito ao estatuto 

dos laboratórios de análises clínicas de proximidade, matéria que representa sério 

e desnecessário prejuízo para a iniciativa privada há muito a laborar por todo o País, 

prestadora de um serviço de qualidade, contra uma capacidade pública instalada 

de contornos incertos e distantes. A incerteza e o silêncio que hoje vivemos são tão 

cruéis quanto o destino fatal que vai sendo lamentavelmente desenhado à nossa 

frente. 

Temos, igualmente, de pôr em prática políticas claras que contrariem o processo 

de erosão de parte muito significativa da rede de farmácias comunitárias. A 

remuneração do ato farmacêutico, a inibição da prática de descontos, a 

disponibilização de serviços de saúde de proximidade, o acesso dos farmacêuticos 

a dados de saúde que ajudem a melhor servir e aconselhar os cidadãos; tudo isto 
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são matérias que precisam de ser impulsionadas ou reativadas. Ou, se preferirmos, 

que não podem passar, de modo algum, ao esquecimento. 

Com a legislatura saída das eleições de outubro, acredita-se que novas energias 

sejam dedicadas a estes temas – tão relevantes para todos nós, 

independentemente das nossas especialidades e atividades profissionais – e que as 

soluções já aprovadas ganhem as respetivas regulamentações e entrem em 

velocidade de cruzeiro quanto antes. Nada justifica novos compassos de espera e 

prejuízos. Todos perdemos com isso. 

Enquanto isso, os farmacêuticos portugueses afirmam-se solenemente ao lado do 

Serviço Nacional de Saúde, como foi reafirmado a 31 de outubro, no Porto. E 

afirmam-no de forma ativa, dizendo-se prontos a contribuir, particularmente neste 

ano de 2020 e seguintes, para um SNS forte e moderno, que integre os recursos e 

o capital humano disponível e tenha como único critério a qualidade e os resultados, 

opte por modelos flexíveis para concretizar a equidade no acesso, renove formas 

de financiar para garantir a cobertura universal, promova a transparência na 

decisão e a pluralidade na participação, para garantir a solidariedade nas escolhas 

difíceis que, como sociedade, vamos forçosamente ter de fazer.  

Se nada fizermos, teremos no SNS o sistema de saúde dos que, por via do 

rendimento, não têm liberdade de escolha, dos mais pobres e dos mais frágeis. E 

isso desvirtuaria os princípios fundacionais do Serviço Nacional de Saúde e não 

serviria o Sistema de Saúde que podemos ser. O ano que em breve começa será 

determinante para evitar tais previsões e nós, farmacêuticos, queremos ser parte 

dessa positividade que quer conservar e revitalizar a maior construção do Portugal 

de Abril. 

A avaliação do medicamento e o processo de introdução da inovação no nosso País 

é um tema de excelência para nós. Temos de promover um maior esclarecimento 

de modo a que o conjunto da sociedade entenda que o rigor científico deve sempre 

sobrepor-se às vontades avulsas e às conveniências. Neste campo, os 

farmacêuticos não podem deixar de dar o exemplo de modo a servir melhor os 

cidadãos e o País. Incondicionalmente. 

O ano de 2020 representará igualmente novos passos na criação de uma 

identidade farmacêutica na lusofonia, com a Presidência Portuguesa da Associação 
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de Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa (AFPLP), dando-lhe novos 

impulsos nas suas atividades. A cooperação, vivida em cada momento da história 

da Ordem, é uma marca das nossas políticas solidárias e desinteressadas. Também 

os passos, firmes, que damos no contexto Europeu serão marcados em 2020, 

através da Presidência do Grupo Farmacêutico da União Europeia (PGEU).  

O Congresso dos Farmacêuticos é o ponto alto da nossa vida em comum durante 

2020. Depositamos nessa iniciativa toda a nossa criatividade e esperamos dali 

retirar os fundamentos da nossa ação futura. Neste capítulo, o nosso objetivo é 

repetir os êxitos da última assembleia magna dos farmacêuticos, aproximando-nos 

ainda mais da vida real, dos cuidados e dos cidadãos. O ano de 2020 é, sem dúvida, 

um ano de desafios onde é preciso garantir concretizações. Essa é a nossa missão 

na Ordem dos Farmacêuticos. E vamos cumpri-la. Pelos Farmacêuticos, pelas 

pessoas e pelo País. 

 

Lisboa, 30 de novembro de 2019 

 

A Bastonária 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 
O Plano de Atividades da Ordem dos Farmacêuticos (OF) para o ano de 2020 

identifica, em termos gerais, as principais ações a desenvolver pela OF, através das 

suas diferentes estruturas, durante o ano de 2020. Tendo por base as linhas 

programáticas sufragadas nas últimas eleições para os órgãos sociais da OF, que 

decorreram no início de 2019, o presente Plano de Atividades segue, por isso, o fio 

condutor delineado para o triénio 2019-2021, estando inserido num compromisso 

temporal mais alargado, firmado pelos atuais titulares dos órgãos sociais da OF. 

Não obstante toda a atividade diária de uma instituição como a OF, com poderes 

de regulação delegados pelo Estado sobre a atividade farmacêutica, merece 

especial atenção a realização, em maio de 2020, de mais uma edição do Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos, desta feita com o tema “Abrir Horizontes. Fazer 

Acontecer”. Será um dos momentos altos do ‘ano farmacêutico’, particularmente 

desafiante para a organização, liderada pelo farmacêutico e professor universitário, 

Helder Mota Filipe. De realçar o esforço e dedicação desta equipa para apresentar 

um programa que vá ao encontro das expetativas dos farmacêuticos, debatendo 

temas do seu interesse e desbravando terreno sobre os desafios e oportunidades 

do sistema de saúde e, muito especialmente, da atividade farmacêutica nas suas 

múltiplas valências. 

A construção da nova sede da OF, em Lisboa, é também um dos principais 

desígnios do ano de 2020. O tema vai estar em discussão nas Assembleias 

Regionais e na Assembleia Geral da OF marcadas para o mês de dezembro. O 

projeto já foi apresentado aos farmacêuticos em assembleias anteriores, cabendo 

agora aos farmacêuticos delegados apreciar o caderno de encargos para 

lançamento da obra e o modelo de financiamento proposto para a sua 

concretização. Embora condicionada pela soberana decisão dos farmacêuticos, a 

empreitada para a construção da nova sede da OF pode arrancar já no decorrer do 

ano de 2020, cumpridos todos os prazos legais para abertura do concurso público, 

avaliação de propostas, recursos e reclamações e adjudicação do projeto de 

construção à empresa escolhida. 
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Nota ainda para a data de 1 de janeiro, que traduz a implementação completa do 

novo Regulamento Interno de Qualificação da OF, que introduziu algumas 

alterações no modelo de Desenvolvimento Profissional Contínuo dos farmacêuticos, 

a principal das quais relacionada com a diferenciação na creditação de atividades 

formativas sobre temas nucleares para a atividade farmacêutica e de atividades 

formativas em áreas satélite. Entre as alterações estão também as novas regras 

para início de ciclo de Desenvolvimento Profissional Contínuo dos novos membros 

da OF, que ficam agora associadas ao tempo decorrido entre a conclusão do curso 

e a inscrição na OF. 

No próximo ano é também expectável uma maior intervenção da OF nos fóruns 

europeus e internacionais ligados ao setor farmacêutico. Portugal vai assumir a 

presidência do Grupo Farmacêutico da União Europeia (PGEU), o que vai 

seguramente motivar uma maior participação e o envolvimento da OF nos trabalhos 

desta estrutura, desde logo na organização da Conferência Anual do PGEU, 

prevista para o mês de junho, no arquipélago dos Açores. Também ao nível da 

Federação Internacional Farmacêutica (FIP) se estima um maior envolvimento dos 

farmacêuticos portugueses, desde logo no Congresso Mundial da organização, 

que, em 2020, decorre em Sevilha, reunindo as condições para uma participação 

massiva de farmacêuticos portugueses. Também a presidência da Associação de 

Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa (AFPLP) será motivo de uma maior 

participação nas atividades desta estrutura.  

Por fim, realça-se ainda a atividade política da OF, enquanto parceiro incontornável 

da área da Saúde, a quem são assiduamente solicitados contributos e pareces 

sobre alterações legislativas e outras normas relativas ao exercício profissional 

farmacêutico e, de um modo geral, sobre a organização do sistema de saúde. 

Perante o novo elenco governativo e a nova composição parlamentar, a OF vai 

efetuar as diligências necessárias para transmitir o seu posicionamento e visão 

sobre as matérias que dizem respeito à atividade farmacêutica, garantindo o 

primado da proteção das pessoas que vivem com a doença. 
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LISTA DE ABREVIATURAS 
 

ACSS Administração Central do Sistemas de Saúde  

AE Associação de Estudantes 

AEFA Asociación Española del Laboratorio Clínico / Associação Espanhola do Laboratório Clínico 

AFPLP Associação de Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa 

ANF Associação Nacional das Farmácias  

ANL Associação Nacional dos Laboratórios Clínicos 

APAC Associação Portuguesa de Analistas Clínicos 

APFH Associação Portuguesa de Farmacêuticos Hospitalares 

BERC-Luso 

Biomedical Ethics and Regulatory Capacity Building Partnership for Portuguese Speaking 

African Countries / Projecto de Capacitação Ética e Regulamentar nos Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa 

BPFH Boas Práticas em Farmácia Hospitalar 

CEPLIS Conseil Européen des Professions Libérales  

CFRSRSRA Conselho Fiscal Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

CIM Centro de Informação do Medicamento 

CJRSRSRA Conselho Fiscal Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

CPAL Catálogo Português de Análises de Laboratório  

CQA Conselho para a Qualificação e Admissão 

DGS Direção-Geral da Saúde  

DN Direção Nacional 

DPC Desenvolvimento Profissional Contínuo 

DSRSRA Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

EAHP 
European Association of Hospital Pharmacists / Associação Europeia de Farmacêuticos 

Hospitalares 

EDCTP 
The European & Developing Countries Clinical Trials Partnership / Parceria entre a Europa e 

os Países em Desenvolvimento para a Realização de Ensaios Clínicos 

EUPLMG 
Associação Europeia dos Farmacêuticos Especialistas em Análises Clínicas e Genética 

Humana  

FIP Federação Internacional Farmacêutica  

GS Geração Saudável 

IESU Instituições de Ensino Superior Universitário 

INFARMED Autoridade Nacional do Medicamentos e Produtos de Saúde, I.P.  

INSA  Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, I.P. 

JCACGH Jornadas Científicas de Análises Clínicas e de Genética Humana 
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JIB Journées Internationales de Biologie 

MARSRSRA Mesa da Assembleia Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

MICF Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 

MNSRM-EF 
Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica de Dispensa Exclusiva em Farmácia 

Comunitária  

OESF Observatório da Empregabilidade no Setor Farmacêutico  

OF Ordem dos Farmacêuticos 

PEP Plataforma Ensino-Profissão 

PGEU Pharmaceutical Group of the European Union / Grupo Farmacêutico da União Europeia 

RACI Reunião Anual do Colégio de Indústria  

ROF Revista da Ordem dos Farmacêuticos 

SNF Sindicato Nacional dos Farmacêuticos  

SNS Serviço Nacional de Saúde 

SPML Sociedade Portuguesa de Medicina Laboratorial  

SPMS Serviços Partilhados do Ministério da Saúde  

SRC Secção Regional do Centro 

SRN Secção Regional do Norte 

SRSRA 
Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

URM 
Uso Responsável do Medicamento 
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PLANO DE ATIVIDADES DA 

DIREÇÃO NACIONAL 2020 
 

10 Desafios 

 

 

 

Uma Ordem profissional é tão mais 

forte quanto maior for a sua 

capacidade de envolver os 

profissionais que representa. É 

fundamental que os farmacêuticos se 

revejam na sua Ordem profissional, 

que participem nos seus trabalhos e 

se envolvam nas suas atividades, 

porque uma Ordem não é mais do que 

o somatório das vozes dos seus 

membros individuais. 

Para o segundo ano do mandato, a 

Direção Nacional (DN) propõe-se a 

desenvolver uma intervenção política 

participada, realizando roteiros 

farmacêuticos temáticos sobre 

matérias prioritárias, e recolhendo 

contributos e experiências 

profissionais dos farmacêuticos.  

Desenvolveremos também um projeto 

de proximidade digital, para que os 

farmacêuticos, através das suas 

propostas, desafios e preocupações, 

cheguem mais perto, mais rápido e de 

forma mais eficaz a quem os 

representa. 

É desejo da atual DN reforçar a 

identidade histórica e cultural da 

classe profissional, através da 

coletânea de obras “Farmacêuticos”, 

por forma a reconstruir as memórias 

históricas como matriz da nossa 

cultura profissional, fazendo 

seguimento ao primeiro livro lançado 

em 2019, em homenagem ao 

Bastonário e Professor Carlos da 

Silveira.  

1.  
Desenvolver uma 

Ordem mais próxima e 

mais participada pelos 

Farmacêuticos 
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Pretende-se assim continuar com o 

propósito de dotar a Ordem de uma 

organização funcional, que permita 

responder aos inúmeros desafios que 

a profissão enfrenta neste momento, 

promovendo também um apoio 

jurídico aos farmacêuticos mais 

expressivo e atempado, com 

respostas eficazes às suas 

solicitações.  

A atual DN compromete-se ainda a 

debater um modelo de remuneração 

dos quadros dirigentes da Ordem, 

conforme previsto no Estatuto da 

Ordem dos Farmacêuticos (OF). Este 

modelo, a aprovar no seio da Ordem, 

de forma independente, deverá 

obedecer aos princípios elementares 

de auscultação e transparência, para 

que os farmacêuticos reconheçam 

esta medida como uma forma de 

garantir um futuro com qualidade na 

sua Ordem. As próximas gerações de 

farmacêuticos devem ter condições 

para assumir funções como dirigentes 

eleitos, com a exigência e a 

responsabilidade que a Ordem hoje 

configura, com total transparência e 

sem qualquer conflito de interesses. 

Considerando o Projeto de expansão 

da Sede da DN e da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas (SRSRA) 

da Ordem dos Farmacêuticos, em 

Lisboa, desenvolveremos ainda as 

diligências necessárias, tendo em 

vista a construção de um edifício 

integrado, que satisfaça as 

necessidades da DN e da SRSRA. 

Pretendemos um espaço moderno e 

eficiente, que seja também o espaço 

de todos os farmacêuticos. 

 

 

 

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

precisa de recursos operacionais de 

forma contínua e equilibrada, 

adequado às necessidades atuais e 

futuras, de forma a proporcionar o 

desenvolvimento sustentado de 

processos orientados para a pessoa, 

com a devida qualidade e segurança. 

Os farmacêuticos são uma peça 

importante neste setor, aportando 

2.  
Reforçar o Serviço 

Nacional de Saúde, 

afirmando o Valor que 

aportamos 
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valor ao sistema de saúde e aos 

portugueses. 

Neste objetivo, enquadra-se a 

apresentação e disseminação dos 

resultados de dois estudos iniciados 

no mandato anterior, que versam 

precisamente a valorização dos atos 

farmacêuticos realizados nos serviços 

farmacêuticos hospitalares e no setor 

das análises clínicas em Portugal. 

A Carreira Farmacêutica no SNS, 

cada vez mais perto do resultado 

pretendido, continuará a ser alvo de 

uma atenção especial, em particular 

na ainda pendente regulamentação 

da Residência Farmacêutica. 

Também a valorização das atividades 

assistenciais, seja nas análises 

clínicas e genética humana, nos 

cuidados de saúde primários ou na 

farmácia comunitária, será um ponto 

de importante notoriedade para a 

Ordem dos Farmacêuticos. 

Também neste âmbito, a DN da 

Ordem dos Farmacêuticos, em 

parceria com a Associação 

Portuguesa de Farmacêuticos 

Hospitalares (APFH), pretende 

continuar a implementação do projeto 

“TOP 5 Farmácia Hospitalar”, com o 

objetivo de criar indicadores de 

performance dirigidos à Farmácia 

Hospitalar, que permitam a 

comparação entre unidades similares, 

identificando assim áreas de 

excelência e de melhoria.

 

 

 

 

A definição de saúde adotada pela 

Organização Mundial de Saúde, em 

1948, como “estado de completo 

bem-estar físico, mental e social, e 

não apenas a ausência de doença" 

parece não ser hoje suficientemente 

abrangente e dinâmica. É necessário 

adaptar esta definição ao paradigma 

da doença atual, nomeadamente à 

doença crónica, à multimorbilidade, 

em que a capacitação e o 

envolvimento da pessoa para a gestão 

3.  
Dar mais voz aos 

Cidadãos com 

doença, melhorar a 

Saúde dos 

Portugueses 
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do seu próprio processo de saúde é 

determinante. 

A Ordem dos Farmacêuticos 

continuará a dar voz aos cidadãos, 

envolvendo-os regularmente nas 

atividades, e na definição da 

estratégia de desenvolvimento da 

profissão farmacêutica. 

Neste contexto, é desejo da atual DN 

a disponibilização de uma plataforma 

para resolução de dúvidas que os 

cidadãos tenham sobre a utilização da 

sua terapêutica, realizada em estreita 

colaboração com as associações de 

pessoas que vivem com a doença. 

 

 

A Deontologia e a Ética são princípios 

basilares, associados ao 

comportamento de cada 

farmacêutico, que requerem uma 

atenção e uma atualização 

permanente para responder aos 

desafios das sociedades atuais. Para 

o efeito, e continuando o trabalho 

desenvolvido no ano anterior, 

daremos continuidade ao 

desenvolvimento do Código de Ética 

Farmacêutico, estabelecendo 

publicamente os princípios 

elementares e responsabilidades dos 

farmacêuticos em relação às pessoas 

que vivem com a doença, aos outros 

profissionais de saúde, e à sociedade 

como um todo. Pretende-se deste 

modo reforçar o comprometimento 

dos farmacêuticos com os valores que 

os caracterizam enquanto 

profissionais, cuja missão é contribuir 

positivamente para a saúde pública e 

individual dos cidadãos. 

Pretende-se ainda organizar um ciclo 

de debates sobre as grandes 

questões éticas no século XXI, temas 

importantes e atuais na saúde, que 

colocam desafios éticos como 

profissionais de saúde, e que os 

farmacêuticos devem debater de 

forma informada, responsável e 

consciente. 

 

4.  
Distinguir a 

Deontologia e a Ética, 

pilares de afirmação 

de uma Profissão com 

Futuro 
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Valorizar o ato farmacêutico traduz-se 

em apostar no fortalecimento 

profissional contínuo e no 

desenvolvimento de competências, 

antecipando assim os desafios e 

necessidades em saúde dos cidadãos 

e pessoas que vivem com a doença. 

Em estreita colaboração com os 

Colégios de Especialidade, os Grupos 

Profissionais e o Núcleo de Farmácia 

Militar, a Ordem dos Farmacêuticos 

continuará o trabalho desenvolvido 

até então, na implementação do 

Modelo de Competências 

Farmacêuticas, solidificando o 

conceito de “carreira” em cada área 

profissional e continuando a formação 

e atualização contínuas como veículo 

de excelência para valorização do 

capital humano farmacêutico. 

 

 

 

A demografia da profissão 

farmacêutica em Portugal é uma das 

mais jovens no contexto da saúde, o 

que representa um sem número de 

novas oportunidades e áreas de 

intervenção. Esta atuação é 

particularmente relevante face à 

transição demográfica da população 

que servimos, e às necessidades 

crescentes do sistema de saúde. 

Durante o ano de 2020, será dada 

particular ênfase e atenção à ligação 

dos jovens farmacêuticos com a sua 

Ordem, reforçando assim o seu 

vínculo à profissão, 

independentemente da área 

profissional ou geográfica onde vão 

exercer.  

Em 2020 OF irá promover a Cerimónia 

de Vinculação à Profissão 

Farmacêutica, procurando assim 

5.  
Valorizar o Ato 

Farmacêutico, investir 

no fortalecimento 

profissional 

6.  
Vincular os mais 

jovens à Profissão 

Farmacêutica 
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cultivar uma tradição no seio da 

profissão, ao proporcionar um 

momento de receção e boas-vindas 

dos novos profissionais, mas 

sobretudo do assumir de um 

compromisso coletivo de 

responsabilidade profissional, 

fundamental numa profissão 

autorregulada. 

 

 

 

Ao longo dos últimos anos, a Ordem 

dos Farmacêuticos tem desenvolvido 

um intenso trabalho no âmbito da 

promoção do uso seguro e 

responsável do medicamento, 

considerando não só as alterações 

demográficas da população, mas 

também a existência de novas 

terapêuticas, que exigem um trabalho 

partilhado entre todos os profissionais 

de saúde, em verdadeiras equipas 

multidisciplinares.  

Continuaremos durante o ano de 

2020 a desenvolver contactos para 

este propósito com as várias 

instituições e parceiros da área da 

saúde, reforçando a mensagem de 

que todos somos responsáveis pelo 

uso responsável do medicamento. A 

criação de uma plataforma de 

informação para o cidadão nesta área, 

já referida anteriormente, será uma 

das dimensões importantes deste 

princípio. 

Relativamente à Dispensa de 

Medicamentos Não Sujeitos a Receita 

Médica de Dispensa Exclusiva em 

Farmácia Comunitária (MNSRM-EF) – 

denominada 3ª lista de Medicamentos 

– ou MNSRM-EF, apresentaremos 

uma estratégia nacional, que permita 

não só a análise técnica dos projetos 

de Protocolo de Dispensa de MNSRM-

EF propostos pela Autoridade 

Nacional do Medicamentos e 

Produtos de Saúde, I.P. (INFARMED), 

como a elaboração de uma proposta 

de alargamento desta lista de 

medicamentos, cujo papel do 

farmacêutico no aconselhamento se 

revela como uma mais-valia.  

7.  
Prosseguir a 

promoção do Uso 

Seguro e Responsável 

do Medicamento 
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É desígnio da atual DN estimular a 

área da investigação farmacêutica 

nacional, através da criação de uma 

Plataforma na Ordem e colaborando 

em projetos que apoiem a atividade e 

promovam a evidência gerada, dando 

assim mais visibilidade aos 

investigadores farmacêuticos. 

Continuaremos, face ao trabalho 

desenvolvido no mandato anterior, a 

promover o debate no seio da 

Plataforma Ensino-Profissão (PEP), 

respondendo também ao desafio de 

aproximação entre o ensino 

farmacêutico e a prática profissional. 

De igual modo, continuaremos a 

reforçar a responsabilidade dos 

futuros farmacêuticos na sua própria 

aprendizagem, interiorizando a 

necessidade de atualizarem 

continuamente os seus 

conhecimentos, para que a sua 

atuação aporte valor nas variadas 

áreas de intervenção especializada. 

A Ordem dos Farmacêuticos irá, pois, 

continuar a dinamizar a PEP, 

constituída em 2017. Esta plataforma, 

que congrega as diferentes 

Instituições de Ensino Superior 

Universitário (IESU) onde é ministrado 

o Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, os Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo Militar, promove no seu âmbito 

reuniões que têm como objetivo a 

análise e discussão dos atuais planos 

curriculares face às exigências que a 

profissão farmacêutica impõe 

atualmente.

 

 

8.  
Estimular a 

Investigação 

Farmacêutica, reforçar 

a ligação entre o 

Ensino e a Profissão 
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A cooperação institucional com os 

nossos colegas da lusofonia reforça a 

nossa cultura e língua comum, 

acrescentando valor social, 

económico e geoestratégico à 

estratégia de cooperação do País e 

desenvolvimento a todo o setor 

farmacêutico. 

Defendemos uma boa política 

consistente e efetiva de cooperação e 

desenvolvimento com os países da 

Associação de Farmacêuticos dos 

Países de Língua Portuguesa 

(AFPLP), assente numa visão 

estratégica comum de 

aperfeiçoamento profissional, partilha 

de conhecimento e afirmação do 

farmacêutico na sociedade em 

evolução, a par com os parceiros 

institucionais nesta área do 

desenvolvimento social.  

A intensa e frutuosa colaboração que 

a Ordem dos Farmacêuticos tem 

mantido junto dos Países de Língua 

Portuguesa, deverá aprofundar-se 

sobretudo no estreitamento dos laços 

com as já formadas Ordens de 

Farmacêuticos de Angola e de Cabo 

Verde. O Conselho Nacional para a 

Cooperação continuará a pugnar pela 

regulação da profissão nos restantes 

países de língua portuguesa, na sua 

melhoria contínua, e, onde possível, 

pela elevação das associações de 

farmacêuticos a ordens profissionais, 

como é o caso particular de 

Moçambique. A cooperação 

institucional com os países da 

Lusofonia terá como objetivo 

fortalecer e robustecer os sistemas de 

saúde dos países parceiros, através 

de intervenções específicas, 

mensuráveis e estratégicas. 

O apoio dado pela OF aos países 

africanos de língua portuguesa, no 

apoio à organização da formação pré-

graduada e pós-graduada, tem sido 

crucial para o desenvolvimento da 

assistência farmacêutica naqueles 

países e para a capacitação dos 

profissionais que exercem nas áreas 

hospitalar e de regulamentação do 

medicamento. Serão reavaliados os 

protocolos existentes com as 

entidades destes países para melhor 

9.  
Fortalecer a 

Cooperação com os 

Países da Lusofonia 



25 

 

se poder adequar a prossecução das 

atividades de cooperação às reais 

necessidades dos colegas africanos, 

fortalecendo a cooperação com estes 

países e a intervenção farmacêutica 

fundamental para a proteção da 

saúde pública. 

A DN, por via do seu Conselho 

Nacional para a Cooperação, mantém 

também uma forte presença e estreita 

colaboração com a Direção da 

AFPLP. Considerando a Presidência 

Portuguesa no biénio 2019-2021, 

alinham-se de forma perfeita as 

agendas de cooperação de ambas as 

instituições, apoiando os 

desenvolvimentos e projetando os 

seus resultados. 

Neste âmbito, serão apoiadas as 

atividades desta organização e 

partilhado o esforço de todos os 

membros em ver melhoradas as 

condições de exercício profissional 

nos países de língua portuguesa, 

nomeadamente através da adoção de 

resoluções de potencial estratégico 

para o setor farmacêutico. 

Continuando os firmes passos 

iniciados no ano anterior, dar-se-á 

também continuidade ao Projeto 

internacional BERC-Luso (Biomedical 

Ethics and Regulatory Capacity 

Building Partnership for Portuguese 

Speaking African Countries), de 

Reforço e Capacitação Ética e 

Regulamentar com os países 

parceiros (Angola, Cabo Verde, Guiné 

Bissau e Moçambique), com o 

objetivo de robustecer o ecossistema 

nacional na área dos ensaios clínicos. 

Este projeto internacional, financiado 

por um programa especial da 

Comissão Europeia (EDCTP), 

consistirá, durante o ano de 2020, 

numa semana de formação intensiva 

em Cabo Verde para os formandos de 

cada país, e um estágio em Portugal, 

cobrindo as componentes de revisão 

ética e regulamentar em matéria de 

investigação clínica. 
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Os medicamentos têm um impacto 

positivo enorme na saúde global, 

afetando a prosperidade e 

produtividade económica, salvando 

vidas, aumentando a esperança 

média de vida, reduzindo o sofrimento 

e a carga das doenças, evitando 

cirurgias e encurtando os 

internamentos hospitalares. A 

terapêutica farmacológica é hoje parte 

integrante da grande maioria das 

intervenções em saúde. Perspetivam-

se novas descobertas que prometem 

revolucionar o tratamento de mais 

doenças, pelo que é fundamental 

reconhecer o contributo do 

farmacêutico como agente 

determinante na indústria 

farmacêutica, desde o ciclo de 

investigação, desenvolvimento, 

promoção e disponibilização dos 

medicamentos, mas também o seu 

empreendedorismo em áreas 

relacionadas com as tecnologias 

emergentes, contributos que 

estimulam a economia e reforçam a 

sua competitividade no País. 

 

  

10.  
Reconhecer a criação 

de valor da Indústria 

Farmacêutica no 

Cluster da Saúde 
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ÁREAS DE INTERVENÇÃO 
 

Comunicação 

O ano de 2020 vai ficar seguramente marcado pela realização do Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos 2020, que vai decorrer nos dias 7, 8 e 9 de maio, no 

Centro de Congressos de Lisboa, a par com o XIV Congresso Mundial dos 

Farmacêuticos de Língua Portuguesa e com mais uma edição da Expofarma. A OF 

encorajará a participação massiva dos farmacêuticos portugueses e através de um 

programa científico e cultural apelativo, que estimule o desenvolvimento profissional 

e a atualização de conhecimentos, e que contribua também para elevar os padrões 

da profissão e o prestígio da classe no seio da sociedade portuguesa. Sob o tema 

“Abrir Horizontes. Fazer Acontecer”, o congresso estará muito vocacionado para a 

discussão de temas da prática profissional na próxima década e para o debate 

sobre os desafios da prestação de cuidados de saúde nos próximos anos. 

O congresso é também uma oportunidade única para a Ordem comunicar com o 

exterior, dando nota das matérias que afetam o exercício da atividade farmacêutica 

nos seus múltiplos ramos de atividade, e que condicionam a qualidade da 

assistência farmacêutica prestada às populações. Constitui, por isso, um dos 

momentos mais marcantes para cada mandato dos órgãos sociais da OF, ideal para 

promover relações institucionais com autoridades, decisores políticos e restantes 

parceiros da área da Saúde. 

O evento requer o envolvimento de quase toda a estrutura executiva da OF, 

cabendo ao Gabinete de Comunicação a execução das ações previstas no Plano 

de Comunicação. 

O ano de 2020 é também o primeiro ano de uma nova legislatura e de um novo 

equilíbrio de força políticas com representação parlamentar. O programa do 

Governo para a área da Saúde fornece algumas orientações sobre as prioridades 

do Executivo nos próximos quatro anos. Os programas dos restantes partidos 

políticos dão também algumas indicações sobre medidas prioritárias, estratégias e 

visões para a organização do setor da Saúde. 
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A OF monitorizou os documentos apresentados pelos partidos políticos. As 

prioridades do Ministério da Saúde estão em linha com a atuação no mandato 

anterior. Não são, por isso, expectáveis medidas de rutura com as políticas que têm 

vindo a ser seguidas, estimando-se até um trabalho de continuidade, que frui, 

eventualmente, de estudos, pesquisas, pareces ou sugestões já apresentadas 

pelos parceiros sociais. 

Fazendo uso das suas ferramentas e plataformas de comunicação, a OF vai dar 

destaque a matérias que dizem intimamente respeito à atividade dos farmacêuticos, 

merecendo particular atenção alguns dossiês relacionados com a regulamentação 

da carreira especial farmacêutica, com o alargamento da dispensa de 

medicamentos de uso exclusivo hospitalar às farmácias comunitárias, com as 

alterações ao licenciamento e condições de funcionamento dos laboratórios clínicos 

ou o tema sempre atual da avaliação e acesso às tecnologias de saúde, assim como 

os problemas relacionados com acesso ao medicamento, como as ruturas e falhas 

de abastecimento. 

O Gabinete de Comunicação vai acompanhar os desenvolvimentos legais em torno 

da atividade farmacêutica, monitorizando o quotidiano das entidades oficiais ligadas 

ao setor, bem como dos restantes parceiros, procurando oportunidades de 

intervenção, sempre que se justifique uma posição pública da instituição que 

representa os farmacêuticos portugueses, e aproveitando sinergias ou perspetivas 

semelhantes dos parceiros sobre matérias concretas da área da Saúde. 

 

Revista da Ordem dos Farmacêuticos 

A Revista da Ordem dos 

Farmacêuticos (ROF) é um dos 

principais suportes de comunicação 

da OF. Atualmente, esta publicação é 

enviada aos farmacêuticos por via 

eletrónica. A edição impressa é 

expedida por correio postal apenas 

para os membros da OF que 

manifestem expressamente essa 

preferência na Secretaria Online, bem 

como para as entidades oficiais e 

parceiros institucionais. 

Mantendo uma periodicidade 

trimestral, são abordados temas de 

especial relevância para a profissão, 

prosseguindo a linha editorial que 

resultou da última renovação gráfica. 

Neste contexto, privilegiam-se artigos 

sobre áreas profissionais específicas, 
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relacionados com os 

desenvolvimentos no setor da Saúde 

e com o trabalho que vai sendo 

desenvolvido pelas diferentes 

estruturas da Ordem, assim como por 

outras entidades ligadas à área 

farmacêutica. 

Durante o ano de 2020 serão 

publicadas quatro novas edições da 

revista, prevendo-se a atribuição de 

um destaque particular à realização 

do Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos 2020, tanto nas 

edições que o antecedem, para 

divulgação do evento, como no 

número que o suceder, com 

reportagem e rescaldo daquele que é 

o maior evento profissional do setor 

farmacêutico em Portugal. 

 

Website da Ordem dos Farmacêuticos 

A página eletrónica da OF, disponível 

em www.ordemfarmaceuticos.pt, 

agrega informação sobre as várias 

estruturas, serviços e projetos 

desenvolvidos pela instituição, 

assumindo-se como uma porta de 

entrada para farmacêuticos e 

cidadãos para o contacto com a OF. 

De forma periódica e assídua, têm 

vindo a ser implementadas novas 

funcionalidades, melhoramentos e 

automatismos, também programados 

para o ano 2020, de que é exemplo a 

entrada em funcionamento de um 

novo módulo destinado à partilha de 

trabalhos realizados por 

farmacêuticos. 

Além de todos os trabalhos técnicos 

na plataforma, o Gabinete de 

Comunicação vai assegurar a 

atualização permanente e produção 

de novos conteúdos para este 

importante canal de comunicação da 

OF. 

 

Secretaria Online 

A Secretaria Online da Ordem dos 

Farmacêuticos é hoje o canal 

privilegiado para o relacionamento 

entre a Ordem e os seus membros. 

Enquanto plataforma de gestão de 

associados, congrega informações 

pessoais, curriculares e profissionais 

dos farmacêuticos, tornando possível 

aceder, em qualquer momento, em 

qualquer local e a partir de qualquer 

dispositivo com ligação à internet, a 

um conjunto de serviços e 

funcionalidades com elevado 

interesse para os farmacêuticos, 

desde o acesso a declarações e 

recibos emitidos pela OF, a alteração 

de dados e consulta dos respetivos 
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processos de Desenvolvimento 

Profissional Contínuo, entre outras 

funcionalidades.  

A plataforma está em permanente 

desenvolvimento, procurando 

automatizar e simplificar processos e 

dar uma resposta cada vez mais 

célere aos membros da OF. 

 

Newsletter da Ordem dos 

Farmacêuticos 

O correio eletrónico é hoje uma das 

vias mais expedidas e custo-efetivas 

para comunicação entre as 

organizações e os seus membros. A 

OF assume o email como canal 

privilegiado para enviar informações 

aos farmacêuticos portugueses, tendo 

desenvolvido, durante o último 

mandato, um conjunto de newsletters 

com tipologias, objetivos e 

destinatários distintos. 

Diariamente, os membros da OF 

recebem o DIÁRIO OF com 

informações sobre o quotidiano do 

setor farmacêutico. De forma mais 

esporádica e segmentada, os 

farmacêuticos recebem também a 

newsletter INFO OF com informações 

de caráter mais urgente sobre ações 

e/ou eventos da OF ou entidades 

parceiras. Nota ainda para os 

formatos FORMAÇÃO OF, com 

conteúdos relacionados com os 

programas e ações de formação 

contínua desenvolvidas pela OF, 

através das suas Secções Regionais, 

bem como para a CIRCULAR OF, com 

modelo mais tradicional e institucional 

de comunicação com os membros 

farmacêuticos. 

 

Redes sociais 

A OF continua a apostar fortemente 

na sua presença nas principais redes 

sociais. Hoje, a Ordem dispõe de 

contas nas plataformas Facebook, 

Instagram, LinkedIn, Twitter e 

Youtube, mas também em vários 

outros serviços e aplicações 

eletrónicas com utilidade na atividade 

diária da instituição. 

Apesar dos públicos diferentes e 

consequente necessidade de 

adaptação de conteúdos, a estratégia 

do Gabinete de Comunicação passa, 

em termos gerais, por alargar o 

número de seguidores em cada uma 

destas plataformas, mantendo a 

assiduidade na partilha de conteúdos.  

 

Coletânea de livros “Farmacêuticos” 

Dois anos depois do lançamento do 

primeiro número de uma coletânea de 
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livros criada pela OF para 

homenagear ilustres farmacêuticos, a 

OF vai editar uma nova obra, desta 

feita dedicada ao seu primeiro 

bastonário, Francisco Carvalho 

Guerra. Seguindo então a mesma 

linha gráfica e editorial da primeira 

edição, dedicada a Carlos da Silveira, 

o livro sobre a vida e obra de 

Francisco Carvalho Guerra contará 

com testemunhos de algumas 

personalidades que conviveram com 

ele nas múltiplas facetas da sua vida. 

O livro será publicamente 

apresentado durante o Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos 2020.  

 

Produções audiovisuais 

As produções em formato vídeo são 

hoje uma das atividades com maior 

notoriedade da OF. Seguindo a 

experiência iniciada em 2018, o 

Gabinete de Comunicação vai 

continuar a efetuar a cobertura em 

formato vídeo das principais 

atividades da instituição, bem como 

de entidades parceiras, seja em 

formatos de reportagem ou através de 

vídeos institucionais sobre serviços, 

projetos e/ou informações relevantes 

para os farmacêuticos. 

 

Prémio de Investigação Científica 

Professora Doutora Maria Odette 

Santos-Ferreira 

Em 2020, a Ordem vai atribuir 

novamente o Prémio de Investigação 

Científica Professora Doutora Maria 

Odette Santos-Ferreira, que distingue 

o melhor projeto científico 

desenvolvido por farmacêuticos 

portugueses na área da Saúde 

Pública, cujo contributo destaque o 

papel destes profissionais de saúde no 

seio da sociedade. 

Será a primeira vez que o prémio será 

entregue após o falecimento da ilustre 

professora e investigadora 

farmacêutica que atribuiu o nome ao 

prémio, estando prevista a sua 

entrega durante a próxima edição do 

Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos 2020. 

 

Prémio de Jornalismo “Farmacêuticos 

e Sociedade” 

A OF vai atribuir, pela segunda vez, o 

Prémio de Jornalismo “Farmacêuticos 

e Sociedade”, que visa promover e 

reconhecer o interesse e a qualidade 

de trabalhos jornalísticos no âmbito da 

Saúde, em especial os que abordam a 

intervenção dos farmacêuticos no 

sistema de saúde. Com um período de 
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candidaturas entre 15 de junho de 

2019 e 31 de março de 2020, o 

prémio será entregue durante a 

edição de 2020 do Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos.  

 

Dia do Farmacêutico 2020 

Mantendo uma tradição iniciada há 30 

anos, a OF vai assinalar o Dia 

Nacional do Farmacêutico, a 26 de 

setembro. Em 2020, a organização 

das comemorações estará a cargo da 

Secção Regional do Norte (SRN), que 

acolhe assim a Sessão Solene e a 

habitual homenagem aos 

farmacêuticos que completam 50 

anos de profissão e aos alunos 

finalistas do Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas que 

obtiveram as classificações mais 

elevadas. Em paralelo, as restantes 

estruturas regionais, bem como a 

Direção Nacional, desenvolvem 

outras ações pontuais para assinalar a 

data e aumentar a visibilidade da 

profissão no seio da sociedade.  

 

Cerimónia de Vinculação à Profissão 

Farmacêutica 

Em 2020 OF irá promover a Cerimónia 

de Vinculação à Profissão 

Farmacêutica, procurando assim 

cultivar uma tradição no seio da 

profissão, ao proporcionar um 

momento de receção e boas-vindas 

dos novos profissionais. O modelo de 

cerimónia poderá sofrer ligeiras 

afinações, mas assentará sempre 

numa preleção de um farmacêutico de 

referência, bem como na leitura do 

Juramento Farmacêutico e entrega 

das Carteiras Profissionais aos novos 

membros. 

 

Outros eventos 

Além do Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos, a OF mantém o seu 

calendário anual de eventos, onde se 

incluem as Jornadas e Reuniões 

Anuais dos seus Colégios de 

Especialidade, os programas de 

formação contínua desenvolvidos 

pelas Seções Regionais, bem como 

outras atividades organizadas com 

oportunidade temática e/ou em 

associação com outras entidades.  

Estes momentos constituem também 

oportunidades para comunicar 

matérias de índole profissional, mas 

que podem também afetar o dia-a-dia 

dos portugueses. São, portanto, 

momentos com potencial mediático, 

que podem e devem ser trabalhados 

pelo Gabinete de Comunicação no 
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sentido de projetar as atividades da 

Ordem e fazer ver o posicionamento 

dos farmacêuticos em relação a 

determinados assuntos. 

 

Outras efemérides na área da Saúde 

As comemorações de Dias Mundiais 

ou Dias Nacionais dedicados a 

determinado grupo de doenças / 

pessoas que vivem com a doença 

constitui sempre uma oportunidade de 

comunicação externa. A Ordem tem 

vindo a desenvolver várias ações e a 

associar-se a campanhas nacionais e 

internacionais que implicam, em 

muitos casos, o tratamento e 

divulgação de imagens e mensagens 

alusivas. A estratégia terá 

continuidade em 2020, seja a título 

individual, com iniciativas da própria 

OF, seja em conjunto ou associação 

com outras entidades, 

designadamente associações de 

pessoas que vivem com a doença, 

autoridades de saúde e parceiros 

setoriais.   

Assessoria de imprensa 

As ações de assessoria de imprensa 

estão presentes, de forma transversal, 

em todas as iniciativas e projetos 

desenvolvidos pelo Gabinete de 

Comunicação, assumindo-se como 

uma importante vertente, que pode 

ajudar a projetar uma ação no espaço 

mediático, dando-lhe notoriedade 

pública e contribuindo para a 

discussão pública de temas 

estruturantes para os farmacêuticos. 

Diariamente, serão mantidas relações 

e contactos com jornalistas e 

profissionais de comunicação dos 

órgãos de comunicação social, 

generalistas e especializados, da 

imprensa escrita, televisão, rádio ou 

online. 

É, por isso, uma importante 

componente da atividade do Gabinete 

de Comunicação que prevê, inclusive, 

a organização de encontros com a 

imprensa e ações de media training 

dirigidas aos membros dos órgãos 

sociais da OF. 
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Qualificação e Admissão & Desenvolvimento 

Profissional Contínuo 

O Conselho para a Qualificação e Admissão (CQA) da Ordem dos Farmacêuticos 

continuará o trabalho desenvolvido no ano anterior, debruçando-se sobre as 

matérias respeitantes ao Desenvolvimento Profissional Contínuo dos membros da 

Ordem dos Farmacêuticos, assente num modelo de Qualificação Profissional 

dinâmico, atual e adaptado às exigências dos farmacêuticos. 

A Certificação de Competências Farmacêuticas, resultado da aprovação do novo 

Regulamento para Atribuição de Competências Farmacêuticas, cuja 

implementação se revela fundamental, permite a diferenciação profissional dos 

farmacêuticos nas diferentes áreas profissionais, consubstanciando o conceito de 

“carreira profissional” e o Desenvolvimento Profissional ao longo de todo o percurso 

profissional. Neste intuito, o CQA tem como prioridade estratégica o 

desenvolvimento e implementação de novas Competências Farmacêuticas, 

trabalhando ativamente na avaliação das propostas e nos processos conducentes 

à sua certificação.  

O CQA continuará a colaborar com a DN da Ordem dos Farmacêuticos, na emissão 

de pareces relativos a temas académicos e profissionais, enquadrado no novo 

modelo de Desenvolvimento Profissional Contínuo, cuja implementação do Novo 

Regulamento Interno de Qualificação da OF será exemplo. Entre as principais 

alterações ao sistema de Desenvolvimento Profissional Contínuo, com efeitos a 

partir de janeiro de 2020, está a diferenciação das atividades formativas 

frequentadas pelos farmacêuticos em áreas nucleares e em áreas satélite e as 

novas regras de início dos ciclos de DPC dos novos membros da OF, que ficam 

associadas ao tempo decorrido entre a conclusão do curso e a inscrição na OF. A 

este novo modelo de Desenvolvimento Profissional Contínuo, juntam-se igualmente 

temas que serão discutidos no decorrer de 2020, como sejam o Reconhecimento 

de Qualificações Profissionais, perspetivando a revisão a nível europeu da Diretiva 

Europeia do Reconhecimento das Qualificações Profissionais. 
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Qualidade 

Na área da Qualidade, a Ordem dos Farmacêuticos pretende continuar a promover 

a elaboração de referenciais de Boas Práticas de cada uma das áreas de exercício 

farmacêutico, através dos seus Colégios de Especialidade e outros Grupos de 

Interesse, de forma a fomentar a atualização dos referenciais já existentes e a 

criação de novos referenciais em áreas consideradas estratégicas. 

Por intermédio da análise às questões colocadas pelos colegas farmacêuticos, cuja 

prática diária do exercício profissional abrange as mais variadas áreas, emitir-se-ão 

recomendações que permitam solucionar ou interpretar a regulamentação tendo 

em conta a segurança, qualidade e eficácia dos serviços prestados aos cidadãos. 

A Ordem dos Farmacêuticos pretende também continuar a promover a formação 

dos farmacêuticos na área da Qualidade, no seio de cada área de intervenção 

farmacêutica, dando cumprimento às Boas Práticas e fomentando a intervenção e 

valorização deste profissional, de forma a dar resposta aos desafios da sua prática 

profissional diária. 

Pretende-se ainda dar continuidade à Bolsa de Auditores da Ordem dos 

Farmacêuticos, e a participação de representantes da OF em Comissões, 

Conselhos Consultivos ou Grupos de Trabalho nas mais variadas entidades a 

operar no cluster da Saúde. 

 

Empregabilidade 

Bolsa de Oportunidades 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem dos Farmacêuticos proporciona aos 

farmacêuticos portugueses e aos membros-estudantes da OF, novas 

oportunidades que contribuem para a sua formação profissional, através da 

disponibilização de oportunidades de emprego, estágio, bolsas, prémios, entre 

outras. Esta plataforma virtual, dinâmica e de acesso gratuito, conta atualmente 

com mais de 5.836 farmacêuticos inscritos e mais de 795 entidades registadas, que 

de uma forma simples e transparente interagem entre si com propósitos comuns. 

Esta plataforma continua a ser alvo de atualizações e melhorias por parte da OF, 

visando dispor de mais e melhores oportunidades aos farmacêuticos e aos 
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estudantes. Projeta-se também a continuação da dinamização desta plataforma 

pelos canais de comunicação da OF (rúbrica semanal em DIÁRIO OF, Facebook, 

página eletrónica, entre outros) e noutras instituições de potencial interesse para os 

farmacêuticos. 

 

Programas de Estágios 

Os Programas de Estágios da Ordem dos Farmacêuticos, na Indústria 

Farmacêutica e na Distribuição Grossista, visam proporcionar estágios voluntários 

ou profissionalizantes aos estudantes do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas e aos jovens recém-licenciados. Estes programas fomentam a 

integração de novas experiências curriculares, o desenvolvimento de novas 

competências e a diferenciação profissional dos futuros farmacêuticos através da 

aproximação dos mesmos à vertente prática do setor farmacêutico. À OF cabe o 

papel de fomentar estas parcerias de forma a proporcionar condições à 

concretização de mais experiências. À semelhança de anos anteriores, e de forma 

a aproximar e integrar os estudantes na sua futura Ordem profissional, serão 

também proporcionados estágios extracurriculares para estudantes do Mestrado 

Integrado em Ciências Farmacêuticas na DN e no Centro de Informação do 

Medicamento da Ordem dos Farmacêuticos, ao abrigo de protocolos celebrados 

com as associações de estudantes ou empresas juniores farmacêuticas. 

 

 

Internacional  

Dando continuidade ao trabalho multissetorial desenvolvido no mandato anterior, a 

DN irá promover, dinamizar e divulgar as atividades no âmbito das relações 

externas e da comunicação institucional, a nível nacional e internacional, visando a 

qualificação da missão e objetivos dos Farmacêuticos e da Ordem, tendo em conta 

as grandes linhas da política nacional e internacional, designadamente em matérias 

da Saúde. 

No contexto europeu, a Ordem dos Farmacêuticos irá manter a sua participação 

em fóruns estratégicos de discussão e ação que reúnem as autoridades 
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competentes para a profissão de farmacêutico, como é o caso do Grupo 

Farmacêutico da União Europeia (PGEU), com uma preponderância maior no 

exercício de farmácia comunitária, da Associação Europeia de Farmacêuticos 

Hospitalares (EAHP), que advoga a nível europeu o que cada sistema de saúde 

deve alcançar na prestação de serviços de farmácia hospitalar, e de congéneres no 

âmbito das Especialidades de Análises Clínicas e de Genética Humana. As pontes 

estabelecidas com as instituições congéneres da OF devem ser reforçadas, 

sobretudo as de proximidade com os países da Farmácia Latina (Espanha, França 

e Itália), bem como com outros países de interesse para a regulamentação do 

exercício farmacêutico (Irlanda, Reino Unido, entre outros). 

A nível central, a OF irá continuar a dinamizar as atividades da Delegação 

Permanente dos Farmacêuticos Portugueses em Bruxelas, iniciativa conjunta da OF 

e da Associação Nacional das Farmácias (ANF) quando em 2017 estabeleceu a 

Delegação Portuguesa – instalada no espaço físico da sede do PGEU – com 

presença em continuidade de um representante da ANF e um representante em 

tempo parcial da OF. Tendo já sido iniciadas ações com o objetivo de estabelecer 

uma relação de proximidade com as instituições europeias e representações 

portuguesas em Bruxelas, a OF continuará a promover reuniões com instituições 

europeias e outras associações do setor, de modo a promover a profissão e o setor 

farmacêutico nacional junto dos centros de decisão da União Europeia. A 

Delegação Permanente desempenha um papel de alta relevância e importância, 

considerando que Portugal ocupará a Presidência do PGEU durante o ano de 2020, 

liderando o Conselho Executivo do PGEU. A este propósito, a OF estará 

intimamente ligada à prossecução de atividades de âmbito europeu e internacional 

que promovam os farmacêuticos e a discussão da sua intervenção na sociedade. 

Destaca-se a organização da Conferência Anual do PGEU, que decorrerá na Região 

Autónoma dos Açores em junho. 

No contexto mundial, a Federação Internacional Farmacêutica (FIP) é a organização 

mais abrangente que permite a rápida disseminação de informação entre os seus 

membros e tem desenvolvido o seu trabalho nos planos científico, profissional e 

educativo. A OF tem tido uma presença forte tanto na estrutura interna da FIP como 

nos eventos da FIP, com elevado reconhecimento da qualidade das intervenções e 
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atividades dos farmacêuticos portugueses. O interesse no desenvolvimento das 

relações internacionais com a FIP irá manter-se durante o presente ano, 

observando-se a frequente partilha de conteúdos e a participação dos 

farmacêuticos portugueses nos eventos promovidos pela Federação, tanto à 

distância como presenciais, como é o caso do Congresso Mundial da FIP, que em 

2020 decorrerá em Sevilha, Espanha. O estreitamento das ligações aos países da 

América Latina deverá manter-se através da relação estabelecida com o Conselho 

Federal de Farmácia do Brasil e também no plano do Fórum Farmacêutico das 

Américas, potenciando os laços cultivados nos últimos anos. Pretende-se 

igualmente reforçar e potenciar as ligações ao Fórum Farmacêutico das Áfricas, 

apoiando os países de língua portuguesa com expressão na FIP. Ainda no âmbito 

da FIP, a OF deseja o reforço e estreitamento das relações com a secção de 

Farmácia Hospitalar, a segunda maior secção da FIP, com importante contributo 

para o impulso estratégico global da prática farmacêutica. 

 

 

Centro de Informação do Medicamento 

O objetivo do Centro de Informação do Medicamento (CIM) continuará a ser a 

promoção do uso correto do medicamento e o apoio à intervenção farmacêutica, 

através da difusão de informação científica objetiva e independente. 

A recolha e organização dos recursos bibliográficos do CIM incluirá a atualização 

das fontes de informação e das bases de dados internas.   

A realização de informação passiva prosseguirá através da resposta a todas as 

consultas recebidas. Estas serão respondidas de acordo com o protocolo de 

resposta estabelecido internamente, através de um processo de seleção, análise e 

avaliação das fontes disponíveis e da sua qualidade.  

Ao longo de 2020, a divulgação ativa de informação será assegurada através da 

secção do CIM na página eletrónica da OF, que continuará a incluir informação 

técnica sobre medicamentos e saúde, tornando-a disponível a todos os 

farmacêuticos, e divulgando toda a atividade que venha a ser desenvolvida pelo 

CIM. A secção do CIM facilita uma relação próxima do CIM com os membros da OF 
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e pretende contribuir para a sua atualização. Neste sentido, será mantida a 

publicação online das publicações: BOLETIM DO CIM,  destinado a proporcionar 

informação científica e técnica aos farmacêuticos, através de revisões curtas e 

práticas sobre medicamentos e terapêutica e, de forma mais abrangente, sobre 

temas relacionados com a intervenção farmacêutica; e-PUBLICAÇÕES, que 

incluem conteúdos originais sobre farmacoterapia ou temas de interesse 

farmacêutico com um caráter mais prático e BREVES QUESTÕES TERAPÊUTICAS, 

iniciada no ano anterior e que pretende proporcionar respostas rápidas a questões 

concretas do quotidiano da atividade dos farmacêuticos. De igual modo, 

continuaremos a elaboração das rubricas ATUALIDADE TERAPÊUTICA, com 

periocidade semanal, que visa a divulgação de artigos ou documentos 

recentemente publicados relacionados com medicamentos, ou sobre temas 

relevantes, e RECURSOS DE INFORMAÇÃO, que compilam uma vasta gama de 

websites da área da Saúde com o objetivo de facilitar a pesquisa pessoal através 

de ferramentas acessíveis. 

Será importante continuar a divulgação da informação ativa com o apoio do 

departamento de Comunicação, através das newsletters eletrónicas e das redes 

sociais em que a OF está presente, proporcionando visibilidade às nossas 

atividades. Muitas das nossas publicações têm estado entre as páginas mais 

acedidas no website.  

O CIM continuará a prestar apoio à DN, Secções Regionais e aos diversos 

departamentos, Colégios de Especialidade, Grupo Profissional e Núcleo, e 

colaboradores da OF, no que concerne a informação científica e técnica 

relacionada com o medicamento, bem como a colaborar nas atividades educativas 

que sejam solicitadas (estágios de diversos tipos, apoio na elaboração de trabalhos 

a profissionais e estudantes, apoio a projetos, entre outras). 

Poderão ainda desenvolver-se outras atividades, tais como a habitual colaboração 

no CAD ou em projetos da OF, elaboração de informação sobre temas de 

atualidade, organização das sessões informativas “CIM à tarde na Sociedade 

Farmacêutica”, apresentação de trabalhos ou relacionadas com a divulgação da 

atividade do centro. 
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Prosseguirão todas as atividades de gestão e organização interna, incluindo a 

elaboração de relatórios periódicos de atividades a partir dos dados de registo das 

consultas, bem como a atualização do Manual de Procedimentos. Existe sempre 

um trabalho de base de recolha e organização da informação, imprescindível para 

a realização das restantes atividades. 

O CIM continuará a desenvolver o seu trabalho de modo a disponibilizar informação 

avaliada, imparcial, atempada e adaptada a cada situação. 

 

Conselho Editorial do Boletim do Centro de Informação do Medicamento 

O Boletim do CIM conta com o apoio do Conselho Editorial para a seleção dos 

temas, escolha dos autores e definição das normas de elaboração, garantindo 

assim que os artigos respondem aos objetivos e critérios editoriais da publicação. 

Os membros do Conselho Editorial colaboram também com o CIM na avaliação de 

conteúdos, colaborando na revisão dos artigos. 
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FUNCIONAMENTO GERAL 

Organização e 

Gestão Interna dos 

Recursos Humanos da 

OF 

A DN, desde 2016, tem apostado 

fortemente nos Recursos Humanos da 

Ordem dos Farmacêuticos, 

procurando assim enriquecer o seu 

quadro com pessoal altamente 

qualificado, por forma a dar a melhor 

resposta possível às necessidades 

cada vez mais exigentes que lhe são 

impostas. Nessa linha, a OF, tem 

reforçado a aposta na formação 

especializada para os seus 

colaboradores. Em 2020, esse 

objetivo terá continuidade, no sentido 

de disponibilizar a todos os 

colaboradores da OF formação 

adequada às suas funções e 

responsabilidades. Também neste 

sentido, continuará em vigor o modelo 

de avaliação de desempenho anual 

extensível a todos os colaboradores 

que se tem revelado muito eficaz, 

motivador e representa um avanço 

significativo na gestão do nosso 

capital humano, garantindo que a OF 

é um local desejado para trabalhar 

onde se praticam boas práticas de 

gestão de recursos humanos. 

 

Congresso Nacional 

dos Farmacêuticos 

O Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos, a decorrer entre 7 e 9 

de maio de 2020, no Centro de 

Congressos de Lisboa, é um dos 

eventos centrais da atividade da 

Ordem dos Farmacêuticos. Pretende 

unir farmacêuticos e outros parceiros 

da área da Saúde em torno de temas 

oportunos e atuais para o cidadão e 

para a sua vivência em sociedade. 

Este ano, além do Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos irá 

também decorrer em paralelo o XIV 

Congresso Mundial dos 

Farmacêuticos de Língua Portuguesa, 

da AFPLP, uma associação que visa 

promover as Ciências Farmacêuticas 

e os seus profissionais em todos os 

países de língua portuguesa.  
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Nova Sede da OF 

Considerando o Projeto de expansão 

da Sede Nacional e da SRSRA da 

Ordem dos Farmacêuticos, em 

Lisboa, a DN manterá uma estreita 

colaboração com a SRSRA tendo em 

vista a construção de um edifício 

integrado, sito no n.º 18 da Rua da 

Sociedade Farmacêutica, que 

satisfaça as necessidades da DN e 

SRSRA da OF. Em 2020, 

pretendemos iniciar o processo de 

construção do novo edifício e, 

consequentemente, a deslocação dos 

recursos humanos e espólio da DN e 

da Seção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas para instalações 

temporárias. 

 

Colaboração com as 

Secções Regionais 

A DN da Ordem dos Farmacêuticos 

apoiará as atividades e demais 

iniciativas desenvolvidas pelas 

Secções Regionais da Ordem dos 

Farmacêuticos. 
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COLÉGIOS DE ESPECIALIDADE, 

GRUPO PROFISSIONAL E 

NÚCLEO 

Conselho do Colégio de Especialidade de 

Análises Clínicas e Genética Humana 

A atividade do Conselho do Colégio 

de Especialidade de Análises Clínicas 

e Genética Humana centrar-se-á na 

realização dos seguintes objetivos: 

- Realizar a época de exames anual 

para atribuição do Título de 

Especialista em Análises Clínicas e do 

Título de Especialista em Genética 

Humana; 

- Acompanhar os candidatos à 

obtenção do Título de Especialista em 

Análises Clínicas e do Título de 

Especialista em Genética Humana 

pela OF sob a forma de apreciação 

dos relatórios anuais recebidos; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP; 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância 

para as Análises Clínicas e para a 

Genética Humana, assegurando a 

transmissão de informação pertinente 

e atual; 

- Participar nas ações promovidas 

pelos estudantes de Ciências 

Farmacêuticas, pelas IESU onde se 

leciona o Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas e outras 

organizações ou entidades, com o 

objetivo de enquadrar a atividade 

profissional na área das Análises 

Clínicas e da Genética Humana; 

- Fomentar junto destas IESU 

iniciativas que visem a 

promoção/realização de Cursos de 

Pós-Graduação/Atualização em 
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Análises Clínicas e em Genética 

Humana; 

- Organizar, em conjunto com a AEFA 

(Asociación Española del Laboratorio 

Clínico), as Jornadas Científicas de 

Análises Clínicas e de Genética 

Humana (JCACGH) e as Jornadas 

Ibéricas de Análises Clínicas; 

- Participar nas JIB (Journées 

Internationales de Biologie); 

- Participar na Reunião Científica da 

Sociedade Portuguesa de Medicina 

Laboratorial (SPML); 

- Em articulação com a DN da OF, 

promover a constituição de uma 

equipa conjunta com o Colégio de 

Patologia Clínica da Ordem dos 

Médicos, vocacionada para a defesa 

das especialidades comuns a ambos 

os colégios (reativação da Comissão 

Inter-Ordens); 

- Colaborar com a AEFA no 

prosseguimento do protocolo 

estabelecido com a OF; 

- Dar resposta atempada às 

solicitações dos membros efetivos da 

OF na área das Análises Clínicas e da 

Genética Humana; 

- Realizar as reuniões do Conselho do 

Colégio de Especialidade de Análises 

Clínicas e de Genética Humana para 

coordenação e acompanhamento do 

plano de atividades a cumprir; 

- Promover reuniões de trabalho junto 

da direção do Instituto Nacional de 

Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) e 

do Ministério da Saúde, 

nomeadamente com a Direção-Geral 

da Saúde (DGS), Administração 

Central do Sistema de Saúde (ACSS) 

e Serviços Partilhados do Ministério 

da Saúde (SPMS), com o objetivo de 

participar ativamente nas decisões 

relacionadas com a atividade dos 

Laboratórios de Análises Clínicas e de 

Genética Humana: Catálogo 

Português de Análises de Laboratório 

(CPAL) e desmaterialização da 

prescrição; 

- Promover junto das Associações 

representativas do setor (Associação 

Portuguesa de Analistas Clínicos – 

APAC e Associação Nacional dos 

Laboratórios Clínicos – ANL) reuniões 

que visem discutir o estado atual das 

Análises Clínicas e da Genética 

Humana, possibilitando a identificação 

de pontos onde o Colégio possa 

intervir, na defesa do interesse de 

todos os Especialistas; 

- Promover reuniões descentralizadas 

junto dos Farmacêuticos 

Especialistas; 
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- Continuar a colaborar com a DN da 

Ordem na realização do estudo sobre 

a atividade das Análises Clínicas, 

desenvolvido pela Universidade Nova 

de Lisboa, que atualmente se 

encontra em fase de conclusão; 

- Promover e incentivar a adesão dos 

Especialistas na recém-criada 

Associação Europeia dos 

Farmacêuticos Especialistas em 

Análises Clínicas e Genética Humana 

(EUPLMG), que já integra o Conseil 

Européen des Professions libérales 

(CEPLIS); 

- Continuar a colaborar ativamente no 

processo de consolidação da Carreira 

Farmacêutica e da Residência 

Farmacêutica; 

- Em articulação com a DN da OF e 

com o Sindicato Nacional dos 

Farmacêuticos (SNF), promover a 

constituição de uma equipa com o 

intuito de sensibilizar as 

administrações hospitalares e dos 

institutos públicos para a abertura de 

concursos para a Residência 

Farmacêutica na área das Análises 

Clínicas e da Genética Humana; 

- Promover a integração do Colégio 

nas Comissões que vierem a ser 

constituídas no âmbito da avaliação e 

seriação dos candidatos à Residência 

Farmacêutica; 

- Em conjunto com a DN da OF, 

desenvolver as diligências 

necessárias para a necessidade 

emergente de divulgar junto da 

opinião pública para a importância das 

especialidades deste colégio no 

Sistema de Saúde Português, através 

da elaboração de um filme publicitário, 

onde esta missiva esteja presente, 

para ser divulgado nos meios de 

comunicação públicos; 

- Em conjunto com a DN da OF, 

desenvolver as diligências 

necessárias para a necessidade de 

intervir junto dos meios da 

comunicação pública a promoção de 

um programa semanal com o tema “O 

seu farmacêutico, explica e 

aconselha”, espaço esse onde 

estariam representadas todas as 

atividades da profissão farmacêutica; 

- Organizar 3 Cursos teórico-práticos 

nos âmbitos da Autoimunidade e da 

Farmacogenómica; 

- Participar no Congresso da ANL a 

decorrer em 2020. 
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Conselho do Colégio de Especialidade de 

Assuntos Regulamentares 

A atividade do Conselho do Colégio 

de Especialidade de Assuntos 

Regulamentares centrar-se-á na 

realização dos seguintes objetivos: 

- Participar proativamente nas 

iniciativas da OF para as quais seja 

solicitado o contributo do Colégio de 

Especialidade de Assuntos 

Regulamentares; 

- Dar resposta e emitir parecer face às 

diversas solicitações dos membros 

efetivos da OF e/ou da DN na área dos 

Assuntos Regulamentares; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Rever as Boas Práticas 

Regulamentares da OF; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância 

para os Assuntos Regulamentares, 

assegurando a transmissão de 

informação pertinente e atual; 

- Contribuir para melhorar a formação 

pré e pós-graduada em Assuntos 

Regulamentares, através de parcerias 

com IESU onde se leciona o Mestrado 

Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, entidades formadoras 

e com as Secções Regionais da OF; 

- Realizar a época de exames anual 

para atribuição do Título de 

Especialista em Assuntos 

Regulamentares e proceder à entrega 

de Diplomas de Especialista em 

Assuntos Regulamentares; 

- Realizar a Reunião Anual do Colégio, 

abordando temas relevantes na área 

da Regulamentação Farmacêutica; 

- Preparar e realizar encontros 

periódicos de Assuntos 

Regulamentares para Especialistas e 

outros Farmacêuticos sobre temas 

atuais de interesse dos mesmos; 

- Promover a visibilidade dos Assuntos 

Regulamentares, através da estreita 

colaboração com todos os parceiros 

nacionais e com associações de 

pessoa que vivem com a doença; 
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- Representar o Colégio de 

Especialidade de Assuntos 

Regulamentares nos eventos 

relevantes na área da 

Regulamentação Farmacêutica; 

- Promover a realização de protocolos 

com o intuito de divulgar a atividade 

regulamentar; 

- Realizar periodicamente reuniões do 

Conselho do Colégio de Especialidade 

de Assuntos Regulamentares para 

coordenação e cumprimento do plano 

de atividades do Colégio; 

- Acompanhamento da 

implementação da Diretiva Europeia 

dos Medicamentos Falsificados.

 

Conselho do Colégio de Especialidade de 

Farmácia Comunitária 

A atividade do Conselho do Colégio 

de Especialidade de Farmácia 

Comunitária centrar-se-á na 

realização dos seguintes objetivos: 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Dar resposta às solicitações dos 

membros efetivos da OF na área da 

Farmácia Comunitária; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância 

para a Farmácia Comunitária, 

assegurando a transmissão de 

informação pertinente e atual; 

- Participar nas ações promovidas 

pelos estudantes de Ciências 

Farmacêuticas, pelas IESU onde se 

leciona o Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas e outras 

organizações ou entidades, com o 

objetivo de enquadrar a atividade 

profissional na área da farmácia 

comunitária; 

- Realizar as reuniões do Conselho do 

Colégio de Especialidade de Farmácia 

Comunitária para coordenação e 

acompanhamento do plano de 

atividades a cumprir; 

- Promover a divulgação e partilha de 

informação entre os profissionais de 

Farmácia Comunitária; 
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- Desenvolver manuais/ 

procedimentos/protocolos ou outros 

documentos de apoio à 

regulamentação e implementação de 

um novo processo de candidaturas 

para atribuição do Título de 

Especialista em Farmácia 

Comunitária; 

- Elaborar documentos de atuação 

afetos às áreas de intervenção 

específica do farmacêutico 

comunitário, em prol da uniformização 

de procedimentos e serviços, bem 

como rever as Boas Práticas de 

Farmácia Comunitária; 

- Representar a Ordem em eventos e 

Grupos de Trabalho, sempre que 

requerido pela DN; 

- Contribuir para a elaboração de 

Competências Farmacêuticas 

relevantes ao exercício profissional do 

farmacêutico que exerce a sua 

atividade na Farmácia Comunitária; 

- Realizar o primeiro Evento Anual do 

CCEFC; 

- Acompanhamento da 

implementação da Diretiva Europeia 

dos Medicamentos Falsificados em 

contexto de Farmácia Comunitária.

 

 

Conselho do Colégio de Especialidade de 

Farmácia Hospitalar  

A atividade do Conselho do Colégio 

de Especialidade de Farmácia 

Hospitalar centrar-se-á na realização 

dos seguintes objetivos: 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Dar resposta às solicitações dos 

membros efetivos da OF na área da 

Farmácia Hospitalar; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância 

para a Farmácia Hospitalar, 
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assegurando a transmissão de 

informação pertinente e atual; 

- Participar nas ações promovidas 

pelos estudantes de Ciências 

Farmacêuticas, pelas IESU onde se 

lecionam Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas e outras 

organizações ou entidades, com o 

objetivo de enquadrar a atividade 

profissional na área da farmácia 

hospitalar; 

- Realização das XII Jornadas de 

Farmácia Hospitalar; 

- Realizar exames para atribuição do 

Título de Especialista em Farmácia 

Hospitalar; 

- Dar continuidade ao processo de 

desenvolvimento de Boas Práticas em 

Farmácia Hospitalar (BPFH) através 

da dinamização de Grupos de 

Interesse específicos, e dar 

seguimento à publicação de manuais 

nas Áreas da Qualidade, Suporte, 

Aquisição, Armazenamento, 

Preparação e Distribuição de 

Medicamentos; 

- Dinamizar o reportório online de 

projetos relacionados com as BPFH; 

- Promover a divulgação e partilha de 

informação entre os profissionais de 

Farmácia Hospitalar; 

- Participar em grupos de trabalho 

conjuntos com o INFARMED e 

organizar sessões de esclarecimento 

dedicadas às diferentes áreas da 

Farmácia Hospitalar, elaborando 

documentos orientadores; 

- Realizar as reuniões do Conselho do 

Colégio de Especialidade de Farmácia 

Hospitalar para coordenação e 

acompanhamento do plano de 

atividades a cumprir; 

- Participar ativamente no processo de 

consolidação da Carreira 

Farmacêutica e Residência 

Farmacêutica; 

- Participar no processo europeu de 

especialidade comum em farmácia 

hospitalar, através do grupo Common 

Training Framework da European 

Association of Hospital Pharmacists; 

- Avaliar e aferir a idoneidade das 

instituições com interesse na 

formação de especialistas no quadro 

da Residência em Farmácia 

Hospitalar, assim como da 

capacidade formativa das mesmas; 

- Promover a participação de 

associações de pessoas que vivem 

com a doença, em particular das 

referentes a patologias tipicamente 

seguidas em ambiente hospitalar, 

através de ações de 
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formação/congressos/jornadas na 

área da Farmácia Hospitalar; 

- Acompanhamento da 

implementação da Diretiva Europeia 

dos Medicamentos Falsificados em 

contexto de Farmácia Hospitalar.

 

Conselho do Colégio de Especialidade de 

Indústria Farmacêutica 

A atividade do Conselho do Colégio 

de Especialidade de Indústria 

Farmacêutica centrar-se-á na 

realização dos seguintes objetivos: 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Dar resposta às solicitações dos 

membros efetivos da OF na área de 

Indústria Farmacêutica; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade, bem como temas, de 

base científica ou não, com relevância 

para a Indústria Farmacêutica, 

assegurando a transmissão de 

informação pertinente e atual; 

- Participar nas ações promovidas 

pelos estudantes de Ciências 

Farmacêuticas, pelas IESU onde se 

leciona o Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas e outras 

organizações ou entidades, com o 

objetivo de enquadrar a atividade 

profissional na área da Indústria 

Farmacêutica; 

- Realizar exames para atribuição do 

Título de Especialista em Indústria 

Farmacêutica; 

- Divulgar e promover as recentes 

tendências da Indústria Farmacêutica, 

reconhecendo o contributo do 

farmacêutico enquanto agente 

determinante nas diferentes áreas de 

intervenção na Indústria 

Farmacêutica; 

- Preparar e realizar a Reunião Anual 

do Colégio de Indústria (RACI); 

- Preparar e realizar sessões técnico-

científicas, sempre que identificadas 

lacunas na formação em áreas 



51 

 

específicas e participar em reuniões 

internacionais e/ou convidar 

palestrantes internacionais para as 

reuniões nacionais; 

- Representar o Colégio de 

Especialidade de Indústria 

Farmacêutica nos eventos relevantes 

da área; 

- Realizar as reuniões do Conselho do 

Colégio de Especialidade de Indústria 

Farmacêutica para coordenação e 

acompanhamento do plano de 

atividades a cumprir; 

- Procurar novas relações 

institucionais a nível nacional e/ou 

internacional e aumentar o contacto 

com o exterior, dando especial 

prioridade aos países da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa e ao 

nível Europeu a QP-Association e 

ECA; 

- Procurar sinergias com 

organizações e instituições de áreas 

relevantes do setor farmacêutico; 

- Acompanhamento da 

implementação da Diretiva Europeia 

dos Medicamentos Falsificados.

 

 

 

Grupo Profissional de Distribuição Farmacêutica 

A atividade do Grupo Profissional de 

Distribuição Farmacêutica centrar-se-

á na realização dos seguintes 

objetivos: 

- Participar proativamente nas 

iniciativas da OF para as quais seja 

solicitado o contributo do Grupo 

Profissional de Distribuição 

Farmacêutica; 

- Dar resposta e emitir parecer face às 

diversas solicitações dos membros 

efetivos da OF e/ou da DN na área da 

Distribuição Farmacêutica; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 

Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Grupo 

Profissional e temas de relevância 
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para a Distribuição Farmacêutica, 

assegurando a transmissão de 

informação pertinente e atual; 

- Contribuir para melhorar a formação 

pré e pós-graduada em Distribuição 

Farmacêutica, através de parcerias 

com IESU onde se leciona o Mestrado 

Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, entidades formadoras 

e com as Secções Regionais da OF; 

- Realizar o II Encontro Distribuição 

Farmacêutica, abordando temas 

atuais e relevantes na área da 

Distribuição Farmacêutica; 

- Promover a visibilidade da 

Distribuição Farmacêutica, através da 

estreita colaboração com todos os 

parceiros nacionais; 

Representar o Grupo Profissional de 

Distribuição Farmacêutica nos 

eventos relevantes na área; 

- Contribuir para a elaboração de 

Competências Farmacêuticas 

relevantes ao exercício profissional do 

farmacêutico que exerce a sua 

atividade na Distribuição 

Farmacêutica; 

- Realizar periodicamente reuniões do 

Grupo Profissional de Distribuição 

Farmacêutica para coordenação e 

cumprimento do plano de atividades; 

- Acompanhamento da 

implementação da Diretiva Europeia 

dos Medicamentos Falsificados em 

contexto de Distribuição 

Farmacêutica.

 

 

 

Núcleo de Farmácia Militar 

A atividade do Núcleo de Farmácia 

Militar centrar-se-á na realização dos 

seguintes objetivos: 

- Participar proativamente nas 

iniciativas da OF para as quais seja 

solicitado o contributo do Núcleo de 

Farmácia Militar; 

- Dar resposta e emitir parecer face às 

diversas solicitações dos membros 

efetivos da OF e/ou da DN na área da 

Farmácia Militar; 

- Colaborar com o Conselho Editorial 

do CIM, sempre que solicitado; 

- Participar no CQA da OF; 

- Participar na PEP da OF; 

- Colaborar com a DN, Secções 

Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupo Profissional e 
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Núcleo, e Grupos de Trabalho na 

análise de documentos, emissão de 

pareceres ou outras iniciativas; 

- Colaborar proativamente na ROF, 

divulgando as ações do Núcleo de 

Farmácia Militar e temas de relevância 

para a Farmácia Militar, assegurando 

a transmissão de informação 

pertinente e atual; 

- Promover a visibilidade da Farmácia 

Militar, através da estreita 

colaboração com todos os parceiros; 

- Representar o Núcleo da Farmácia 

Militar nos eventos relevantes na área; 

- Contribuir para a elaboração de 

Competências Farmacêuticas na área 

da emergência, relevante ao exercício 

profissional do farmacêutico que 

exerce a sua atividade na Farmácia 

Militar; 

- Realizar periodicamente reuniões do 

Núcleo de Farmácia Militar para 

cumprimento do plano de atividades. 
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ORÇAMENTO DA DIREÇÃO 

NACIONAL 2020 
A preparação do Orçamento 2020 da Direção Nacional (DN) da Ordem dos 

Farmacêuticos (OF) foi realizada numa base previsional e prudencial, que teve 

como pontos de partida o enquadramento económico português, da economia da 

saúde em geral e do sector farmacêutico em particular. 

Para fazer o Orçamento do ano 2020 foram novamente utilizados critérios 

prudentes no que respeita a estimativa dos rendimentos anuais e foi elaborado uma 

sensata previsão dos gastos a incorrer no próximo exercício, considerando a 

estrutura de gastos fixos ou comprometidos e o nível de atividade explicitamente 

planeado para o próximo ano.  

 

Do enquadramento económico do ano 2020 

O cenário macroeconómico usado foi baseado nas previsões das principais 

instituições financeiras de referência, nomeadamente: Comissão Europeia (CE), 

Governo de Portugal (draft do Orçamento de 

Estado 2020), Instituto Nacional de Estatística, 

entre outras. 

Há uma expectativa de que no ano 2020 a 

economia mantenha uma trajetória de 

desaceleração, mas ainda assim com 

crescimento real. O PIB continuará a crescer, 

mas deverá abrandar o ritmo previsto para o 

ano 2019 (2%), possivelmente para um nível 

compreendido no intervalo de 1,7% de 2,0%. 

A inflação manter-se-á estável e controlada e, ao nível do emprego e desemprego, 

haverá uma melhoria destes dois importantes indicadores.  

Destacam-se as previsões dos intervalos para principais indicadores 

macroeconómicos no ano 2020:  
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• Taxa de Desemprego: entre 5,5% e 5,9%, no final do ano 2020, com um 

uma criação de emprego de aproximadamente mais 0,8%; 

• Taxa de variação do PIB: 1,7% a 2,0%; 

• Inflação: 1,2% a 1,5%. 

 

Da atividade no ano 2020 

 

Rendimentos 

Os Rendimentos totais do exercício serão no valor de 1.793 mil Euros no ano de 

2020, mais 127 mil Euros do que os estimados para o ano de 2019. 

 

Os valores mensais de quotas serão os mesmos que vigoraram no ano 2019 e que 

foram definidos no Regulamento que fixa os critérios e o valor das quotizações, 

aprovado em março de 2016 pela Assembleia Geral.  

A base sobre a qual incide o percentual a transferir pelas SR’s para a DN (45% 

SRSRA, 40% SRC e 42,5% SRN) será o valor total de quotas e joias efetivamente 

cobradas no exercício e ainda não transferidas para a DN em exercícios anteriores. 

O Valor da jóia de inscrição proposto será reduzido para 150 € no ano 2020 

(anteriormente era 270 €) e, por contrapartida, deixará de existir acesso à quota 

jovem para os Membros que se inscrevam a partir desse ano.  O orçamento do ano 

2020 prevê que inscrevam 594 novos Membros (250 na SRSRA, 100 na SRC e 244 

na SRN) e que a DN encaixe uma verba de 38 mil Euros com estas inscrições. 

As SR’s preveem cobrar cerca de 2.900 mil Euros de quotas no ano 2020 e, por 

consequência, transferir 1.256 mil Euros destas para a DN.  

Nestes pressupostos, prevê-se que as transferências de quotas e joias efetuadas 

pelas Secções Regionais para a DN ascendam ao valor de 1.294 mil Euros (72% 

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1.287.348 1.370.000 1.294.067 -75.933 -5,5%

Prestação de serviços - Outros 312.169 209.244 494.754 285.510 136,4%

Outros rendimentos e ganhos 0 84.624 0 -84.624 -100,0%

Juros, Dividendos e outros rendimentos 1.890 2.764 4.498 1.734 62,7%

1.601.407 1.666.632 1.793.319 126.687 7,6%

∆ OR2020/E2019
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dos rendimentos do ano na DN), menos 76 mil Euros que o estimado para o ano 

2019.  

 

As outras atividades de prestação de serviços da DN, para além de quotas e joias, 

contribuirão com o valor de 495 mil Euros para os rendimentos no ano de 2020 

(28% dos rendimentos), mais 286 mil Euros que o estimado no ano 2019. De 

assinalar que no ano 2020 será realizado o Congresso Nacional dos Farmacêuticos, 

o que aumento de forma relevante o nível de atividade e, consequentemente, os 

rendimentos desta rubrica. 

O valor de apoios obtidos nas atividades previstas no Plano de Atividades, ventila 

da seguinte forma: 

Centro de Responsabilidade Rendimento 

Congresso Nacional dos Farmacêuticos  240.000 €  

CQA  38.000 €  

Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica 77.230 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar 61.880 € 

Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 13.720 € 

Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de Genética Humana 11.570 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Comunitária 26.350 € 

Grupo Profissional de Distribuição Farmacêutica 11.204 € 

Outras atividades  12.500 €  

Total de Outras prestações de serviços   492.454 € 

 

A aplicação financeira em depósitos a prazo, sem risco, dos valores acumulados 

nos Fundos da Nova Sede e de Solidariedade, gerará um rendimento de juros cerca 

de 5 mil euros no ano 2020. 

 

Gastos Totais 

Ao nível dos Gastos totais do exercício, prevê-se que no ano de 2020 estes 

ascendam a um total de 1.792 mil Euros, mais 130 mil Euros do que estimado para 

o ano de 2019. 
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Gastos de fornecimentos e serviços externos 

Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) totalizarão 1.031 mil Euros no ano 

2020 (58% dos gastos do ano), mais 111 mil Euros do que estimado para o ano de 

2019. A atividade do Congresso Nacional dos Farmacêuticos, com gastos 

orçamentados em 240 mil Euros no ano 2020, afeta de forma relevante o 

crescimento desta rubrica no ano 2020. 

A rúbrica de FSE decompõe-se em três parcelas, a saber: Gastos fixos ou 

comprometidos, Gastos com atividades dos Colégios de Especialidade e Grupos 

Profissionais e Gastos com atividades da DN. Seguidamente discriminamos mais 

detalhadamente estas rubricas. 

A rúbrica de FSE decompõe-se em três parcelas, a saber: 

• Gastos fixos ou comprometidos – 280 mil Euros 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Honorários Diversos  110.774 €  

Comunicação  44.250 €  

Informática  44.197 €  

Rendas e Alugueres  23.093 €  

Trabalhos Especializados  22.908 €  

Serviços Bancários e de Contabilidade  16.448 €  

Limpeza Higiene e Conforto  5.606 €  

Conservação e Manutenção  5.500 €  

Eletricidade  3.500 €  

Material de Escritório  2.500 €  

Água  350 €  

Total de gastos fixos ou comprometidos 279.127 € 

 

 

 

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

GASTOS E PERDAS

Custo das merc. vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos 854.605 920.051 1.030.643 110.592 12,0%

Gastos com pessoal 623.459 623.459 631.758 8.299 1,3%

Gastos de depreciação e de amortização 43.510 40.510 33.604 -6.906 -17,0%

Imparidades de dívidas 0 0 0 0

Outros gastos e perdas 78.852 77.332 96.026 18.694 24,2%

Gastos e perdas de financiamento 0 874 0 -874 -100,0%

1.600.427 1.662.226 1.792.031 129.804 7,8%

∆ OR2020/E2019
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• Atividades da Direção Nacional – 573 mil Euros 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Congresso Nacional dos Farmacêuticos  240.000 €  

Departamento de Comunicação  98.620 €  

Nova Sede  40.000 €  

Despesas de deslocação e estadia (nacionais)  34.860 €  

Conselho Nacional para a Cooperação  27.500 €  

Despesas de deslocação e estadia (internacionais)  23.088 €  

Apoios Nacionais  20.000 €  

Centro de Informação do Medicamento  19.450 €  

Funcionamento Geral  13.000 €  

Carteira Profissional  10.641 €  

Outros Eventos   9.000 €  

Conselho Fiscal Nacional  7.800 €  

Assembleias Gerais  6.605 €  

Apoios Internacionais  6.000 €  

Gestão Documental  4.490 €  

Conselho Nacional Farmacêutico  3.000 €  

Dia do Farmacêutico  2.500 €  

Envolvimento das Associações de Pessoas com Doença  2.500 €  

Plataforma Ensino Profissão  2.500 €  

Conselho para a Qualificação e Admissão  1.500 €  

Total de atividades Direção Nacional 573.054 € 

 

• Atividades dos Colégios de Especialidade – 178 mil Euros 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica  76.878 €  

Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar  37.609 €  

Colégio de Especialidade de Farmácia Comunitária  14.170 €  

Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares  13.096 €  

Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de Genética Humana  11.496 €  

Colégio - Funcionamento Geral  11.400 €  

Grupo Profissional Distribuição Farmacêutica  11.204 €  

Núcleo de Farmácia Militar  2.610 €  

Total de atividades Colégios de Especialidade e Grupos Profissionais 178.463 € 

 

 

Gastos com Pessoal 

Os Gastos com Pessoal foram planeados numa base zero, assumindo o quadro de 

pessoal de 20 trabalhadores (2 com o custo partilhado com a SRSRA). Totalizam 

assim a quantia de 632 mil Euros (35% dos gastos totais), mais 8 mil Euros do que 

estimado para o ano de 2019. 

Foi planeada no ano 2020 um aumento da massa salarial de 1,2%, assim como a 

manutenção de um sistema de avaliação de desempenho e de retribuição em 
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conformidade com a avaliação, do seguro de saúde e de outras obrigações legais 

(Seguro acidentes de trabalho, Saúde e Segurança no Trabalho e Formação). 

 

Gastos com Depreciações e Amortizações 

As Depreciações e Amortizações no ano 2020 ascenderão à quantia de 34 mil 

Euros (2% dos gastos totais), previstos numa base zero e de acordo com o 

imobilizado existente no final do ano 2019, acrescido dos investimentos de 

substituição, de cerca de 5 mil Euros, e investimentos de expansão, de cerca de 4 

mil Euros.  

 

Outros Gastos e Perdas 

Planeia-se no ano de 2020 despender 96 mil Euros (5% dos gastos totais) na rúbrica 

de Outros Gastos e Perdas, nesta rúbrica são registados os gastos com 

quotizações em organismos internacionais e nacionais a que a OF se associou e 

está representada, Prémios Científicos e Temáticos da área farmacêutica, 

Impostos/Taxas e a Devolução de quotas prescritas transferidas pelas Secções 

Regionais para a DN no ano 2015: 

 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Quotizações e Representações em organizações internacionais  31.410,00 €  

Quotizações e Representações em organizações nacionais  2.500,00 €  

Devolução de quotas prescritas 2015 à SRSRA  39.380,65 €  

Devolução de quotas prescritas 2015 à SRC  4.735,22 €  

Bolsa PHD Bioética  3.000,00 €  

Prémio Comunicação Social  3.000,00 €  

Prémio Professora Dra. Maria Odete Santos Ferreira  10.000,00 €  

Outros valores  2.000,00 €  

Total de Outros Gastos e Perdas 96.025,87 € 
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Gastos e perdas de financiamento 

Ao nível dos Gastos e perdas de financiamento, pelo quarto ano consecutivo, está 

prevista a não existência de gastos desta natureza, por não haver financiamento 

bancário. 

 

Na sequência destas previsões, o Resultado líquido do exercício do ano 2020 será 

positivo no valor 1.288 €.  

 

 

Está planeada a coleta de cerca 160 mil Euros de Fundo de Nova Sede no ano 2020. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

Resultado líquido do exercício 980 4.406 1.288 -3.117 -70,8%

∆ OR2020/E2019
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

NACIONAL 
O Conselho Fiscal Nacional reuniu, no âmbito das competências que lhe estão 

atribuídas e a solicitação da Direção Nacional, para apreciação e emissão de 

parecer sobre a proposta de Orçamento para o ano de 2020. 

A Direção Nacional apresentou uma base de Orçamento para 2020 tendo por 

pressuposto a realização de Congresso Nacional dos Farmacêuticos, estando 

devidamente sustentado no desenvolvimento previsto, bem como na evolução 

previsional de gastos e rendimentos gerais da Ordem.  

O Conselho Fiscal analisou o Plano de Atividades que suporta o Orçamento para o 

exercício de 2020 e considera que aquela informação prospetiva está consistente 

com a informação disponível. 

Após análise das informações prestadas, nomeadamente as rubricas com maior 

impacto no orçamento, bem como sobre a justificação das mesmas, deliberou este 

Conselho dar parecer favorável à proposta apresentada de Orçamento para o ano 

de 2020 pela Direção Nacional, recomendando a sua aprovação pela Assembleia 

Geral. 

Por último, o Conselho Fiscal deseja agradecer à Direção Nacional e aos Serviços 

da Ordem toda a colaboração prestada.  

 

Lisboa, 27 de novembro de 2019

 

O Conselho Fiscal Nacional 

 

 

Bruno Sepodes 

 

 

Eurico Pais 

 

 

Humberto Gameiro 
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ASSEMBLEIA REGIONAL DO 

CENTRO 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto nos Artigos 41º e 

42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a Assembleia Regional do Centro da Ordem dos 

Farmacêuticos para reunir no próximo dia 6 de dezembro de 2019, pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua 

Castro Matoso, 12 A/B, com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

 

Ordem de Trabalhos 

1. Informações; 

2. Apreciação da deliberação do Presidente da Mesa da Assembleia Geral acerca da distribuição do 

número de delegados a eleger por cada Assembleia Regional para a composição das Assembleias 

Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a realizar em 2020; 

3. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

4. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa à hipoteca da Sede Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

5. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa ao Regulamento de Quotas e Taxas da 

Ordem dos Farmacêuticos; 

6. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do Centro para 2020; 

7. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Secção Regional do Centro para 2020; 

8. Apreciação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional para 2020; 

9. Apreciação sobre o Orçamento da Direção Nacional para 2020; 

10. Apreciação sobre o Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos para 2020; 

11. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 18 de dezembro de 2019, pelas 20H30, na 

Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

12. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Centro considerem relevantes 

para a profissão. 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia realizar-se-

á meia hora depois com qualquer número. 

 

Coimbra, 27 de novembro de 2019, 
 

A Presidente da Mesa da Assembleia Regional do Centro 

 

(Doutora Ana Cristina Rama) 
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PLANO DE ATIVIDADES DA 

SECÇÃO REGIONAL DO CENTRO 

2020 
O ano de 2020 representará o 

segundo ano do mandato do atual 

elenco diretivo, e o presente plano de 

atividades incorpora já a experiência 

adquirida ao longo do primeiro ano, 

mantendo na sua génese aquele que 

foi o nosso lema de campanha “Juntos 

Somos Mais Fortes”.  É justamente 

este o compromisso que queremos 

manter: com os colegas, com os 

restantes profissionais de saúde e 

com a população que servimos. Mais 

do que um documento final, o 

presente documento pretende ser um 

instrumento de trabalho e de partilha, 

aberto a discussão e à recolha de 

contributos, porque pretendemos, 

fundamentalmente, um elevado nível 

de envolvimento e compromisso dos e 

para com os Colegas. 

O desafio e a responsabilidade que 

sentimos coloca-se acima de tudo 

perante os farmacêuticos, os doentes 

e a sociedade e, nesta medida, o 

Plano que propomos converge, no 

essencial, para três objetivos 

fundamentais: a qualificação dos 

farmacêuticos, a salvaguarda da 

saúde pública e dos interesses do 

cidadão e, por fim, a integração do 

farmacêutico em estruturas 

multidisciplinares de intervenção na 

área da saúde. 

Os termos de referência da profissão 

farmacêutica alteraram-se 

significativamente na última década, e 

estamos cientes das dificuldades – 

económicas, profissionais e éticas – 

que a Classe hoje enfrenta. Mas 

cremos, ainda assim, que a única 

crise ameaçadora é a de não 

querermos lutar para superá-la, por 

termos deixado de acreditar. 

Acreditamos, de forma veemente, que 

o farmacêutico é uma peça chave no 

sistema de saúde e, assente neste 

alicerce, o caminho deve levar-nos a 

pensar e a concretizar um novo 

modelo de profissão, um novo modelo 

de intervenção profissional, um novo 

paradigma para a profissão. 
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Há um domínio ético na conceção e 

na execução das políticas de saúde, 

que ultrapassa a vertente exclusiva da 

sustentabilidade financeira. Tal como 

existe uma componente técnico-

profissional na garantia do acesso aos 

medicamentos. Ambas só se verificam 

na presença de profissões e de 

profissionais cuja regulação se baseie 

na diferenciação técnico-científica 

que lhe confere a característica do ato 

próprio. Essa diferenciação deverá 

beber permanentemente na formação 

e na aquisição de competências. É na 

competência que assenta o valor 

acrescentado do desempenho 

profissional, e é justamente este valor 

acrescentado que assegura o futuro 

de uma profissão.  

Por outro lado, outra das nossas 

responsabilidades coloca-se perante 

do doente e o cidadão em geral. As 

Ordens Profissionais prosseguem o 

interesse público, que se traduz na 

garantia de confiança no exercício dos 

profissionais que representa, quando 

envolvem especiais exigências de 

natureza científica, técnica e 

deontológica. O objetivo primordial é o 

da defesa dos direitos fundamentais 

do cidadão, protegendo-os, pela via 

da autorregulação, de práticas 

profissionais lesivas. E, nesta medida, 

seremos intransigentes na defesa das 

boas práticas, através da atuação dos 

nossos Conselhos Jurisdicionais. Por 

outro lado, promoveremos iniciativas 

de capacitação do cidadão, de 

promoção da literacia em saúde, 

capacitando-os para uma melhor 

intervenção naquilo que é a 

preservação da sua saúde. 

Por fim, outro dos nossos objetivos 

passa pela participação ativa da 

Ordem em diversas estruturas e 

fóruns de intervenção social e 

profissional, que levem o farmacêutico 

ao centro de discussão e decisão em 

temas que se repercutam na 

qualidade de vida e saúde dos 

cidadãos. 

Mas nenhum projeto se concretiza 

sem a vontade e o empenhamento de 

todos, e a dinâmica só poderá advir da 

colaboração e do envolvimento dos 

Colegas.  

Pretendemos uma Ordem aberta às 

ideias e à discussão, e que seja 

verdadeiramente representativa. 
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PRINCIPAIS LINHAS DE ACÇÃO 

1. Potenciar o associativismo e a 

participação ativa de todos os 

farmacêuticos na sua Ordem 

A representatividade de qualquer 

estrutura associativa, e a 

consequente legitimidade e afirmação 

das posições que defende, assenta 

necessariamente na unidade e na 

participação de todos quantos 

representa. Nesta medida, 

consideramos prioritária a 

aproximação dos farmacêuticos à sua 

Ordem, conferindo-lhe a densidade e 

a robustez necessárias à cabal 

prossecução dos seus objetivos. A 

ideia central do nosso mandato 

assenta, justamente, no lema “Juntos 

Somos Mais Fortes” que define, entre 

outros, como essencial a participação 

ativa de todos os colegas não 

somente na definição como, 

igualmente, na execução das 

propostas e atividades que visem a 

defesa da dignidade da profissão e, 

fundamentalmente, a salvaguarda do 

interesse público e da saúde da 

população. 

Nesta medida, estão definidas 

algumas iniciativas que visam, na sua 

essência, criar as condições para uma 

participação mais ativa dos colegas 

na vida da Ordem. 

 

Reforço da representatividade da 

Secção Regional em todos os distritos 

que representa 

A Secção Regional do Centro abrange 

e representa os distritos de Aveiro, 

Castelo Branco, Guarda, Leiria e 

Viseu, para além de Coimbra, onde se 

situa a sua Sede. Neste sentido, 

pretendemos concretizar algumas 

medidas que visem encurtar a 

distância, e o consequente 

distanciamento, que inevitavelmente 

se vai instalando com os colegas que 

residem e trabalham nestes distritos. 

Assim, daremos continuidade às 

reuniões, já iniciadas em 2019, entre 

os Órgãos dirigentes da Secção 

Regional e os Colegas, nas diversas 

capitais de distrito, com o objetivo de 

os auscultar no que respeita às 

condições de exercício da profissão, 

sugestões de melhoria no que toca à 

intervenção da Ordem, bem como 

quaisquer questões que os colegas 

considerem pertinentes. Estas 

reuniões – que designamos 

genericamente de “Encontros Fora da 

Ordem” - constituirão oportunidade 

para a constituição de grupos de 
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representantes de proximidade da 

Secção Regional, em cada uma das 

capitais de distrito, que possam 

acompanhar mais de perto os colegas 

e as condições do exercício 

profissional na sua região/distrito, e 

que possam representar a Ordem de 

forma efetiva, próxima e permanente, 

junto dos farmacêuticos, dos 

restantes parceiros na área da saúde, 

bem como das Instituições. 

 

Cerimónia de Vinculação à Profissão 

A Cerimónia de Vinculação à 

Profissão é uma iniciativa de enorme 

significado destinada a acolher 

simbolicamente na Ordem os novos 

farmacêuticos que iniciaram, no ano 

anterior, o seu percurso profissional, e 

em que o momento alto é assinalado 

pela leitura do Juramento 

Farmacêutico. 

À semelhança do que acontece com 

outros profissionais, muito 

concretamente na área da saúde, este 

momento deverá percebido como 

único na vida profissional dos jovens 

farmacêuticos, um marco simbólico 

do compromisso com os valores 

éticos e deontológicos mais 

intrínsecos à profissão. 

Em 2019, a cerimónia adquiriu, pela 

primeira vez, carácter nacional, sendo 

organizada conjuntamente pela 

Direção Nacional e Secções 

Regionais, sendo este o modelo que 

continuará a ser adotado. 

 

Dia Nacional do Farmacêutico 

Trata-se de mais um momento alto 

para a profissão que, anualmente, tem 

vindo a comemorar o seu dia através 

de um conjunto de iniciativas e de uma 

sessão solene na qual são premiados 

e distinguidos inúmeros colegas. 

A organização das comemorações do 

Dia Nacional do Farmacêutico estará, 

em 2020, a cargo da Secção Regional 

do Norte, sendo que, como 

habitualmente, a Secção Regional do 

Centro colaborará na organização das 

comemorações. Paralelamente, 

pretendemos organizar algumas 

iniciativas na zona centro que terão 

lugar na semana em que se 

comemora o Dia Nacional do 

Farmacêutico, a 26 de setembro. 

 

Noites na Ordem 

A iniciar em 2020, projetamos a 

organização de um ciclo de tertúlias, 

com o qual pretendemos discutir, de 
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forma informal, diversos temas de 

índole profissional e/ou sociocultural. 

A primeira iniciativa está prevista para 

o primeiro trimestre do ano e centra-

se no tema dos cuidadores informais. 

A iniciativa será organizada em 

colaboração com a recém-criada 

Federação Nacional de Cuidadores, 

com sede em Coimbra, e da qual a 

Ordem dos Farmacêuticos é 

associada efetiva. 

 

Vale Formação atribuído aos novos 

inscritos 

A Secção Regional do Centro irá 

manter a atribuição de um Vale 

Formação de 50 horas aos novos 

membros da Secção Regional do 

Centro da Ordem dos Farmacêuticos. 

Trata-se de um estímulo inicial aos 

seus novos membros, que poderá ser 

utilizado em iniciativas de carácter 

formativo cuja organização seja da 

responsabilidade da Secção Regional. 

O regulamento está disponível em 

https://srcordemfarmaceuticos.pt/_sr

cof/wp-

content/uploads/2019/08/Regulament

o_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pd

f 

 

 

Serviços aos membros 

Seguro de Responsabilidade Civil 

Profissional 

Será mantido este serviço, 

disponibilizado gratuitamente aos 

membros em situação regular. Este 

Seguro de Responsabilidade Civil 

Profissional para farmacêuticos está, 

neste momento, contratado junto da 

seguradora Fidelidade, sendo que a 

apólice garante um limite de 

indemnização de € 100.000,00, por 

sinistro e anuidade. 

 

Gabinete de aconselhamento jurídico 

Continuaremos a disponibilizar o 

serviço de aconselhamento jurídico 

aos membros da Secção Regional, em 

questões relacionadas com o 

exercício da profissão. 

O Gabinete funciona, mediante 

marcação prévia, às sextas-feiras, da 

parte da tarde, podendo a consulta 

ser presencial ou telefónica. 

 

2. Incentivar a formação e a aquisição 

de competências 

O plano de ação para 2020, bem 

como o do presente mandato no 

geral, valorizam de forma clara o 

desenvolvimento profissional, a 

qualificação e a capacitação técnica e 

https://srcordemfarmaceuticos.pt/_srcof/wp-content/uploads/2019/08/Regulamento_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://srcordemfarmaceuticos.pt/_srcof/wp-content/uploads/2019/08/Regulamento_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://srcordemfarmaceuticos.pt/_srcof/wp-content/uploads/2019/08/Regulamento_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://srcordemfarmaceuticos.pt/_srcof/wp-content/uploads/2019/08/Regulamento_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://srcordemfarmaceuticos.pt/_srcof/wp-content/uploads/2019/08/Regulamento_ValeForma%C3%A7%C3%A3o.pdf


69 

 

científica do farmacêutico. 

Reconhecer a intervenção profissional 

do farmacêutico como um valor 

acrescido para a saúde do doente 

implica necessariamente o 

reconhecimento da sua competência, 

devendo esta intervenção profissional 

assentar em modelos de atuação 

devidamente validados e 

reconhecidos. A criação de valor é, 

como sabemos, de importância 

central no atual contexto económico, 

como instrumento de 

sustentabilidade, requerendo visão, 

reforma e investimento a longo prazo. 

Acreditamos que a qualificação e a 

aquisição de competências 

diferenciadoras constituem requisitos 

fundamentais para o progressivo 

reconhecimento e cabal integração do 

farmacêutico na rede de prestação de 

cuidados de saúde. E são, justamente, 

a qualificação profissional e o 

desenvolvimento de competências 

diferenciadoras as bases promotoras 

da confiança no exercício do ato 

farmacêutico, estimulando 

consequentemente características 

tão importantes como a motivação e a 

liderança dos profissionais. Somente 

assente nestes pressupostos, o 

farmacêutico pode assumir 

conscientemente as suas práticas 

profissionais, tomando inteira 

responsabilidade pelas 

consequências das suas 

intervenções. A integração formal do 

farmacêutico na rede prestadora de 

cuidados de saúde, nomeadamente 

através da sua integração em equipas 

multidisciplinares, só poderá resultar 

de uma realidade de profissionais 

qualificados, motivados, responsáveis 

e responsabilizáveis, que contribuirão 

deste modo para uma maior 

integração e, consequentemente, 

melhor gestão integrada de cuidados 

de saúde. 

O conjunto das atividades que, 

seguidamente, se propõem deverão 

ser vistas como uma base de trabalho 

para um projeto que se pretende mais 

abrangente, na medida em que possa 

incorporar igualmente propostas dos 

nossos colegas, membros da Secção 

Regional, através de uma participação 

ativa, crítica e interessada. 

Encontram-se, desde já, programadas 

as seguintes atividades no âmbito dos 

dois grandes tópicos de formação que 

foram definidos para o próximo ano: 

medicamentos manipulados, serviços 

farmacêuticos e farmacoterapia. 
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Curso Avançado de Medicamentos 

Manipulados 

O tema dos medicamentos 

manipulados começou a ser 

desenvolvido em 2019 com a 

realização do curso inicial 

“Manipulados – da teoria à inovação”. 

Tratou-se de um curso introdutório ao 

tema, de cariz teórico-prático, 

destinado essencialmente aos 

iniciados nesta área. 

Em 2020 pretendemos dar 

continuidade a esta área de formação, 

promovendo um Curso Avançado de 

Medicamentos Manipulados, 

constituído por um módulo teórico, de 

um dia de formação, e de módulos 

práticos, visando os colegas que 

pretendem adquirir e/ou consolidar 

conhecimentos mais diferenciados e 

aprofundados nesta área. 

Para além de um modelo de 

frequência presencial, a componente 

teórica do curso será disponibilizada, 

igualmente, em formato e-learning. 

O curso está projetado para o 1.º 

trimestre do ano, e será divulgado 

oportunamente. 

 

 

 

Serviços Farmacêuticos centrados no 

doente 

Os serviços farmacêuticos centrados 

no doente – centrais no âmbito da 

vertente assistencial da atividade 

farmacêutica – será outro dos tópicos 

selecionados para a formação a 

desenvolver durante o próximo ano.  

Este tema será desenvolvido ao longo 

de vários cursos, cada um dedicado a 

uma área específica, e o programa 

será oportunamente divulgado. 

 

Ciclo de Atualização em 

Farmacoterapia 

A farmacoterapia é, recorrentemente, 

uma das áreas mais requisitadas em 

termos de formação por parte dos 

farmacêuticos. Em 2020 daremos 

início um ciclo de atualização em 

farmacoterapia, sendo cada sessão 

dedicada a um tema específico. 

Temos duas sessões já programadas, 

que versarão os temas “Interpretação 

de Análises Clínicas para 

Acompanhamento 

Farmacoterapêutico” e 

“Medicamentos Inapropriados no 

Idoso”, cujos programas serão 

divulgados em breve. 
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Curso de Suporte Básico de Vida 

Iremos prosseguir com a oferta 

regular de cursos na área do suporte 

básico de vida, que é, entre outros, 

requisito necessário à administração 

de vacinas nas farmácias 

comunitárias. 

O curso foi recentemente 

reformulado, com o reforço da sua 

componente prática, sendo 

coordenado por uma entidade 

acreditada pelo Instituto Nacional de 

Emergência Médica (INEM) para 

proporcionar formação em Suporte 

Básico de Vida. 

 

Curso de Administração de Vacinas e 

Medicamentos Injetáveis – Formação 

Inicial Conducente à Certificação 

Este curso, obrigatório para a 

aquisição da competência de 

administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis, foi revisto e 

reformulado em conformidade com os 

requisitos para o reconhecimento da 

formação no âmbito da administração 

de vacinas e medicamentos injetáveis 

aprovados pela Ordem. 

Nesta medida, a Secção Regional 

disponibiliza agora um curso mais 

completo, com 12 horas de formação 

teórica e prática, com a coordenação 

técnica e científica da Professora 

Doutora Olga Borges, docente da 

Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Coimbra, que 

também é a formadora do curso. 

Ao longo de 2020 prevemos a 

realização de 5 edições do curso. 

 

➢ Formação na área da oncologia 

Pretendemos dar continuidade ao 

protocolo de colaboração com o 

Núcleo Regional do Centro da Liga 

Portuguesa contra o Cancro (LPCC-

NRC) para, entre outras iniciativas, 

continuarmos a disponibilizar cursos 

de formação para farmacêuticos, 

gratuitos e descentralizados ao nível 

da zona centro do país, na área da 

oncologia.  

O principal objetivo destas formações 

é o de promover conhecimentos sobre 

a doença oncológica nos 

farmacêuticos da zona centro do país, 

tornando-os agentes ativos na 

prevenção primária e secundária do 

cancro.  

Adicionalmente, os projetos em curso 

relativamente à transição da dispensa 

de medicamentos oncológicos da 

farmácia hospitalar para a farmácia 

comunitária, exigem a formação 

prévia complementar para os 
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farmacêuticos na área da oncologia e, 

neste sentido, a parceria com a Liga 

Portuguesa Contra o Cancro pode ser 

de enorme relevância. 

 

1. Nós na Comunidade 

Literacia em Saúde 

O exercício da atividade farmacêutica 

tem como objetivo essencial a pessoa 

do doente. Neste sentido, o 

farmacêutico deve comprometer-se 

com as necessidades do 

doente/cidadão, relacionadas com o 

medicamento e com a promoção da 

saúde em geral, assumindo uma 

atitude pró-ativa na área da educação 

para a saúde.  

Com este objetivo em mente, uma das 

preocupações centrais do nosso 

mandato passa pela organização de 

iniciativas de promoção da literacia 

em saúde, voltadas para o cidadão, 

essencialmente na esfera da 

promoção da saúde e prevenção da 

doença.   

Entre outras iniciativas que possam vir 

a ser desenhadas, destacamos a 

continuidade na organização das 

Jornadas Uma Só Saúde, tendo a 

primeira edição decorrido em outubro 

de 2019, dedicada ao tema da 

“Resistência bacteriana aos 

antibióticos”. 

Em 2020, pretendemos manter a 

filosofia de vocacionar as Jornadas 

essencialmente para a população em 

geral. Ainda que abertas aos 

profissionais de saúde, e com certeza 

beneficiando com a sua presença e 

participação ativa, as jornadas 

pretendem abordar temas de 

interesse para a população, numa 

linguagem e tipo de abordagem que 

permitam a compreensão dos temas 

por parte do cidadão comum, sem 

conhecimentos diferenciados na área 

da saúde. 

Em 2020 serão organizadas as 2.ª e 

3.ª edições das Jornadas Uma Só 

Saúde, em abril e outubro, 

subordinadas aos temas da 

microbiota intestinal (Conheça o seu 

intestino) e das benzodiazepinas, 

respetivamente. 

 

Parceria com outras associações 

profissionais 

Protocolo com o MICOF - Muy Ilustre 

Colegio de Farmacéuticos de Valencia 

O protocolo previamente estabelecido 

com a nossa congénere de Valência 

abre inúmeras possibilidades no que 
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respeita a projetos e iniciativas 

comuns.  

Reuniremos, em breve, com os 

responsáveis do Colégio, no sentido 

de serem discutidas ideias e 

delineados projetos em conjunto. 

 

Ordens Profissionais da área da saúde 

Iremos manter a nossa participação 

ativa no seio do grupo de Ordens 

Profissionais da Saúde, da região 

centro, com o objetivo de serem 

promovidas iniciativas de interesse 

transversal às Ordens representadas, 

que necessariamente adquirirão 

maior substância e relevância pela 

diversidade dos profissionais que 

integra. 

 

FoRCOP - Fórum Regional do Centro 

das Ordens da Saúde 

A Secção Regional do Centro da OF 

manterá, na qualidade de membro do 

plenário, toda a colaboração nas 

iniciativas a desenvolver ao longo do 

ano promovidas pela Comissão 

Permanente. 

 

 

 

Integração e participação em projetos 

no âmbito do Envelhecimento Ativo e 

Saudável 

Ageing@Coimbra 

A Secção Regional do Centro da 

Ordem dos Farmacêuticos, 

subscrevendo os objetivos e os 

princípios do consórcio 

Ageing@Coimbra aderiu em março de 

2013 ao Protocolo de Entendimento 

Interinstitucional elaborado pelos 

membros fundadores do referido 

consórcio. 

Enquanto Região Europeia de 

Referência, o projeto 

Ageing@Coimbra deverá identificar, 

implementar e replicar projetos e 

programas de boas-práticas 

inovadoras no domínio do 

Envelhecimento Ativo e Saudável. 

Neste enquadramento, 

continuaremos disponíveis para 

colaborar em todos os projetos e 

iniciativas promovidas pelo 

Ageing@Coimbra, concretamente 

nas áreas da literacia em saúde, da 

adesão à terapêutica e gestão da 

polimedicação no doente idoso, entre 

outros. 
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Parceria Europeia para a Inovação no 

Envelhecimento Ativo e Saudável 

Em 2015 a Secção Regional do 

Centro da Ordem dos Farmacêuticos 

passou a ser membro da Parceria 

Europeia para a Inovação no 

Envelhecimento Ativo e Saudável - EIT 

on AHA – tendo participado nas 

reuniões na Comissão Europeia para 

a definição de um conjunto de 

estratégias e objetivos com a 

finalidade de melhorar a adesão à 

terapêutica no doente idoso. Como 

consequência do trabalho 

desenvolvido, a representação da 

Secção Regional foi designada pelos 

restantes parceiros europeus para 

coordenação de um grupo de trabalho 

que visa implementar estratégias de 

reforço do papel do farmacêutico 

nesta área da adesão à terapêutica, 

trabalho ao qual pretendemos dar 

seguimento. 

 

Parceria com Universidades 

Continuaremos disponíveis para 

colaborações com a Universidade e 

com as associações de estudantes da 

Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Coimbra e da 

Faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade da Beira Interior (UBI). 

Neste sentido, manteremos a nossa 

participação e colaboração no evento 

PharmCareer da Faculdade de 

Farmácia da Universidade de 

Coimbra, iniciativa de periodicidade 

anual na qual os estudantes finalistas 

têm a oportunidade de conhecer a 

Ordem dos Farmacêuticos, sua 

estrutura, atribuições e competências, 

bem como conceitos fundamentais no 

âmbito do direito do trabalho. 

Pretendemos, do mesmo modo, 

diligenciar no sentido de promover 

iniciativas idênticas junto dos finalistas 

da UBI. 

 

Projetos de intervenção comunitária 

Geração Saudável 

Pretendemos dar continuidade ao 

projeto Geração Saudável nas 

Escolas da Região Centro, em 

parceria com a Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas (SRSRA). 

A Geração Saudável é um projeto de 

Promoção e Educação para a Saúde 

Pública, que tem como objetivos 

primordiais contribuir para a 

promoção da saúde dos jovens nas 

escolas, educar e estimular a adoção 

de estilos de vida saudáveis, alertar 

para a ocorrência de possíveis 

patologias, dar a conhecer a 
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importância da prevenção em saúde e 

integrar os diversos profissionais de 

saúde, estabelecendo uma 

colaboração mútua na educação dos 

jovens. 

A excelente aceitação e o sucesso 

que estas ações têm vindo a obter nas 

Escolas da região centro, nos últimos 

anos, levam-nos a prosseguir e a 

reforçar a parceria com a SRSRA. O 

projeto é reconhecido e apoiado 

institucionalmente por diversas 

entidades, tais como a Direcção-Geral 

da Saúde (na temática da diabetes), a 

Confederação Nacional das 

Associações de Pais e a Associação 

Nacional de Professores, o que muito 

dignifica o trabalho desenvolvido em 

prol do crescimento do projeto, tendo 

recebido igualmente o honroso Alto 

Patrocínio da Presidência da 

República. 

 

2. Sede Regional 

Em 2020 serão concretizadas obras 

de conservação dos edifícios da Sede 

Regional, que apresentam problemas 

de infiltração de água e humidade em 

várias zonas. Por outro lado, será 

necessário rever todo a componente 

elétrica do edifício 12 B, que se 

constatou apresentar numerosas 

deficiências que poderão colocar em 

risco a segurança do edifício. 

 

Conclusão 

Estas são as linhas gerais do Plano de 

Atividades para 2020 que 

submetemos à apreciação e 

aprovação dos colegas.  

Contudo, estamos certos de que o 

projeto a desenvolver em 2020 sairá 

muito enriquecido com a incorporação 

de eventuais ideias e propostas dos 

colegas, que prossigam os objetivos 

gerais de dignificação da Classe 

Farmacêutica. 

Nessa medida, vemos o presente 

documento como um ponto de partida 

para o trabalho a desenvolver em 

2020, e também um documento em 

construção que possa vir a incorporar 

ideias e iniciativas que resultem, 

nomeadamente, das reuniões 

descentralizadas que pretendemos 

organizar com os colegas ao nível dos 

distritos que representamos. 

Apelamos, por isso, à participação 

motivada e ativa de todos. 
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ORÇAMENTO DA SECÇÃO 

REGIONAL DO CENTRO 2020 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

REGIONAL DO CENTRO 
 

Em cumprimento do disposto no Art.º 49 do Estatuto da Ordem dos 

Farmacêuticos, aprovado pela Lei 131/2015, de 4 de setembro, o Conselho Fiscal 

da Secção Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos procedeu a uma 

apreciação cuidadosa do Plano de Atividades e do Orçamento para 2020, 

apresentados pela Direção da Secção Regional do Centro, considerando-os 

corretos e dignos de crédito. 

Assim sendo, é nosso parecer que o Orçamento para 2020 se encontra em 

condições de merecer aprovação por parte da Assembleia Regional do Centro. 

 

Coimbra, 28 de novembro de 2019. 

 

O Conselho Fiscal Regional de Coimbra 

 

 

Dr. Humberto Antunes Gameiro 

 

Dra. Rita Isabel Alves Nunes de Almeida 

 

Dra. Bárbara Matias de Oliveira e Cunha 
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ASSEMBLEIA REGIONAL DO SUL 

E REGIÕES AUTÓNOMAS 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo artigo 42.º, n.º 3, do Estatuto da Ordem dos 

Farmacêuticos e para os fins do disposto nos artigos 41.º e 42.º, n.º 1, do mesmo Estatuto, convoco a 

Assembleia Regional da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos para 

reunir no próximo dia 02 de dezembro 2019, pelas vinte horas e trinta minutos, na Sede da Ordem dos 

Farmacêuticos, sita na Rua da Sociedade Farmacêutica, n.º 18, Lisboa, com a seguinte 

 

Ordem de Trabalhos 

1. Aprovação da Ata da Assembleia Regional anterior; 

2. Informações; 

3. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

4. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa à hipoteca da Sede da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

5. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa ao Regulamento de Quotas e Taxas da 

Ordem dos Farmacêuticos; 

6. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

da Ordem dos Farmacêuticos para 2020; 

7. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da 

Ordem dos Farmacêuticos para 2020; 

8. Apreciação sobre o Plano de Atividades e Orçamento da Direção Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos para 2020; 

9. Apreciação sobre o Orçamento Consolidado da Ordem dos Farmacêuticos para 2020; 

10. Definição da distribuição do número de Delegados a eleger por cada Assembleia Regional para a 

composição das Assembleias Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a realizar em 2020; 

11. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar no dia 18 de dezembro de 2019, pelas vinte 

horas e trinta minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

12. Apreciação e discussão de outros assuntos que os Delegados considerem relevantes para a profissão. 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a Assembleia 

realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Lisboa, 22 de novembro de 2019 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

Dr. João Nobre 
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PLANO DE ATIVIDADES DA 

DIREÇÃO REGIONAL DO SUL E 

REGIÕES AUTÓNOMAS 2020 
Dando seguimento ao trabalho desenvolvido desde fevereiro de 2019, data em que 

iniciaram funções os atuais órgãos sociais da Seção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas (SRSRA) da Ordem dos Farmacêuticos (OF), é apresentado o Plano de 

Atividades e Orçamento (PAO) para o ano de 2020. 

É proposta uma nova divisão das áreas de intervenção da SRSRA tendo em vista a 

estruturação das várias atividades desenvolvidas. A saber: 

Farmacêutico como prioridade, que inclui as atividades de apoio ao sócio, 

comunicação, envolvimento dos farmacêuticos na sociedade civil, projeto da nova 

sede, entre outros. 

Valorização e Capacitação do Farmacêutico, que engloba a área da formação 

contínua presencial e em b-learning, capacitação política, Ciclos de conferências e 

BInov (Bolsa de Inovação). 

Valorização do Farmacêutico na Sociedade, que herda os projetos da Geração 

Saudável Júnior e Sénior, Valor do Farmacêuticos e Uso Racional do Medicamento, 

entre outras atividades. 
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A imagem seguinte apresenta as 3 áreas de trabalho propostas e evidencia a 

particularidade de, nalgumas ações, estas estarem na interseção entre 2 ou mais 

áreas. 

Conscientes que a concretização dos projetos propostos está diretamente 

relacionada com a eficiência operacional dos serviços técnicos e administrativos, 

será dada especial atenção ao desenvolvimento de procedimentos internos e de 

atividades de valorização do capital humano dos colaboradores da SRSRA. 

Dadas as particulares das Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores, as 

atividades das respetivas Delegações encontram-se destacadas. 

Manter-se-á uma estreita colaboração com a Direção Nacional (OF) e demais 

estruturas dentro da Ordem (outras Seções, Colégios, Grupos Profissionais...) e 

continuaremos a responder às solicitações de representação dos nossos diversos 

parceiros institucionais. 

Acreditamos que o Plano agora proposto vai de encontro às necessidades dos 

nossos sócios e que apresenta uma estrutura de custos equilibrada. Enfatizamos o 

fato de o Orçamento proposto já considerar os custos futuros associados à 

construção do edifício da nova sede (que correspondem sensivelmente ao resultado 

final expectável), tentando adaptar desde já os níveis de resposta dos serviços a 

um quadro de adaptação orçamental.  

Valorização e 
Capacitação do 
Farmacêutico

Valorização do 
Farmacêutico 
na Sociedade

Farmacêutico 
como 

Prioridade

Figura 1 Diagrama de representação das áreas de trabalho do Plano de Atividades da SRSRA 
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Esperamos que os farmacêuticos representados na SRSRA se revejam no atual 

documento e que contribuam com sugestões e participações, para que assim as 

atividades propostas se realizem e atinjam os objetivos para os quais foram 

desenvolvidas. 

Saudações Farmacêuticas 

 

Luís Miguel Lourenço 

Presidente da Direção da SRSRA 
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A Ordem dos Farmacêuticos (OF) é a associação pública e profissional que 

representa os farmacêuticos portugueses e que regula a profissão farmacêutica em 

Portugal. São atribuições estatutárias da OF:  

a. Colaborar na definição e execução da política de saúde em cooperação com 

o Estado; 

b. Defender a dignidade da profissão farmacêutica; 

c. Fomentar e defender os interesses da profissão farmacêutica; 

 

Na prossecução destas atribuições, a Ordem exerce a sua ação nos domínios 

social, científico, cultural deontológico e económico da atividade farmacêutica. 

Por definição estatuária, a OF exerce a sua atividade a nível nacional e regional 

através, respetivamente, de órgãos de âmbito nacional e regional. Assim, é 

constituída pela Direção Nacional e 

Secções Regionais do Centro, do 

Norte e Do Sul e Regiões Autónomas, 

bem como pelas Delegações 

Regionais dos Açores e da Madeira. 

Esta organização de natureza 

administrativa é complementada com 

estruturas profissionais que 

congregam, em Colégios de 

Especialidade ou Grupos 

Profissionais, os farmacêuticos que 

exercem nos vários ramos de 

atividade farmacêutica. 

A Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas tem atribuída uma área de jurisdição que compreende os distritos de 

Beja, Évora, Faro, Funchal, Lisboa, Portalegre, Santarém, Setúbal e Ponta Delgada.  

 

 

Consequentemente, as instituições de ensino superior nas quais é ministrado o 

Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas (MICF) e que pertencem à mesma 

Figura 2 - Área de Jurisdição da SRSRA 
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área geográfica, são: Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade do 

Algarve, Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, Instituto Superior de 

Ciências da Saúde – Egas Moniz, Universidade dos Açores (ciclos preparatórios) e 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 

Na SRSRA existem 7093 farmacêuticos ativos em exercício, o que corresponde a 

49% do total de farmacêuticos inscritos, nestas condições, na Ordem dos 

Farmacêuticos1. No seu global, a classe farmacêutica é bastante jovem, com 41% 

dos seus membros com menos de 35 anos e 27% com idades entre os 35 e 44 

anos de idade. Caracteriza-se, também, por uma classe profissional 

maioritariamente constituída por mulheres (79%). 

No respeitante às áreas profissionais, a nível nacional podemos considerar: 

 

 

Figura 3 - Distribuição dos Farmacêuticos por áreas de intervenção ("Farmacêuticos em Números", 2017) 

 

 

 

 

 

 
1 Farmacêuticos em Números, 2017 
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Órgãos Sociais da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas (SRSRSA) da Ordem dos Farmacêuticos 

 

Mesa da Assembleia Regional 

 

 

 

Direção Regional 
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Conselho Jurisdicional Regional 

 

 

 

 

 

Conselho Fiscal Regional 
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Delegação Regional dos Açores 

 

 

 

Delegação Regional da Madeira 
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Funcionamento Geral 

 

Funcionamento Interno da Ordem dos Farmacêuticos 

A Ordem dos Farmacêuticos tem uma organização que se subdivide, 

administrativamente, em Direção Nacional (DN) e Secções Regionais do Centro, do 

Norte e do Sul e Regiões Autónomas. A estrutura é complementada com estruturas 

profissionais que congregam, em Colégios de Especialidade ou Grupos 

Profissionais das diferentes áreas de intervenção farmacêutica.  

Assume-se, assim, uma grande importância da colaboração entre os agentes 

supramencionados para o bom funcionamento da Ordem dos Farmacêuticos 

enquanto associação pública profissional. 

 

No ano de 2020, a SRSRA continuará a apoiar a DN na prossecução dos objetivos 

da OF. Uma vez que ambas as estruturas partilham as instalações da Rua da 

Sociedade Farmacêutica, será inevitável uma colaboração e articulação constantes 

a nível da gestão de recursos humanos e na partilha e tutela conjunta dos recursos 

e ferramentas necessários ao funcionamento quotidiano de ambas as estruturas.   

Esta cooperação ganha grande relevo, considerando-se a continuidade do Projeto 

de expansão da Sede da Ordem dos Farmacêuticos e as exigências consequentes 

deste. A SRSRA perspetiva ainda a continuidade de colaboração com os Colégios 

de Especialidade, Grupos Profissionais, Conselhos Consultivos e Grupos de 

Trabalho, sempre que solicitado ou necessário, dada a convergência dos objetivos 

e resultados dos apoios. 

Em 2020, a SRSRA continuará a colaborar com as restantes Secções Regionais, 

com principal foco na gestão dos membros, harmonização de processo e 

procedimentos e na partilha dos recursos disponíveis. 

 

Organização e Gestão Interna dos Recursos Humanos da SRSRA da OF 

Um dos compromissos prioritários da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

da Ordem dos Farmacêuticos será o de garantir a existência e sustentabilidade de 

um quadro de pessoal altamente qualificado e orientado para o serviço ao sócio. 
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Em termos organizacionais, a estrutura formal e executiva da SRSRA pode ser 

subdivido em (1) Órgãos Sociais, (2) Secretariado-Técnico e (3) Secretariado 

Administrativo. Esta estrutura é ordenada em diferentes unidades funcionais, com 

relações de colaboração e comunicação bem definidas. 

 

 

Figura 4 - Organigrama da SRSRA 

 

 

Na área dos Recursos Humanos, são propostas as seguintes ações:  

 

(1) manutenção e desenvolvimento de indicadores de desempenho das várias áreas 

operacionais da SRSRA;  

(2) continuidade do sistema de avaliação de desempenho dos colaboradores; 

(3) implementação de um modelo de melhoria contínua dos serviços;  

(4) desenvolvimento de um plano de capacitação dos colaboradores; 

(5) efetivação de um sistema de comunicação eficiente e responsivo. 
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A. O Farmacêutico como Prioridade 

A.1. Valorização da Profissão e da Ordem dos Farmacêuticos 

  

As atribuições estatutárias da Ordem 

dos Farmacêuticos reconhecem e 

assentam na valorização da profissão 

farmacêutica, nas dimensões política, 

social, científica, cultural, 

deontológica, económica e 

profissional. Para a concretização do 

desenvolvimento da profissão 

farmacêutico nas dimensões 

destacadas, a Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas (SRSRA) da 

Ordem dos Farmacêuticos irá intervir 

de forma sustentada e integrada, 

através da dinamização de diversas 

atividades, campanhas e projetos. Na 

prossecução do cumprimento dos 

seus desígnios assumirá ainda, em 

paralelo, a integração de uma visão 

inovadora e de futuro para a profissão 

farmacêutica. 

 

A.1.1. Receção ao novo farmacêutico 

A aproximação SRSRA aos seus 

membros será umas das prioridades 

estratégicas no ano de 2020. Assim, e 

reconhecendo o momento da 

inscrição do novo membro como 

determinante para a divulgação da OF 

e da SRSRA, procurar-se-á a sua 

otimização e valorização através: (1) 

da facilitação dos processos 

burocráticos; (2) da cedência de 

ferramentas e informações que 

permitam colmatar as dúvidas e 

questões mais prementes ou 

necessárias para o presente e futuro 

do novo farmacêutico; (3) garantir que 

este será o momento de uma relação 

profícua, próxima e transparente ao 

longo de todo o percurso profissional 

do novo Membro. 

Para além das informações cedidas 

aquando do momento de inscrição, a 

SRSRA compromete-se a entregar um 

kit de Boas-Vindas, constituído por 

diversos elementos, tais como:  

• Estatutos da OF; 

● Pasta e caneta com a imagem 

institucional da SRSRA; 

● Material de divulgação dos 

programas de formação contínua 

da SRSRA; 
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● Material de divulgação dos projetos 

e iniciativas da SRSRA; 

● Livro sobre as competências e 

formas de contacto com o Centro 

de Informação do Medicamento 

(CIM) – “Informação sobre 

Medicamentos”;  

● Informações sobre o protocolo 

Ordem dos Farmacêuticos & 

Banco Santander Totta – 

vantagens e benefícios; 

● Outro merchandising (ex. tapete de 

rato com a imagem da SRSRA-OF); 

Assumindo desde cedo o serviço ao 

membro como uma prioridade, deverá 

ser garantida a qualidade de todo o 

processo, perspetivando a sua 

melhoria contínua. Na prossecução 

desse objetivo será implementado um 

sistema de avaliação de satisfação e 

monitorização dos serviços prestados 

pela SRSRA na receção ao novo 

farmacêutico. 

 

A.1.2. Cerimónia de Vinculação à 

Profissão Farmacêutica 

Iniciada em 2010, a Cerimónia de 

Vinculação à Profissão Farmacêutica 

procura ser um momento simbólico do 

percurso profissional dos 

Farmacêuticos, representando o 

começo de uma nova etapa pessoal e 

profissional.  

Durante a Cerimónia decorre a leitura 

do Juramento Farmacêutico - 

adaptado do Juramento Farmacêutico 

redigido pela Federação Internacional 

Farmacêutica (FIP) - com o objetivo de 

garantir que os novos Farmacêuticos 

reflitam, de modo simbólico, sobre os 

valores éticos e deontológicos que 

regem a profissão farmacêutica, 

assim como os seus deveres e 

responsabilidade para com a 

Profissão e os cidadãos.  

Através de uma ação concertada com 

a DN e as três secções regionais, e 

dando seguimento ao perspetivado no 

ano de 2019, objetiva-se conferir uma 

nova dimensão e projeção a esta 

Cerimónia, garantindo um maior 

impacto e visibilidade deste momento, 

com consequente aproximação da OF 

aos seus membros mais recentes e, 

em última instância, uma maior 

valorização da Profissão. 

 

A.1.3. Bolsa de Oportunidades da Ordem 

dos Farmacêuticos 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem 

dos Farmacêuticos (BOOF) é uma 

plataforma virtual e dinâmica, de 
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acesso gratuito, que objetiva ser 

ponto de contacto entre os 

farmacêuticos que procuram 

oportunidades de emprego e as 

entidades empregadoras inscritas na 

plataforma. 

O desenvolvimento das 

funcionalidades e promoção desta 

plataforma é uma das prioridades da 

OF. De forma concertada, a SRSRA 

irá potenciar este recurso nas suas 

atividades e canais de comunicação 

com os seus Membros, garantindo 

uma divulgação profícua da BOOF. 

Apoiará ainda na definição de 

indicadores adequados e que 

permitam a avaliação da iniciativa e 

suas potenciais mais-valias, bem 

como potenciais aspetos de melhoria. 

A SRSRA, prestará ainda apoio 

adicional na operacionalização desta 

plataforma a nível regional, 

nomeadamente no que concerne ao 

esclarecimento de dúvidas dos 

membros da OF e das entidades 

empregadoras.   

A.1.4. Comemorações do Dia do 

Farmacêutico 2020 

O dia 26 de setembro foi adotado, em 

1989, como o Dia Nacional do 

Farmacêutico, correspondendo no 

calendário litúrgico ao dia de São 

Cosme e São Damião, santos 

padroeiros dos farmacêuticos. Ao 

longo de quase três décadas de 

tradição, a Ordem dos Farmacêuticos 

tem procurado realizar várias 

atividades e iniciativas, marcadas pela 

confraternização interpar e pela 

valorização da profissão farmacêutico 

na área da saúde e na sociedade. 

A receção e organização das 

Comemorações do Dia do 

Farmacêutico é assumida por cada 

uma das secções regionais, num 

sistema de rotatividade anual.  

Em 2020, a Secção Regional Norte 

(SRN) será a secção regional anfitriã 

destas comemorações. 

Com o intuito de aproximar os 

farmacêuticos da sua área de 

jurisdição às festividades, a SRSRA 

avaliará a organização de diferentes 

atividades de âmbito político, social, 

cultural e profissional enquadradas e 

concertadas de forma sinérgica com 

as Comemorações do Dia do 

Farmacêutico na Região Norte. Neste 

âmbito destaca-se a possibilidade de 

realizar: o Simpósio Científico, a 

Sessão Dedicada aos Estudantes, a 

Noite Farmacêutica, as ActionTalks e 
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ainda conferências a organizar na 

Região Autónomas dos Açores e na 

Região Autónoma da Madeira. 

 

A.2. Apoio ao Associado 

A.2.1. Monitorização dos contactos e 

avaliação da satisfação de serviços 

Por forma a garantir uma maior 

eficiência e qualidade em todos os 

níveis de contacto com os seus 

membros, (presencial, telefónico e 

digital), a SRSRA irá desenvolver, 

otimizar e implementar estratégias de 

melhoria contínua, no que concerne à 

monitorização dos serviços prestados 

pelo Secretariado. Paralelamente, 

será também avaliado o grau de 

satisfação dos membros 

relativamente à utilização dos serviços 

prestados pela SRSRA, assim como 

das ações, eventos e projetos 

desenvolvidos. 

 

A.2.2. Gabinete de Aconselhamento 

Jurídico 

Reconhecendo a importância e 

necessidade de esclarecimento sobre 

questões jurídicas relacionadas com o 

exercício da atividade farmacêutica, a 

SRSRA continuará a disponibilizar os 

serviços de apoio do Gabinete de 

Aconselhamento Jurídico. Este 

serviço é gratuito presencialmente (às 

quartas-feiras, durante a tarde, 

mediante marcação prévia), por via 

telefónica ou digital (e-mail, website 

OF), por forma a facilitar o acesso a 

todos os profissionais. 

Como objetivo prioritário irá ser 

desenvolvido um sistema de 

monitorização e acompanhamento 

dos serviços prestados, com base na 

definição de indicadores que 

permitam compreender a eficiência 

dos processos e qual o nível de 

satisfação do serviço prestado. Tendo 

em vista a sustentabilidade do 

Gabinete, serão desenvolvidos e 

divulgados sumários de perguntas 

frequentes, acompanhados de 

informação de apoio apropriada. 

 

A.2.3. Seguro de Responsabilidade Civil 

A OF através das diferentes Secções 

Regionais, disponibiliza a todos os 

membros um Seguro de 

Responsabilidade Civil Profissional 

que garante o pagamento das 

indemnizações que, de acordo com a 

legislação em vigor, possam ser 

exigidas ao farmacêutico, em 

consequência de erro, omissão ou 
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negligência no exercício do ato 

farmacêutico, assegurando, assim, a 

sua proteção. 

Neste âmbito, a SRSRA compromete-

se novamente a assegurar o 

pagamento da anuidade do seguro 

contratado, que prevê um capital de 

100.000 euros por sinistro e anuidade 

para cada membro da SRSRA. 

Acresce, também como objetivo, a 

divulgação da existência deste 

serviço, esclarecendo todas as 

questões relacionadas com o mesmo. 

 

A.2.4. “Ser Farmacêutico dá Vantagens” 

- benefícios para os sócios na aquisição 

de bens e serviços 

O projeto “Ser Farmacêutico dá 

vantagens” procura proporcionar um 

conjunto de benefícios aos membros 

da OF, em situação regular, bem 

como aos respetivos cônjuges ou 

equiparado legal, descendentes e 

ascendentes de primeiro grau, através 

de parcerias com empresas e 

instituições de diferentes setores de 

atividade, enquadradas nas 

necessidades profissionais e pessoais 

dos Farmacêuticos.  

Durante 2020, será dada 

continuidade aos esforços de 

expansão das parcerias existentes, 

assim como uma comunicação mais 

efetiva das condições protocoladas 

com as diferentes empresas e 

instituições, com recurso aos 

diferentes canais de comunicação da 

SRSRA. 

 

A.2.5. Projeto “OFuturo” – a 

aproximação ao farmacêutico do futuro 

O Projeto “OFuturo” foi criado e 

implementado com o objetivo de 

intensificar a relação da SRSRA com 

os estudantes do Mestrado Integrado 

em Ciências Farmacêuticas, e por 

inerência os farmacêuticos do futuro.  

Compreendendo a existência de 

diferentes iniciativas com este fim, em 

Planos de Atividades da SRSRA 

anteriores, e a importância da 

aproximação da OF às gerações 

futuras, a SRSRA propõe, para 2020, 

a elevação do “OFuturo” a uma 

estratégia prioritária, que perspetive a 

prossecução deste objetivo através 

de diferentes iniciativas e atividades. 

 

a. Colaboração com as Associações de 

Estudantes 

Constatando a importância fulcral de 

uma relação institucional e 
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cooperativa para o desenvolvimento 

da profissão farmacêutica a médio e 

longo prazo, a SRSRA promoverá, à 

semelhança de anos anteriores, as 

relações com os estudantes de 

ciências farmacêuticas e as estruturas 

associativas que os representam.  

Neste sentido, ao longo do ano de 

2020, a SRSRA estenderá o seu apoio 

e colaboração a projetos organizados 

pelos estudantes da sua área de 

jurisdição.  

Dessa forma, além de uma atuação 

transversal a todos os estudantes das 

instituições de ensino da área de 

jurisdição da SRSRA, deverá ser 

atribuído, em particular, um apoio 

monetário, logístico e/ou científico às 

Associações de Estudantes e Núcleos 

de Estudantes de Ciências 

Farmacêuticas, por forma a colmatar 

algumas das necessidades que os 

mesmos experienciam na 

concretização dos seus planos de 

atividades.  

Da mesma maneira, reconhecendo as 

oportunidades de melhoria nesta 

articulação, pretende-se potenciar as 

formas de colaboração com as 

instituições representantes dos 

estudantes, promovendo ações 

conjuntas e utilizando as mesmas 

como veículos de comunicação para 

alguns dos projetos e atividades 

desenvolvidas pela Ordem dos 

Farmacêuticos, das quais se destaca 

a promoção da categoria de Membro 

Estudante. Nesta perspetiva, avaliar-

se-á ainda a possibilidade de ser 

elaborado um protocolo de 

colaboração formal com as 

Associações de Estudantes da área 

de jurisdição da SRSRA, permitindo 

uma articulação mais objetiva e 

abrangente e a definição de 

indicadores de sucesso das parcerias 

estabelecidas. 

Em suma, pretende-se uma forma de 

aproximação dos futuros 

farmacêuticos à realidade profissional, 

visando o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos estudantes. 

b. Receção ao aluno estagiário 

Em linha com os anos anteriores, a 

SRSRA continuará a desenvolver, em 

2020, sessões de receção aos alunos 

finalistas do Mestrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF) que 

frequentam as instituições de ensino 

da sua área de jurisdição: o Instituto 

Superior de Ciências da Saúde Egas 

Moniz, a Universidade Lusófona de 
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Humanidades e Tecnologias, a 

Universidade do Algarve e a 

Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa,  

Além da aproximação aos seus 

futuros membros, através de uma 

maior visibilidade das áreas de 

intervenção da OF, das suas 

atribuições estatutárias e 

funcionamento interno, esta iniciativa 

procurará sensibilizar os futuros 

farmacêuticos para a importância da 

OF no crescimento e valorização da 

profissão farmacêutica – na dimensão 

social, política e profissional – 

enquanto fomenta sentido crítico na 

perceção do papel e valor do 

farmacêutico na sociedade e os 

desafios futuros da profissão. 

Considerando que, este é o primeiro 

contacto para a maioria dos 

estudantes de Ciências 

Farmacêuticas com a sua Ordem 

Profissional, a atividade começará por 

dar a conhecer a missão e os valores 

éticos que regem a profissão, 

abordando os pilares da deontologia 

farmacêutica e as alterações 

legislativas relacionadas com o setor. 

Paralelamente, realizar-se-á a 

apresentação dos diferentes projetos  

e iniciativas desenvolvidas pela 

SRSRA e pela Ordem dos 

Farmacêuticos  e as suas principais 

áreas de atuação, nomeadamente a 

(1) promoção da literacia em saúde - 

através do projeto Geração Saudável 

Júnior e Geração Saudável Sénior; (2) 

a valorização do farmacêutico na 

sociedade e promoção do uso 

responsável do medicamento, 

apresentando as campanhas “Valor 

do Farmacêutico” e “Uso do 

Medicamento – Somos Todos 

Responsáveis”; (3) o desenvolvimento 

profissional contínuo dos 

farmacêuticos, recorrendo aos 

programas de formação contínua da 

SRSRA; (4) a empregabilidade, com a 

apresentação da Bolsa de 

Oportunidades da Ordem dos 

Farmacêuticos e, por fim, (5) 

aproximação ao meio académico, 

através da categoria de Membro 

Estudante da OF. 

 

c. Promoção de estágios na Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas 

para estudantes de Ciências 

Farmacêuticas ou jovens farmacêuticos 

A SRSRA compromete-se a garantir a 

dinamização de estágios destinados a 
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estudantes finalistas do MICF e/ou 

jovens farmacêuticos. Os estágios 

referidos, apresentam uma duração 

de seis meses, em regime part-time. 

Os estagiários são integrados na 

equipa de colaboradores da SRSRA - 

após um processo de recrutamento 

de critérios definidos, aprovados e 

divulgados - perspetivando um 

contacto direto e ativo com a estrutura 

da OF. Este contacto, nomeadamente 

na participação no planeamento e 

implementação de projetos e 

iniciativas, permitirá um conhecimento 

profundo sobre a organização interna 

da instituição e sobre as diferentes 

áreas de intervenção profissionais e 

políticas, contribuindo assim para o 

desenvolvimento pessoal e 

profissional dos estagiários. Em suma, 

constituem-se como principais 

objetivos do programa de estágios os 

seguintes pontos: 

• Aproximação dos futuros 

farmacêuticos ou membros da Ordem 

dos Farmacêuticos à entidade que 

regula a profissão farmacêutica, 

através do contacto aprofundado com 

processos internos administrativos 

e/ou técnicos (investindo também no 

contacto e conhecimento de normas, 

regulamentos internos e o Estatuto da 

Ordem dos Farmacêuticos); 

• Fomentar um contacto com a 

realidade profissional em contexto 

real, através da integração nas 

equipas de trabalho da SRSRA; 

• Participação ativa na 

implementação das atividades 

referidas no Plano de Atividades da 

SRSRA, bem como na dinamização de 

campanhas e projetos propostos pelo 

próprio, contribuindo para: (1) o 

desenvolvimento de competências 

pessoais, tais como resiliência, 

resolução de problemas e 

comunicação e (2) aquisição de 

conhecimentos em áreas como 

gestão e organização de atividades, 

gestão de projetos, entre outras.  
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d. Membro Estudante da Ordem dos 

Farmacêuticos 

A categoria de Membro encontra-se 

estatutariamente definida e permite a 

inscrição dos estudantes dos dois 

últimos anos do Mestrado Integrado 

em Ciências Farmacêuticas na Ordem 

dos Farmacêuticos, mediante 

deliberação da Direção Regional da 

respetiva área de jurisdição da 

instituição de ensino superior em que 

se encontrem inscritos. Os membros 

estudantes da Ordem dos 

Farmacêuticos podem, assim, usufruir 

de diversas oportunidades e 

vantagens exclusivas dos membros 

da Ordem dos Farmacêuticos. 

A existência desta figura cria uma 

oportunidade clara de aproximação 

aos futuros farmacêuticos, assumindo 

por isso a Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos a dinamização e 

comunicação e crescimento da 

categoria de Membro Estudante como 

compromisso e um dos pilares das 

atividades a desenvolver.  

No decorrer do ano de 2020, 

procurar-se-á continuar a dinamizar a 

categoria de membro estudante da 

OF, não só através da validação das 

inscrições dos estudantes que 

frequentam as instituições 

académicas da área de jurisdição da 

SRSRA, nomeadamente a Faculdade 

de Farmácia da Universidade de 

Lisboa, o Instituto Superior de 

Ciências da Saúde Egas Moniz, a 

Universidade do Algarve e a 

Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias, mas 

também recorrendo à organização de 

eventos exclusivos para esta 

categoria de Membro ou que os 

envolvam, procurando enriquecer o 

percurso académico dos estudantes. 

Proporcionar-se-á, então, momentos 

de networking, debates políticos e 

profissionais, workshops, 

conferências, sessões de soft-skills, 

entre outros. 

A integração da divulgação desta 

categoria na estratégia de 

comunicação da SRSRA será crucial 

para o cumprimento dos objetivos 

propostos, pelo que haverá 

necessidade de existir um plano de 

comunicação estrategicamente 

definido e implementado, ao longo de 

2020.
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A.2.6. Comunicação 

Da auscultação, direta e indireta, 

realizada aos nossos membros, 

concluiu-se que a comunicação da 

SRSRA carece de algumas melhorias. 

Assim, a SRSRA tem procurado 

delinear e implementar uma estratégia 

de comunicação concertada com a da 

Direção Nacional da OF, assim como 

dotar o Secretariado de competência 

nesta área, o que se consubstanciou 

na contratação de uma técnica de 

comunicação que hoje faz parte do 

quadro de colaboradores. 

 

Referem-se de seguida os diferentes 

canais de comunicação da SRSRA 

existentes até ao término de 2019: 

• Sites institucional: 

•  Ordem dos Farmacêuticos 

(em colaboração com a DN e 

restantes Secções 

Regionais); 

• Site “Uso Responsável do 

Medicamento; 

• Site “Campanha Valor do 

Farmacêutico – um 

compromisso para a Saúde”; 

• Microsite “Dia do 

Farmacêutico”; 

• Facebook: 

•  Página “Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas da 

Ordem dos Farmacêuticos”; 

• Página “O Valor do 

Farmacêutico – Um 

Compromisso para a Saúde”; 

• Página “Uso Responsável 

do Medicamento – Somos 

Todos Responsáveis”; 

• Página “Geração Saudável”; 

• Instagram “Geração 

Saudável”; 

• Newsletters; 

• Colaboração com a newsletter 

Diário OF e INFO OF; 

• Colaboração na promoção do 

LinkedIn da OF; 

• Newsletter da Formação 

Contínua; 

• Newsletter Geração 

Saudável; 

 

No ano de 2020, objetivando a 

aproximação ao membro, perspetiva-

se a otimização e potenciação todos 

os canais e ferramentas de 

comunicação e, inclusive, garantindo 

a existência de um recurso próprio 

alocado à dinamização e execução 

desta área estratégica. O 

desenvolvimento neste âmbito 

pressupõe uma harmonização de 
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todos os canais e ferramentas de 

comunicação da SRSRA, em função 

dos diferentes segmentos de público-

alvo (farmacêuticos, considerando as 

suas áreas de interesse, estudantes 

do mestrado em ciências 

farmacêuticos e sociedade em geral). 

A garantia de (1) divulgação de 

atividades e iniciativas internas, (2) 

disseminação de informações de 

interesse de carácter político, 

científico, técnico e regulamentar e a 

(3) promoção do envolvimento e 

participação ativa dos farmacêuticos 

no dia-a-dia da Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas e da Ordem 

dos Farmacêuticos, serão objetivos 

desejáveis que deverão ser tidos em 

atenção na construção da estratégia 

de comunicação da SRSRA para 

2020. A execução deste plano, 

contemplará ainda o ensaio e possível 

implementação de novas ferramentas 

e formatos, tais como webinar e 

podcast. Neste âmbito, referir a 

adoção de um conjunto de 

metodologias que facilitem o acesso e 

navegação nos serviços prestados 

pela Secção Regional (ex. Gabinete 

Jurídico, pedido de informações, 

atualização de dados, alteração do 

estatuto do membro, entre outros).  

A melhoria da comunicação interna, 

assume também uma nova relevância 

no Plano de Atividades de 2020, 

visando a proximidade entre os 

diferentes órgãos sociais, e também 

colaboradores, da Secção Regional.  

Simultaneamente, todas as iniciativas 

adotadas neste âmbito serão 

quantificadas e analisadas, com o 

objetivo de melhorar e otimizar a 

forma de comunicação desta Secção 

Regional com os seus membros, 

tendo em vista uma relação mais 

próxima e efetiva. 

 

A.2.7. Projeto Nova Sede da Ordem dos 

Farmacêuticos 

Durante o ano de 2020 decorrerá o 

Projeto de Execução, com a abertura 

de um concurso público para a 

Execução da Obra e na 

contratualização de uma solução de 

financiamento. Acompanhará a 

exigência de garantir as condições e 

requisitos da uma sede da Ordem dos 

Farmacêuticos orientada para as 

necessidades atuais e futuras da 

instituição, incluindo membros e 

colaboradores, e da profissão 

farmacêutica.  

Em 2020, será acautelada a transição 

dos recursos e serviços da SRSRA e 
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da DN da OF para instalações 

provisórias, em data a definir. 

 

A.3. Promoção do envolvimento e da participação dos farmacêuticos, e da 

sociedade, no seio da Ordem 

Na procura dos cumprimentos dos 

desígnios da OF enquanto associação 

pública profissional representativa dos 

farmacêuticos em Portugal, a SRSRA 

assumirá durante 2020 uma 

estratégia de aproximação aos 

membros da SRSRA, fomentando um 

envolvimento e participação mais 

ativa dos mesmos na definição e 

desenvolvimento das áreas de 

atuação da SRSRA, a nível regional, e 

da própria OF, a nível nacional. 

Neste âmbito, a SRSRA procurará (1) 

disponibilizar aos seus membros um 

conjunto de ferramentas que facilitem 

o contacto com os serviços 

administrativos, técnicos e órgãos 

sociais da SRSRA; (2) Fomentar 

momentos de networking ou de 

contactos formais e informais, 

procurando feedback relativamente 

às prioridades e estratégias adotadas 

na prossecução dos objetivos da 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, (3) assim como um 

contacto próximo, transparente e 

célere com todos os membros da sua 

área jurisdição. Relativamente a este 

último, cumpre destacar o (4) apoio e 

desenvolvimento das atividades 

dinamizadas nas delegações 

regionais da Madeira e Açores da 

Ordem dos Farmacêuticos, 

colmatando a descontinuidade 

territorial e possibilitando ofertas 

formativas e de crescimento pessoal e 

profissional regulares, pertinentes e 

de elevada qualidade. 

 

A.3.1. Visitas Regionais 

Em Portugal, existem assimetrias 

regionais e locais que condicionam a 

prática profissional do farmacêutico 

na sua comunidade. Por forma a 

conhecer as diferentes realidades da 

sua área de jurisdição (incluindo os 

intervenientes locais, os recursos 

disponíveis e os desafios 

percecionados), e com o objetivo de 

aproximar a Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas aos 

farmacêuticos, pretende-se realizar 

um conjunto de visitas 
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descentralizadas a diferentes 

localidades. Estas visitas passarão por 

diferentes espaços profissionais, tais 

como instituições de ensino, serviços 

farmacêuticos hospitalares, farmácias 

comunitárias, armazéns de 

distribuidores farmacêuticos, 

companhias farmacêuticas, entre 

outras. Serão ainda incluídos 

contactos com outros intervenientes 

locais, tais como as autarquias, 

associações de pessoas com doença 

e agentes sociais. 

Além de se pretender a inclusão e 

consideração do conhecimento 

adquirido na definição de estratégias 

de intervenção futura centradas nas 

oportunidades de melhoria no 

exercício da profissão farmacêutica 

nas dimensões técnico-científico, 

profissional, económico, político e 

social, espera-se ainda fomentar o 

envolvimento do farmacêutico nas 

comunidades onde estão inseridas, 

apresentando-o como solução para 

os desafios locais a nível da saúde, do 

ambiente, económicos, políticos e 

sociais. 

 

A.3.2. Dia Aberto da Direção da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas  

A Direção da Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos estará disponível para 

receber todos os membros que 

pretendam o agendamento de uma 

audiência com os elementos da 

Direção. Esta iniciativa visa possibilitar 

um contacto mais próximo e direto 

com a classe, assim como uma visão 

mais realista do contexto profissional 

nas suas diferentes áreas e 

dimensões.

 

A.4. Participação responsável na definição de políticas na área da Saúde 

A intervenção política da Ordem dos 

Farmacêuticos é continuamente 

reconhecida por diversas estruturas 

políticas e económicas, nacionais e 

internacionais, no âmbito da 

prossecução dos seus desígnios 

estatutariamente definidos. Assim, em 

estreita articulação com a DN, a 

SRSRA continuará a promover a 

valorização económica e social da 

profissão farmacêutica, no seio do 

sistema de saúde, através da 

participação ativa em momentos de 

discussão de políticas de saúde, no 

âmbito do circuito do medicamento e 

produtos de saúde, correta utilização 
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do mesmo, gestão da terapêutica, 

entre outros, e da identificação de 

novas oportunidades de intervenção 

farmacêutica, assim como na 

promoção do desenvolvimento das 

competências dos próprios 

farmacêuticos.  

Através de uma ação integrada e 

concertada com os diferentes 

parceiros e instituições do setor da 

saúde, a SRSRA continuará a 

potenciar a contribuição do 

farmacêutico para a garantia de 

qualidade na prestação de cuidados 

de saúde, através de uma ação 

intercolaborativa com os outros 

profissionais do setor da saúde e da 

promoção de uma posição central do 

próprio cidadão naquela que é a 

esfera de atuação do farmacêutico.

A.4.1. Relações Institucionais  

A SRSRA procurará, em 2020, a 

manutenção das parcerias 

institucionais já existentes, assim 

como a procura de novas parcerias 

estratégicas para a valorização da 

profissão farmacêutica e promoção da 

saúde pública. Serão, assim, alvo de 

particular atenção as parcerias 

concretas desenvolvidas em conjunto 

com a Direção-Geral da Saúde, 

Administrações Regionais de Saúde, 

outras Ordens Profissionais, as 

Secções Regionais e Direção 

Nacional da Ordem dos 

Farmacêuticos, as associações de 

pessoas com doença e outros 

stakeholders do setor da saúde. 

A representação da SRSRA e da 

Ordem dos Farmacêuticos, através 

dos elementos dos órgãos sociais e da 

estrutura técnica da Secção Regional, 

será também uma das prioridades a 

nível das relações institucionais. Além 

da representação e integração em 

grupos de trabalho, comissões ou 

similares no âmbito da colaboração da 

OF na definição de políticas de saúde, 

serão ainda valorizados os momentos 

de representação em eventos 

institucionais de diferentes parceiros e 

stakeholders da Saúde. A presença 

em discussões, debates e eventos de 

outra natureza, procurará garantir a 

representatividade e perspetiva dos 

farmacêuticos em diferentes 

temáticas e dimensões. 

Em última instância, pretende-se, com 

a dinamização destas colaborações, 

garantir uma visão integrada e 

abrangente do sistema de saúde e 
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uma atuação multidisciplinar, 

estratégica e intercolaborativa entre 

os profissionais de saúde, em prol do 

cidadão e da promoção da saúde. 

 

B. Valorização e Capacitação do Farmacêutico

B.1. Aproximação dos Farmacêuticos à Política da Sociedade Civil

A esfera política reconhece hoje a 

intervenção farmacêutica, nas suas 

diversas áreas, como fundamental 

para a manutenção do sistema de 

saúde, promoção e educação para a 

saúde e para a prevenção da doença. 

Contudo, torna-se imperativo o 

envolvimento dos farmacêuticos nos 

debates políticos em saúde, 

contribuindo, dessa forma, com uma 

perspetiva única e de valor 

acrescentado para o desenvolvimento 

de políticas de saúde mais 

abrangentes, transversais e 

intercolaborativas.  

Neste sentido, a SRSRA terá como 

objetivo aproximar os farmacêuticos à 

política da sociedade civil, recorrendo 

para esse efeito ao desenvolvimento 

de ações que congreguem a esfera 

política e os profissionais 

farmacêuticos, possibilitando a 

partilha de experiências e visões 

distintas sobre o sistema de saúde, 

enquadradas naquela que é a 

realidade da intervenção farmacêutica 

nas diferentes áreas de atuação. Em 

última instância, pretende-se, assim, 

uma participação mais ativa e crítica 

dos farmacêuticos junto da dimensão 

política e o reconhecimento efetivo da 

profissão farmacêutica para o 

desenvolvimento económico, social, 

cultural e político do país. 

 

B.2. Capacitação do Profissional Farmacêutico

A SRSRA considera que o 

desenvolvimento profissional contínuo 

do farmacêutico deve assumir um 

elevado destaque. Dado ser essencial 

e profícuo para a aquisição de novos 

conhecimentos bem como no 

desenvolvimento de competências 

que apoiam o exercício da sua ação 
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enquanto profissional de saúde de 

destaque no Sistema de Saúde e em 

todas as fases do circuito do 

medicamento e produtos de saúde. 

Assim, a SRSRA pretende, ao longo 

de 2020, continuar a promover um 

plano de formação contínua assente 

em diversas ações de formação que 

visem capacitar o farmacêutico, 

contribuindo para a sua qualificação. 

Na prossecução desta prioridade, 

pretende-se continuar, à semelhança 

dos anos anteriores, a estabelecer 

parcerias estratégicas com diversas 

entidades externas, nomeadamente 

instituições de formação, indústria 

farmacêutica e instituições de ensino 

superior, no sentido de promover 

formação a custos reduzidos ou, 

sempre que possível, gratuita, bem 

como a expansão dos temas 

abordados. 

Dando continuidade ao trabalho 

desenvolvido no ano anterior, 

pretende-se que os Grupos de 

Trabalho para a Formação Contínua, 

compostos por um membro da 

Direção da SRSRA e farmacêuticos de 

reconhecido mérito na sua atividade 

profissional e experiência e 

conhecimentos técnicos relevantes, 

continuem a sua ação nas 5 principais 

áreas de intervenção farmacêutica 

(Farmácia Comunitária, Farmácia 

Hospitalar, Indústria Farmacêutica, 

Distribuição por Grosso, Análises 

Clínicas e Genética Humana) no 

decorrer do ano 2020. Estes Grupos 

de Trabalho para a Formação 

Contínua têm como principal desígnio 

o apoio, a criação e o 

desenvolvimento de novas ações de 

formação, através da identificação de 

temas estratégicos e de formadores 

com relevância pedagógica. Para 

além das 5 áreas clássicas de atuação 

do farmacêutico, pretende-se ainda a 

dinamização de ações de formação 

dirigidas a outras áreas atuais e 

emergentes da ação farmacêutica, 

com igual foco em temas transversais 

a todas as áreas.  

É ainda objetivo da SRSRA, no 

decurso de 2020, fomentar ações que 

visem responder às necessidades 

evidenciadas pelo novo Regulamento 

de Atribuição de Competências 

Farmacêuticas da Ordem dos 

Farmacêuticos, bem como contribuir 

para a criação e desenvolvimento de 

novas Competências Farmacêuticas, 

através do trabalho desenvolvido 

pelos Grupos de Trabalho para a 

Formação Contínua. 
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Para o ano de 2020, a SRSRA 

pretende ainda desenvolver o 

Programa de Capacitação Política do 

Farmacêutico, em colaboração com 

diversos stakeholders e figuras 

destacadas da sociedade, com o 

objetivo de incentivar à participação 

política e cívica do farmacêutico, 

culminando no seu desenvolvimento 

pessoal e na aquisição de espírito 

crítico, capacitando-o para 

desempenhar um papel ativo nos 

centros de decisão.  

 

B.2.1. Formação Contínua Presencial 

Com o objetivo central de 

proporcionar aos farmacêuticos uma 

formação de qualidade, atual, 

diversificada e descentralizada, a 

SRSRA continuará a promover um 

plano de formação contínua 

presencial no decorrer do ano de 

2020, que vá ao encontro das 

diferentes áreas profissionais.      

Pretende-se ainda dar continuidade à 

implementação de novas formações, 

que permitam o desenvolvimento de 

capacidades e competências de 

aplicação na prática profissional, com 

destaque para temas que visem trazer 

valor acrescentado e inovação à 

prática farmacêutica.  

Assim, tendo em vista o 

desenvolvimento e inovação de 

programas de formação de curta, 

média e longa duração, pretende-se 

potenciar diversas parcerias com 

formadores e entidades externas, 

promovendo assim as competência e 

capacidades dos farmacêuticos, 

possibilitando uma intervenção com 

maior inovação e valor acrescentado 

no Sistema de Saúde.  

Será igualmente dada continuidade ao 

desenvolvimento de parcerias 

estratégicas com entidades externas, 

bem como com outras estruturas 

relevantes do sector que permitam a 

oferta diversificada de formação ao 

menor custo possível. 

 

B.2.2. Formação Contínua por e-

learning 

A plataforma de ensino à distância da 

OF (e-learning), desenvolvida em 

parceria com a DLC - Distance 

Learning Consulting, Lda. e a 4Choice 

Health Consultancy Lda., faz parte da 

política de descentralização das 

ações de formação, acessível a todos 

os farmacêuticos do território 

nacional, incluindo as regiões 

autónomas, permitindo ainda a 

adaptação e personalização dos 

https://www.ordemfarmaceuticos.pt/pt/eventos/formacaosrsra/
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horários de formação, de acordo com 

as necessidades dos farmacêuticos 

participantes. Com o objetivo de 

promover o ensino à distância, e dada 

a constante e necessária 

modernização dos conhecimentos e 

competências dos farmacêuticos, a 

SRSRA pretende, em 2020, continuar 

a desenvolver ações de formação à 

distância e, sempre que possível, com 

preços reduzidos ou, idealmente, 

gratuitos. Neste sentido, a OF 

continuará a promover o ensino à 

distância, disponibilizando através da 

sua plataforma www.elearning-

of.dlc.pt, os seguintes cursos: 

 

● Modelo de Atendimento em 

MNSRM – Componente 

Interpessoal e Técnica; 

● Atendimento em MNSRM – Pirose 

e Dispepsia; 

● Recertificação para a 

Administração de Vacinas e 

Medicamentos Injetáveis; 

● Doença Meningocócica Invasiva 

por Neisseria meningitidis do 

grupo B e sua prevenção. 

 

A SRSRA pretende continuar a 

reforçar, no ano de 2020, parcerias 

com entidades externas, a fim de 

desenvolver novas oportunidades de 

formação à distância, gratuitas, que 

permitam a atualização de 

conhecimentos dos farmacêuticos em 

áreas consideradas estratégicas para 

o setor. 

 

B.2.3. Programa de Capacitação 

Política do Farmacêutico 

A SRSRA, consciente da importância 

da intervenção do farmacêutico na 

sociedade, pretende implementar, no 

ano de 2020, o Programa de 

Capacitação Política do 

Farmacêutico, com o objetivo de 

incentivar à participação política e 

cívica, culminando no 

desenvolvimento e crescimento 

pessoal, do espírito crítico e impacto 

social, que contará com três fases 

distintas: 

 

Fase 1 – Incentivar à Participação e 

Espírito Crítico;  

Fase 2 – Capacitação para Atuação 

Política e Cívica; 

Fase 3 – Desenvolvimento e 

crescimento pessoal e impacto social. 

 

Na primeira fase, serão organizadas 

várias sessões subordinadas ao tema 

“MeetUp na Ordem dos 

http://www.elearning-of.dlc.pt/
http://www.elearning-of.dlc.pt/
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Farmacêuticos”, com o objetivo de 

envolver os farmacêuticos nas 

questões sociais prementes e de 

motivar a sua participação em 

debates com figuras destacadas da 

sociedade. Pretende-se que este seja 

um evento de caráter informal, com 

várias edições ao longo do ano, no 

qual se proporcionará uma conversa 

próxima com múltiplos key opinion 

leaders de diversas áreas. 

No âmbito da Fase 2, será iniciado, 

ainda em 2020, uma Summer School, 

que tem como finalidade a preparação 

do farmacêutico para a atuação 

política através de uma formação 

intensiva em soft skills e hard skills, no 

decurso de três dias, que contribuirão 

para a partilha de informação entre 

pares e um intensivo debate sobre o 

papel do farmacêutico na sociedade, 

possibilitando, assim, o 

desenvolvimento de capacidades de 

comunicação e de ação política. 

 

B.3. Apoio à Prática Profissional e 

Disponibilização de Ferramentas 

Técnico-científicas

Dada a importância de integrar o 

profissional farmacêutico nas equipas 

de saúde interdisciplinares, será 

essencial assegurar o apoio a uma 

prática profissional rigorosa, 

atualizada e eficaz entre os membros 

da SRSRA. Para o efeito, o 

enquadramento técnico-científico da 

profissão será uma das prioridades 

assumidas pela SRSRA, procurando 

uma articulação com outras 

instituições e entidades do sector da 

saúde ou setores complementares, de 

forma a desenvolver modelos e 

ferramentas de apoio ao exercício da 

profissão farmacêutica.   

Para que os membros da Ordem dos 

Farmacêuticos conheçam estes 

modelos e instrumentos de apoio, 

pretende-se proporcionar uma 

divulgação dos mesmos de forma 

mais eficaz e efetiva, através dos 

vários canais de comunicação da 

Ordem dos Farmacêuticos. 
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B.3.1. Administração de Vacinas e 

Medicamentos injetáveis por 

Farmacêuticos – Uma Abordagem 

Prática 

A SRSRA continuará o livro 

“Administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis por 

farmacêuticos – uma abordagem 

prática”, da autoria das farmacêuticas 

Dr.ª Gabriela Plácido e Professora 

Doutora Mara Guerreiro, de forma 

gratuita, em formato digital, que se 

encontra disponível na Área Privada 

do website da Ordem dos 

Farmacêuticos. Reconhecendo este 

manual como uma ferramenta 

fundamental à valorização da 

intervenção farmacêutica na 

administração de vacinas e 

medicamentos injetáveis, assim como 

na garantia da integridade da saúde 

do utente e da qualidade do serviço 

prestado em farmácia comunitária, a 

SRSRA procurará promover a sua 

divulgação junto dos farmacêuticos de 

forma ativa, através dos diversos 

canais de comunicação. 

 

B.3.2. Ciclos de Conferências 

O Ciclo de Conferências da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas 

da Ordem dos Farmacêuticos 

constitui-se como momentos de 

debate e discussão sobre temáticas 

atuais e relevantes para o exercício da 

profissão farmacêutica e da 

cidadania, no âmbito de matérias 

políticas, técnicas, sociais e 

científicas. 

Ao longo do ano de 2020, continuar-

se-á a incentivar o debate e 

descoberta de diferentes tópicos, com 

a participação ativa dos seus 

membros. Continuando a desenvolver 

estas iniciativas, de forma 

descentralizada, e garantindo o 

acesso a todos os membros da OF, 

com recurso à transmissão por web-

conference. 

 

B.3.3. Bolsa de Inovação (“BInov”) da 

Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da OF 

A Bolsa de Inovação (BInov) objetiva 

contribuir para a execução e 

divulgação de projetos realizados em 

Portugal, em duas categorias distintas 

(Intervenção e Investigação).  

A Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos, repetindo a iniciativa 

em 2020, reconhecerá pelo menos 

dois projetos com o valor total de 

5.000€ (2.500€ por categoria), que 
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podem ser aplicados nas despesas de 

realização (consumíveis e/ou 

reagentes, por exemplo) ou de 

divulgação (deslocações e inscrições 

em congressos, por exemplo). A 

divulgação dos projetos reconhecidos 

a farmacêuticos e sociedade, no 

geral, visam o reconhecimento da 

capacidade de inovação, espírito 

empreender e valor do farmacêutico 

nas suas potenciais áreas de atuação. 

Os projetos vencedores são 

apurados, de acordo com um 

conjunto de critérios previamente 

definidos e disponibilizados, por uma 

Comissão de Avaliação, nomeada 

pela Direção da SRSRA, e que avalia 

os projetos candidatos de forma 

totalmente autónoma, isenta e 

transparente. 

 

 

 

C. A Valorização do Farmacêutico na Sociedade 

C.1.  O Farmacêutico na Intervenção Comunitária 

C.1.1. Projeto Geração Saudável (GS) 

Implementado desde 2012, a “Geração Saudável” é um projeto de Educação e 

Promoção para a Saúde, que tem como objetivos primordiais: (1) contribuir para a 

promoção da saúde, educando e estimulando os jovens para a adoção de estilos 

de vida saudáveis; (2) consciencializar e informar para a ocorrência de possíveis 

patologias, dando a conhecer a importância da prevenção em saúde; (3) promover 

o papel do Farmacêutico na comunidade local e na sociedade em geral. 

No ano de 2020, o Projeto Geração Saudável irá alcançar o marco dos 100.000 

alunos envolvidos. Por isso, perspetiva-se a organização de um evento 

comemorativo, que focado no sucesso, resultados e premência do projeto, envolva 

os farmacêuticos, os parceiros do projeto, diferentes intervenientes em saúde e da 

educação, decisores políticos e sociedade em geral, destacando a importância da 

Geração Saudável e de outros projetos de educação e promoção para a saúde. 

Prevê-se ainda uma renovação da marca e imagem do projeto, no âmbito da 

comemoração dedicada aos 100.000 alunos, deixando-a mais atual e enquadrada 

ao presente e futuro. 

https://www.geracaosaudavel.org/
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Sob este mote de celebração e priorizando a vontade de perpetuar o crescimento 

sustentável da iniciativa, perspetiva-se o desenvolvimento de um novo modelo de 

projeto. Idealizado em formato “chave-na-mão”, e que compreende o 

desenvolvimento e adaptação dos conteúdos e materiais, já testados no âmbito do 

projeto, por forma a que possam ser utilizados por farmacêuticos nas respetivas 

comunidades, cumprindo assim um objetivo de valorização e capacitação dos 

farmacêuticos. 

Pressupondo uma fase de transição entre modelos, será dada continuidade às 

temáticas atualmente abordadas nas formações do Projeto: Diabetes, Uso 

Responsável do Medicamento e Dependências e Comportamentos Aditivos. A 

temática do Uso Responsável do Medicamento surge no seguimento da campanha 

de consciencialização da Ordem dos Farmacêuticos, reconhecendo-se a 

importância, a pertinência e o impacto que as informações partilhadas têm para os 

jovens a quem é ministrada formação. Continuando a dinâmica característica do 

Projeto, a Geração Saudável continuará a promover a visita a escolas e eventos. 

A SRSRA continuará a promover de forma ativa a aproximação do projeto às 

Câmaras Municipais, permitindo o envolvimento de todo o município na 

implementação do Projeto, tanto a nível da presença em eventos que promovam 

um estilo de vida saudável, essencial à prevenção de doenças crónicas, como em 

iniciativas especialmente pensadas para a população local, como Feiras da Saúde 

e semanas temáticas.   

Pretende-se ainda reforçar a divulgação do projeto, nos seus diferentes canais de 

comunicação, procurando uma aproximação aos farmacêuticos, formadores e 

antigos formadores e parceiros.  

Por fim, salienta-se que a procura contínua de apoios institucionais e financeiros 

para o Projeto, será igualmente uma das prioridades no ano de 2020, com o objetivo 

de garantir a sua sustentabilidade a médio e longo prazo. 

 

C.1.2. Projeto Geração Saudável Sénior 

Segundo dados do Instituto Nacional da Estatística, o número de cidadãos com 

mais de 65 anos residentes em Portugal já é superior a 2 milhões, correspondendo 

a cerca de 19% da população. Considerando que esta faixa etária compreende um 

https://www.geracaosaudavel.org/gsenior
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elevado número de cidadãos polimedicados, afetados por múltiplas doenças 

crónicas, que são frequentemente acompanhadas de complicações significativas, 

torna-se cada vez mais premente o desenvolvimento de ações que capacitem e 

empoderem estes cidadãos ao nível da literacia em saúde. Os resultados do 

Questionário Europeu de Literacia em Saúde aplicado em Portugal ilustram de 

forma efetiva a necessidade de projetos neste âmbito, nomeadamente pela visível 

carência de literacia em saúde na população com 76 ou mais anos, apresentando, 

mais de 90% desta população, um nível inadequado ou problemático de 

conhecimentos em saúde. 

Perspetivando uma abordagem ao longo do ciclo de vida, inter-geracional, e que 

promova as escolhas informadas dos cidadãos, a Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas lançou, em setembro de 2016, o projeto Geração Saudável Sénior 

(GSénior). Apresentado como uma resposta a diferentes desafios do sistema de 

saúde e áreas prioritárias da saúde em Portugal. 

O projeto Geração Saudável Sénior integrou, desde o seu lançamento em 2017, 17 

instituições (tais como, residências seniores, centros de dia, Instituições 

Particulares de Solidariedade Social, Universidades Sénior) alcançando mais de 

700 pessoas, entre idosos, técnicos e auxiliares e sociedade em geral.  

Na sequência de um balanço global da iniciativa foi conceptualizado, durante 2019, 

um melhorado modelo de implementação do projeto, sustentável e replicável, que 

procura um maior envolvimento e aproximação aos intervenientes em saúde locais 

e aos farmacêuticos. O modelo resultante, foi reconhecido com o Prémio 

“Comunicar Saúde” do Centro de Ciência Viva. 

Em 2020, assim como na candidatura submetida, o Projeto Geração Saudável 

Sénior propõe-se à conceção de um framework de intervenção que possa ser 

apropriada e utilizada pelos farmacêuticos nas suas comunidades. Esta abordagem 

“chave-na-mão”, pressupõe o desenvolvimento de conteúdo formativo para 

farmacêuticos, bem como a produção de materiais e conteúdos para dinamização 

de formações à população, em seis temáticas: (1) Uso Responsável do 

Medicamento; (2) Diabetes; (3) Doenças Cardiovasculares; (4) Doenças 

Metabólicas; (5) Saúde Mental; (6) Dependências e Comportamentos Aditivos. O 

envolvimento dos farmacêuticos na implementação deste projeto irá promover a 
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valorização do papel do farmacêutico na comunidade, mas também a nível do 

reconhecimento e valorização do desenvolvimento profissional. 

A construção deste modelo, feita de modo faseado, considerará ainda sua avaliação 

e monitorização. 

Será ainda prioridade, a procura e envolvimento de diferentes parceiros, locais, 

regionais ou nacionais, que apoiem o desenvolvimento da renovação da iniciativa e 

potenciem o seu crescimento e reconhecimento. 

 

C.1.3. Coletânea de Livros Geração Saudável 

No âmbito do projeto Geração Saudável, a Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, em parceria com a editora Pato Lógico, promoveu o desenvolvimento 

de uma coletânea de livros infantojuvenis, com os títulos “A Ilha dos Diabretes”, 

sobre a Diabetes, e “Atento ao Medicamento”, sobre o Uso Responsável do 

Medicamento. Os títulos da coletânea receberam, em 2016, o selo “Ler+” do Plano 

Nacional de Leitura. 

Em 2020 deverá ser dada prioridade à divulgação das obras junto da comunidade 

escolar, farmacêuticos e outros profissionais de saúde, municípios, freguesias e 

sociedade em geral. Bem como, a formalização da integração. 

Pretende-se igualmente averiguar a possibilidade de realizar dinâmicas e ações 

baseadas nos livros, designadamente sessões de leitura, sessões de 

esclarecimento, presença em feiras do livro, entre outras, e a possibilidade de 

realizar ações promocionais em efemérides relacionadas e épocas festivas. 

As obras permanecerão igualmente disponíveis na sede da Ordem dos 

Farmacêuticos e na sede das suas Delegações Regionais, nomeadamente nas 

Regiões Autónomas da Madeira e Açores. 

 

C.1.4. VI Corrida/Caminhada Geração Saudável 

Perspetivando a promoção dos hábitos de vida saudáveis e do exercício físico, a 

Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas irá dinamizar a organização da sexta 

edição da Corrida Farmacêutica, em conjunto com a habitual Caminhada Geração 

Saudável.  
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A VI Corrida Farmacêutica terá uma classificação especial para farmacêuticos e a 

possibilidade de competir em equipa, prevendo-se igualmente a realização de 

rastreios gratuitos, durante o evento, aos fatores de risco cardiovascular, 

nomeadamente glicémia, colesterol e pressão arterial. 

Adicionalmente, e de forma a abranger um maior número de participantes, 

procurar-se-á desenvolver outras dinâmicas complementares à corrida e 

caminhada, que terão como objetivo aumentar o dinamismo do evento, potenciar a 

promoção da prática de exercício físico e o envolvimento das famílias. 

 

C.2. Promoção do Papel do Farmacêutico 

C.2.1. Farmácia/Laboratório Saúde no espaço KidZnia Lisboa 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas tem como um dos seus principais 

propósitos a valorização do farmacêutico como profissional de saúde, assim como 

a promoção do seu papel na sociedade, considerando as suas competências 

técnico-científicas, essenciais na sua atuação como o profissional de saúde mais 

próximo da população. 

Neste sentido, surge a Farmácia/Laboratório Saúde na KidZania Lisboa, localizada 

no Centro Comercial Ubbo. Este projeto, dedicado às crianças, permite que, 

através de uma visita a este espaço, adquiram conhecimentos sobre o papel 

desempenhado pelos farmacêuticos na sociedade e nas suas diferentes áreas de 

intervenção, designadamente as suas áreas tradicionais de intervenção, tal como 

sejam a farmácia comunitária, as análises clínicas e a produção de medicamentos 

na indústria farmacêutica. O espaço no parque temático encontra-se dividido em 

três áreas distintas, sendo que os visitantes podem explorar a profissão 

farmacêutica através da participação em diferentes atividades, enquadradas 

nalgumas áreas de atuação do farmacêutico. 

O projeto tem sido pautado por constantes melhorias desde a sua implementação 

em 2012, tendo sido introduzidas, durante o ano de 2016, novas atividades 

pedagógicas na área da Farmácia Comunitária, designadamente nas temáticas do 

uso responsável do medicamento, medicamentos não sujeitos a receita médica, 

alimentação saudável e organização do armário de farmácia de casa.  
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Ao longo do ano de 2020, a SRSRA continuará a promover a dinamização das 

atividades implementadas, designadamente no âmbito do uso responsável do 

medicamento e dos medicamentos não sujeitos a receita médica, assim como o 

jogo “Tratar de Mim”, projeto da APIFARMA do qual a Ordem dos Farmacêuticos é 

parceira, bem como promover o desenvolvimento de novas atividades nas demais 

áreas de intervenção do farmacêutico, por forma a dar a conhecer de um modo 

mais abrangente o papel que o farmacêutico ocupa na sociedade. Adicionalmente, 

e com o objetivo de garantir a sustentabilidade a médio e longo prazo do projeto, 

continuar-se-á a procurar ativamente novos parceiros estratégicos para este 

projeto, potenciando o retorno do investimento realizando pela SRSRA. 

 

C.2.2. Campanha “Uso do Medicamento – Somos Todos Responsáveis” 

Reconhecendo o impacto e importância da campanha de consciencialização “Uso 

do Medicamento – Somos Todos Responsáveis”, a Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas da OF continuará a focar-se na promoção da mesma junto do 

cidadão, profissionais de saúde e decisores políticos. Assim, “O Uso Responsável 

do Medicamento – Somos Todos Responsáveis” será o mote, e estratégia, para 

diversas atividades da SRSRA em 2020, das quais se destacam: 

 

a. Curso Online Aberto e Massivo, em parceria com a Direção-Geral da Saúde 

A SRSRA e o Departamento da Qualidade da Direção-Geral da Saúde encontram-

se a desenvolver seis cursos online dedicados à temática “Segurança nos Cuidados 

de Saúde”. Neste âmbito, em 2020, prevê-se a divulgação e promoção dos três 

cursos lançados durante 2019: (1) “Uso Seguro e Responsável do Medicamento”, 

(2) “Prevenção de Infeções e Resistência aos Antimicrobianos” e (3) “Higienização 

das Mãos na Prevenção de Infeções”.  

Os cursos estão disponíveis gratuitamente na Plataforma Nau, uma iniciativa 

nacional e interministerial para construção e operação de uma infraestrutura técnica 

e operacional de suporte à publicação e dinamização de conteúdos em formato 

MOOC. Estes cursos foram desenvolvidos para ajudar o cidadão a tomar decisões 

mais conscientes e informadas, através do conhecimento mais aprofundado de 

http://www.usoresponsaveldomedicamento.com/
http://www.usoresponsaveldomedicamento.com/
http://www.usoresponsaveldomedicamento.com/landing/
http://www.usoresponsaveldomedicamento.com/landing/
https://www.fccn.pt/projeto-nau/
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diferentes temas, podendo contribuir para uma melhoria da sua qualidade de vida 

e daqueles que o rodeiam. 

 

b. Intercolaboração entre profissionais de saúde 

Em 2019, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos, em parceria profícua com o Conselho Regional do Sul da Ordem 

dos Médicos, organizou uma sessão formativa sobre “O Uso Responsável de 

Benzodiazepinas”.  

Durante o ano de 2020, no âmbito desta colaboração, promover-se-á a organização 

de mais eventos e iniciativas centrados em estratégias de intercolaboração e na 

promoção de boas práticas entre profissionais de saúde. 

 

c. Intervenção Comunitária 

Com o objetivo de procurar uma maior capacitação do cidadão no âmbito dos 

conhecimentos em saúde, a promoção da saúde e prevenção da doença e, em 

última instância, uma maior valorização e reconhecimento do farmacêutico como 

profissional de saúde próximo e qualificado continuarão a ser organizadas ações e 

iniciativas, com base na publicação “Recomendações da Ordem dos 

Farmacêuticos para o Uso Responsável do Medicamento” (2016).  

Serão ainda envolvidos nestas atividades parceiros estratégicos, tais como o Centro 

Hospitalar Universitário Lisboa Central e a DGS. Em paralelo, serão promovidas 

parcerias já existentes no âmbito de projetos internos, como a Geração Saudável 

Júnior e Sénior e KidZania Lisboa.  

 

Para além disso, preconiza-se uma atualização de materiais e conteúdos 

desenvolvidos no âmbito da Campanha “Uso Responsável do Medicamento – 

Somos Todos Responsáveis”. Acompanhará a aferição de uma comunicação eficaz 

e otimizada nos diferentes canais de comunicação da Ordem dos Farmacêuticos.  

 

https://www.ordemfarmaceuticos.pt/fotos/publicacoes/recomendacoes_urm_1857166372593e89f0ef2c6.pdf
https://www.ordemfarmaceuticos.pt/fotos/publicacoes/recomendacoes_urm_1857166372593e89f0ef2c6.pdf
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C.2.3. Campanha de consciencialização “Um compromisso para a saúde: o Valor do 

Farmacêutico” 

A campanha de consciencialização “Um compromisso para a Saúde: o Valor do 

Farmacêutico”, lançada em 2016, pela Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, têm em vista potenciar o contributo deste projeto para o 

reconhecimento da profissão farmacêutica, nas suas diferentes áreas de 

intervenção, junto da sociedade. 

Compreendendo a convergência com os objetivos de outras campanhas e 

iniciativas, o “Valor do Farmacêutico” será estratégia e chancela para todas as 

dinâmicas que sejam implementadas pela SRSRA. 

Nesse sentido, procurar-se-á ainda integrar os conteúdos da campanha numa 

estratégia de comunicação integrada e concertada com os diferentes projetos da 

SRSRA e da OF, com recurso às ferramentas e canais disponibilizados pela SRSRA. 

O envolvimento de parceiros, stakeholders do setor da saúde e dos próprios 

farmacêuticos será também fundamental para o impacto contínuo desta 

Campanha.  

http://www.valordofarmaceutico.com/
http://www.valordofarmaceutico.com/
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Delegação Regional da Madeira 

Relações Institucionais 

 

● Representação Institucional da Ordem dos Farmacêuticos em atos oficiais, 

sempre que requerida e que proporcione valorização e reconhecimento da 

classe; 

● Participação da Delegação Regional da Madeira nas Assembleias Regionais 

e Gerais da Ordem dos Farmacêuticos;  

● Participação ativa na definição de políticas em Saúde, em estreita 

colaboração com a Secretaria Regional da Saúde da Região Autónoma da 

Madeira (RAM), através da participação em comissões e envolvimento direto 

na criação de grupos de trabalho no campo da Literacia e Segurança do 

Medicamento; 

● Formalização de protocolos e parcerias com instituições de cariz social, com 

o objetivo de promoção de saúde e prevenção de doença, demonstrando a 

relevância da atividade farmacêutica na sociedade civil, detendo um papel 

proativo no campo da Literacia em Saúde, através da implementação do 

projeto Geração Saudável na RAM e de parcerias com escolas Regionais, 

centros comunitários, centros de dia, lares de idosos, entre outras 

instituições; 

 

Formação Contínua 

 

Concretização do plano formativo estabelecido pela Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas, promovendo as plataformas de e-learning e b-learning (com 

as adaptações necessárias decorrentes da ultraperiferia).  

O plano de formação autónomo, resulta de um ato de auscultação e levantamento 

de necessidades formativas dos farmacêuticos inscritos na Delegação Regional da 
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Madeira da Ordem dos Farmacêuticos, procurando-se, como consequência do 

mesmo, a dinamização de diferentes atividades formativas. 

 

Comunicação 

 

● Promover uma maior participação e adesão aos eventos, atividades e 

formações desenvolvidas pela Delegação Regional da Madeira e Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas, através de uma comunicação mais 

eficiente, recorrendo a mailing direcionado, redes sociais e contactos 

diretos ou telefónicos; 

● Maior envolvimento no processo de partilha de oportunidades de emprego, 

facilitando toda a informação necessária para aderir à bolsa de 

oportunidades, sendo também possível a utilização das ferramentas da 

Delegação Regional para a sua divulgação. 

 

Conversas de Farmacêuticos  

 

● Promoção de momentos de partilha informais e formais, com profissionais 

das diferentes áreas de atividade, por forma a auscultar quais as principais 

dificuldades e necessidades dos farmacêuticos da RAM, promovendo a 

participação e contacto com os membros desta Delegação Regional. 
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Delegação Regional dos Açores 

Representação Institucional 

  

● Representação da Ordem dos Farmacêuticos junto dos diferentes órgãos 

regionais de saúde, contribuindo na elaboração e otimização das Políticas 

Regionais de Saúde 

● Representação da Ordem dos Farmacêuticos na Comissão Regional de 

Farmácia e Terapêutica, no Conselho Regional de Saúde dos Açores, assim 

como nas reuniões e eventos organizados pelo grupo das Ordens 

Profissionais dos Açores;  

● Representação da Delegação Regional da Ordem dos Farmacêuticos nas 

festividades católicas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, com 

organização de comitiva a participar na Procissão do Senhor Santo Cristo 

dos Milagres. 

 

Formação 

 

● Desenvolvimento de atividades formativas multidisciplinares, enquadradas 

naquelas que são as principais necessidades sentidas pelos farmacêuticos 

da Região Autónomas dos Açores, tanto na sede da Delegação Regional 

dos Açores da Ordem dos Farmacêuticos, em Angra do Heroísmo, como 

nas restantes ilhas do arquipélago;  

● Promover atividades de intervenção comunitária e promoção da saúde; 

● Dinamização de atividades direcionadas aos estudantes dos ciclos 

preparatórios do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas da 

Universidade dos Açores; 

  



120 

 

 

Visibilidade Regional da Profissão 

 

● Constituir de protocolos de parceria com entidades das mais diversas áreas 

de atuação, visando a sustentabilidade da Delegação Regional dos Açores 

e potenciando a visibilidade das intervenções realizadas pelos profissionais 

da região, assim como destacando também a relevância da intervenção 

farmacêutica para um aumento da literacia em saúde, prevenção e controlo 

de doenças; 

● Desenvolver de um plano de comunicação das iniciativas científicas, 

formativas, políticas e sociais, com relevância para os profissionais 

farmacêuticos. 

 

Outras atividades 

 

● Colaborar, de forma concertada com a DN da OF, com a organização da 

Assembleia Geral do Pharmaceutical Group of the European Union (PGEU); 

● Participação da Delegação Regional dos Açores nas Assembleias 

Regionais e Gerais da OF;  

● Organização das “Noites na Ordem” visando a criação de momentos de 

partilha entre os membros da Delegação Regional dos Açores, assim como 

a discussão de temáticas pertinente para o desenvolvimento e 

reconhecimento da profissão farmacêutica; 

● Promover uma relação de maior proximidade com os membros da OF, que 

exercem a sua atividade profissional na Região Autónoma dos Açores, 

através de um atendimento presencial na sede da Delegação Regional, em 

Angra do Heroísmo. 
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ORÇAMENTO DA SECÇÃO 

REGIONAL DO SUL E REGIÕES 

AUTÓNOMAS 2020 
A preparação do Orçamento 2020 da Secção Regional dos Sul e Regiões 

Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos foi realizada numa base previsional e 

prudencial, que teve como pontos de partida o enquadramento económico 

português, da economia da saúde em geral e do sector farmacêutico em particular. 

Para fazer o Orçamento do ano 2020 foram novamente utilizados critérios 

prudentes no que respeita a estimativa dos rendimentos anuais e foi elaborado uma 

sensata previsão dos gastos a incorrer no próximo exercício, considerando a 

estrutura de gastos fixos ou comprometidos e o nível de atividade explicitamente 

planeado para o próximo ano.  

Do enquadramento económico do ano 2020 

O cenário macroeconómico usado foi baseado nas previsões das principais 

instituições financeiras de referência, nomeadamente: Comissão Europeia (CE), 

Governo de Portugal (Draft do Orçamento de 

Estado 2020), Instituto Nacional de Estatística 

(INE), entre outras. 

Há uma expectativa de que no ano 2020 a 

economia mantenha uma trajetória de 

desaceleração, mas ainda assim com 

crescimento real. O Produto Interno Bruto (PIB) 

continuará a crescer, mas deverá abrandar o 

ritmo previsto para o ano 2019 (2%), possivelmente para um nível compreendido 

no intervalo de 1,7% de 2,0%. 

A inflação manter-se-á estável e controlada e, ao nível do emprego e desemprego, 

haverá uma melhoria destes dois importantes indicadores.  
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Destacam-se as previsões dos intervalos para principais indicadores 

macroeconómicos no ano 2020:  

• Taxa de Desemprego: entre 5,5% e 5,9%, no final do ano 2020, com um 

uma criação de emprego de aproximadamente mais 0,8%; 

• Taxa de variação do PIB: 1,7% a 2,0%; 

• Inflação: 1,2% a 1,5%. 

 

Da atividade no ano 2020 

Os Rendimentos totais do exercício serão no valor de 1.794 mil Euros no ano de 

2020, mais 24 mil Euros do que a estimativa dos rendimentos do ano de 2019. 

 

 

 

Os valores mensais de quotas serão os mesmos que vigoram no ano 2019 e foram 

definidos no Regulamento que fixa os critérios e o valor das quotizações, aprovado 

em março de 2016 pela Assembleia Geral.  

 

O valor da joia de inscrição será reduzido para 150 € no ano 2020 (anteriormente 

era 270 €) e, por contrapartida, deixará de existir acesso à quota jovem para os 

Membros que se inscrevam a partir desse ano. 

 

Como a SRSRA aplica uma base contabilista de acréscimo, os rendimentos de 

quotas e jóias são considerados na emissão daqueles direitos. Neste contexto, os 

Rendimentos de Quotas planeado para o ano de 2020 são no valor de 1.579 mil 

Euros.  

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1.624.198 1.635.817 1.616.117 -19.700 -1,2%

Prestação de serviços - Outros 148.500 81.837 128.000 46.163 56,4%

Outros rendimentos e ganhos 34.954 41.500 39.381 -2.119 -5,1%

Juros, Dividendos e outros rendimentos 10.081 10.081 10.081 0 0,0%

1.817.733 1.769.235 1.793.578 24.344 1,4%

∆ OR2020/E2019
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Planeamos para o ano 2020 a inscrição de 250 novos membros na SRSRA, pelo 

que as jóias de inscrição totalizarão o valor anual de 38 mil Euros. 

 

Em conjunto, os rendimentos de quotas e jóias serão no valor total de 1.616 mil 

Euros (90% dos rendimentos do ano na SRSRA), menos 20 mil Euros que o 

estimado para o ano 2019.  

 

As outras atividades de prestação de serviços da SRSRA contribuirão com o valor 

de 128 mil Euros para os rendimentos no ano de 2020 (7% dos rendimentos). Este 

valor terá origem nos apoios e inscrições obtidas para as atividades da SRSRA 

abaixo discriminadas: 

Centro de Responsabilidade Rendimento 

Formação  85.000 €  

Geração Saudável  10.000 €  

Geração Saudável Sénior  10.000 €  

Corrida do Farmacêutico  9.000 €  

KidZania  8.000 €  

Simpósio Científico  4.000 €  

Outros  2.000 €  

Total no ano 2020 128.000 € 

 

No ano de 2020 os Outros rendimentos e ganhos serão no valor de 39 mil Euros 

(2% dos rendimentos) e originados exclusivamente na previsão da devolução pela 

DN do percentual das quotas prescritas no ano 2020 (quotas emitidas do ano 2015, 

que prescrevem 5 anos após a emissão). 

 

A aplicação financeira sem risco dos excedentes de tesouraria da SRSRA gerará 

um rendimento de juros de cerca de 10 mil Euros no ano 2020 (1% dos 

rendimentos). 
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Ao nível dos Gastos totais do exercício, prevê-se que no ano de 2020 estes 

ascendam a valor de 1.729 mil Euros, mais 47 mil Euros do que os gastos estimados 

para o ano de 2019 (+2,8% que no período homólogo). 

 

 

Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) totalizarão 588 mil Euros no ano 2020 

(31% dos gastos do ano), com mais 70 mil Euros que os FSE’s estimados para o 

ano de 2019.  

 

A rúbrica de FSE decompõe-se em vária parcelas, relacionadas com as diversas 

atividades prevista no Plano de Atividades do ano 2020 e com os gastos gerais e 

de estrutura: 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Geração Saudável  76.000 €  

KidZania  12.500 €  

Formação  80.000 €  

Campanha Uso do Medicamento  15.000 €  

Campanha Valor do Farmacêutico  5.000 €  

Dia do Farmacêutico  20.000 €  

Geração Saudável Sénior  20.000 €  

Corrida do Farmacêutico  18.000 €  

Simpósio Científico  8.500 €  

Roteiros Regionais  12.500 €  

OF Futuro  3.000 €  

Programa de Capacitação Política  6.000 €  

Novas instalações  35.000 €  

Geral  276.113 €  

TOTAL NO ANO 2020 587.613 € 

 

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

GASTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos 676.619 517.606 587.613 70.007 13,5%

Gastos com pessoal 300.988 303.988 321.583 17.595 5,8%

Gastos de depreciação e de amortização 33.951 33.951 35.351 1.400 4,1%

Imparidades de dívidas de Membros 119.043 109.215 110.503 1.288 1,2%

Outros gastos e perdas 681.862 716.862 673.530 -43.332 -6,0%

Gastos e perdas de financiamento 0 0 0 0

1.812.462 1.681.622 1.728.580 46.959 2,8%

∆ OR2020/E2019
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Os Gastos com Pessoal foram planeados numa base zero, assumindo o quadro de 

pessoal de 13 trabalhadores (2 dos quais com custo partilhado com a DN). 

Totalizam assim a quantia de 322 mil Euros (18% dos gastos totais).  

Foi planeada no ano 2020 um aumento da massa salarial de 1,2%, assim como a 

manutenção de um sistema de avaliação de desempenho e de retribuição em 

conformidade com a avaliação, do seguro de saúde e das obrigações legais 

(Seguro acidentes de trabalho, Saúde e Segurança no Trabalho e Formação). 

 

As Depreciações e Amortizações no ano 2020 ascenderão à quantia de 35 mil 

Euros (2% dos gastos totais), previstos numa base zero e de acordo com o 

imobilizado existente no final do ano 2019, acrescido do investimento de 

substituição a realizar no ano 2020. 

As Imparidades de dívidas de Membros estão planeadas no montante total anual 

de 111 mil Euros (6% das quotas emitidas no ano 2020), em linha com o estimado 

para o ano 2019. 

Planeia-se no ano de 2020 despender 674 mil Euros (43% dos gastos totais) na 

rúbrica de Outros Gastos e Perdas, dos quais 664 mil Euros respeitam o valor 

transferido para a DN referente ao percentual (45%) de quotas e jóias cobradas.  

 

Centro de Responsabilidade Gasto 

45% das Quotização e jóias cobradas no ano 2020   663.530 €  

Bolsa de Inovação  5.000 €  

Apoios institucionais  3.000 €  

Outros gastos e perdas  2.000 €  

TOTAL NO ANO 2020 673.530 € 

 

Na sequência destas previsões, o Resultado líquido do exercício do ano 2020 será 

positivo no valor 64.998 €.  

 

2019 2019 2020 Variação Desvio %

Orçamento  Estimativa  Orçamento 

Resultado líquido do exercício 5.271 87.613 64.998 -22.615 -25,8%

∆ OR2020/E2019
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

REGIONAL DO SUL E REGIÕES 

AUTÓNOMAS 
O Conselho Fiscal Regional, no âmbito das competências que lhe estão atribuídas, 

apreciou o Orçamento de 2020 apresentado pela Direção da Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos.  

 

Após análise cuidada dos documentos, tendo em vista os objetivos propostos, este 

Conselho deliberou dar parecer favorável ao Orçamento para o ano de 2020 e, 

ainda, recomendar a sua aprovação em Assembleia Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, convocada para o dia 02 de dezembro de 2019. 

 

O Conselho Fiscal Regional deliberou, ainda, conceder um voto de louvor à Direção 

da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos por 

salvaguardar o futuro investimento necessário ao Projeto Nova Sede. 

 

Recomenda, ainda, este Conselho Fiscal que seja mantido, atempadamente e 

devidamente informado pela Direção da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas de todas as atividades que possam ter impacto financeiro significativo 

nas Contas, bem como do estado de execução do seu Orçamento. 

 

Lisboa, 26 de novembro de 2019, 

 

O Conselho Fiscal Regional do Sul e Regiões Autónomas 

 

 

 

Dr. Eurico Pais 

           (Presidente) 

 

Dr. Bruno Olim Ferreira Dra. Ana Charneca 
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ASSEMBLEIA REGIONAL DO 

NORTE 

Convocatória 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do 

disposto nos Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, 

convoco a Assembleia Regional da Secção Regional do Norte da Ordem dos 

Farmacêuticos para reunir no dia 5 de dezembro de 2019, pelas vinte horas e trinta 

minutos, na Sede da Secção Regional do Norte, sita na Rua Cantor Zeca Afonso, 

793, Porto, com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

 

ORDEM DE TRABALHOS 

 

1. Aprovação da ata da Assembleia Regional anterior; 

2. Discussão e Deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do Norte 

para 2020; 

3. Discussão e Deliberação sobre o Orçamento da Secção Regional do Norte para 2020; 

4. Informação sobre a Sede Nacional da Ordem dos Farmacêuticos; 

5. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa à hipoteca da Sede Nacional 

da Ordem dos Farmacêuticos; 

6. Apreciação sobre a Proposta da Direção Nacional relativa ao Regulamento de Quotas 

e Taxas da Ordem dos Farmacêuticos; 

7. Apreciação da deliberação do Presidente da Mesa da Assembleia Geral acerca da 

distribuição do número de Delegados a eleger por cada Assembleia Regional para a 

composição das Assembleias Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a realizar em 2020;  

8. Apreciação e discussão de outros assuntos de indole regional e/ou nacional 

considerados relevantes para a profissão. 

 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a 

Assembleia realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Porto, 27 de novembro de 2019, 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 
Prof. Doutor Vítor Seabra 
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PLANO DE ATIVIDADES DA 

SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

2020 
 

 

O Plano de Atividades da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos 

(SRN-OF) é um instrumento essencial através do qual se definem estratégias de 

atuação, programam-se ações e hierarquizam-se objetivos.  

Depois de um novo período eleitoral, no qual foram respaldados as ideias e os 

projetos anteriormente assumidos e se cumpriram os objetivos propostos para o 

restante do ano de 2019, prosseguiremos o caminho que tem pautado a nossa 

atuação tendo em consideração a responsabilidade social do farmacêutico, 

enquanto profissional de saúde e cidadão. 

Deste modo, as ações formativas de natureza técnico-científica estruturantes, a 

cultura, a intervenção social e política nos mais distintos fora constituirão diretrizes 

essenciais do nosso caminho, naturalmente potenciadas pela conceptual e 

obrigatória relação de proximidade com os nossos associados. 

Para além do nosso comprometimento com as responsabilidades inerentes à 

execução das atividades próprias e com o cumprimento das funções enquanto 

Secção Regional, procuraremos seguir de perto as realizações da Direção Nacional, 

dos diversos órgãos consultivos e grupos de trabalho da OF, bem como dos 

farmacêuticos e das entidades sectoriais com intervenção no sector, aliadas 
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importantes no desenvolvimento da estratégia da Ordem dos Farmacêuticos como 

um todo e da Secção Regional Norte em particular. 

O reconhecimento e a integração do farmacêutico no Serviço Nacional de Saúde 

como profissional de saúde, nos mais distintos patamares da rede de cuidados e 

saúde e nas suas mais variadas funções, continuará a ser um dos temas que a SRN 

não deixará de reivindicar e a apoiar.  

 

1. POR MAIS E MELHOR PRÁTICA PROFISSIONAL 

a. O Farmacêutico e sua Atividade Profissional  

A OF representa e inclui todos os farmacêuticos independentemente das distintas 

atividades profissionais e da posição que ocupam no organigrama das suas 

entidades ou instituições empregadoras. Para tal, é determinante para a Secção 

Regional do Norte a defesa transversal de todos os profissionais farmacêuticos nas 

suas mais diversas áreas de intervenção e no âmbito das questões sob a sua 

alçada.  

b. Carreira Farmacêutica 

A Secção Regional tem colaborado e pretende colaborar ativamente no processo 

de reconhecimento da idoneidade das instituições no âmbito da residência 

farmacêutica resultante do processo legislativo que conduziu à reimplementação da 

carreira Farmacêutica. 

c. Competências e subespecialidades 

A SRN pretende colaborar num processo de criação implementação, 

desenvolvimento das Competências Farmacêuticas, transversais ou não, sendo de 

realçar, pela importância e oportunidade, e a título de exemplo entre outras, as 

áreas da Medicina Farmacêutica e Investigação Clínica, Farmacologia Clinica e da 

Emergência e Catástrofe.  Do mesmo modo, será idêntico o seu empenhamento 

perante um processo de criação de subespecialidades, quando e se assim se 

justificar. 

O compromisso da SRN será total na valorização das diferentes Especialidades 

conferidas pelos Colégios da Especialidade e com as ações e atividades 

desenvolvidas nesse sentido.   

 



132 

 

2. ATIVIDADE FORMATIVA 

Desde sempre, a SRN tem interpretado a atividade formativa como fator essencial 

para o suporte e aperfeiçoamento da prática profissional e de atualização dos 

conhecimentos resultantes da evolução técnico-científica que rápida e 

continuamente se verifica. 

Deste modo, e de uma forma significativa, a SRN tem pautado a sua atividade 

formativa essencialmente desenvolvida em áreas estruturantes para a profissão e 

baseada em critérios de qualidade, diversidade e diferenciação.  

De modo a cumprir estes objetivos, e abranger as várias áreas de atividade 

farmacêutica, esta atividade da SRN encontra-se organizada em Cursos, 

Conferências e Tertúlias, em sessões presenciais ou recorrendo a meios de ensino 

à distância. 

Ao longo de 2020, temos programado:  

a. Curso de Medicina Farmacêutica e Investigação Clínica 

O programa de “Formação em Medicina Farmacêutica e Investigação Clínica” – 

SRN e PMA, Edição 2019/2020, estabelece-se e continua a constituir uma das 

principais atividades formativas desta Secção Regional. Progressivas mudanças no 

contexto em que a atividade farmacêutica se exerce, têm causado dificuldades 

crescentes à empregabilidade e à estabilidade profissional dos farmacêuticos a par 

de uma desvalorização das condições remuneratórias. Neste contexto, a aquisição 

de novas competências poderá facilitar a escolha de caminhos profissionais 

alternativos no sentido de ultrapassar essas situações desfavoráveis. Um desses 

caminhos é o da investigação clínica, que abrange um grande leque de profissões 

para as quais a graduação em Ciências Farmacêuticas confere competências 

relevantes. Há falta desses profissionais em Portugal, e também na Europa, pelo 

que faz sentido a organização de programas de formação como o que aqui se giza. 

Este programa é uma parceria entre a PMA – Pharmaceutical Medicine Academy, 

Lda. e a Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos, e tem a 

designação genérica de “Programa de Formação em Medicina Farmacêutica e 

Investigação Clínica”. 
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b. Curso de Emergência e Catástrofe 

O Curso de Emergência e Catástrofe a iniciar-se e a desenvolver ao longo do 1º 

Semestre de 2020 tem como objetivo a capacitação especifica dos farmacêuticos 

para atuar em situações de emergência e catástrofe. Pretende-se, entre outros, 

conhecer e desenvolver planos de atuação e de logística nestas situações, 

permitindo um correto e eficaz inter-relacionamento com outros intervenientes no 

teatro de operações. A definição e estabelecimento e relações colaborativas e 

articuladas com o Serviço Nacional de Proteção Civil e outras entidades envolvidas, 

como bombeiros, polícia, etc., bem como a promoção e realização de planos de 

prevenção, informação são exemplos, entre outros, que fazem parte do conteúdo 

programático a desenvolver neste curso. 

c. Curso de Pós-Graduação em “Medicinal Cannabis GMP(s) 

Em parceria com o Laboratório Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos, a 

SRN vai realizar um curso Pós-Graduação em “Medicinal Cannabis GMP(s)”. O 

curso enquadra-se no âmbito da investigação e difusão da cultura, da ciência e da 

tecnologia, no domínio das ciências farmacêuticas e das suas atividades 

profissionais decorrentes. A formação humana, cultural, científico e técnica, neste 

particular das distintas dimensões das múltiplas “Good Practices” aplicadas à 

cannabis para fins medicinais, são diretrizes essenciais deste curso. A lei nº 

33/2018, de 18 de junho, da Assembleia da República, regula a utilização de 

medicamentos, preparações e substâncias a base da planta de canábis para fins 

medicinais. Este curso enquadra-se no objetivo de formação científica desta área 

emergente da planta de canábis para fins medicinais e das necessidades de 

formação, reflexão e implementação de contextos regulamentares e técnicos 

complexos, nacionais e internacionais, a uma cadeia de valor da planta de canábis 

para fins medicinais. 

d. Durante o ano de 2020, o Suporte Básico de Vida, a Desfibrilação Automática 

Externa, a Administração de Injetáveis e o Choque Anafilático continuarão a ser 

temas abordados. 
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3. JORNADAS, PALESTRAS, SIMPÓSIOS 

a. Jornadas Atlânticas  

A SRN organizará, no final do 1º semestre de 2020, as “8as Jornadas Atlânticas em 

Cuidados Farmacêuticos”, a realizar no novo edifício, um evento conjunto com o 

SEFAC Colégio de Farmacêuticos da Galiza e a Academia de Farmácia da Galiza. 

b. Palestras, conferências e simpósios 

A SRN organizará, ao longo do ano de 2020, distintas palestras e conferências 

abordando temáticas atuais relacionadas com a Saúde, Ciências Farmacêuticas e 

a Prática Farmacêutica. 

 

4. DIA DO FARMACÊUTICO EM PORTUGAL 

A organização do Dia Nacional do Farmacêutico, comemorado a 26 de setembro, é da 

responsabilidade, de forma rotativa, de cada uma das três Secções Regionais da Ordem 

dos Farmacêuticos.  Neste ano de 2020, a organização deste evento está a cargo da SRN. 

 

5. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS  

Como estrutura de proximidade, as relações institucionais são parte integrante dos 

princípios conceptuais da SRN, pelo que, o estabelecimento e aprofundamento de 

contactos, protocolos e acordos com entidades ligadas à saúde, ensino e política, 

constituem suporte programático inerente às suas atividades 

a. Entidades e organizações 

A Secção dará continuidade aos contactos estabelecidos com a ARS-Norte, 

Infarmed, ERS, com o intuito de esclarecer e promover o papel do farmacêutico no 

sistema de saúde, contribuindo positivamente na otimização de recursos e serviços 

em que os farmacêuticos intervêm. Para tal, a SRN continuará a estabelecer 

contactos com outras organizações sectoriais SNF, APAC, APFH, ANF e AFP. 

Do mesmo modo a relação e a colaboração com as distintas instituições de ensino 

das Ciências Farmacêuticas serão estimuladas e potenciadas. 

b. Âmbito político 

No âmbito político será dada continuidade aos contactos estabelecidos com 

Deputados da Assembleia da República pertencentes às distintas comissões cujos 

fins e objetivos se insiram no âmbito da atividade farmacêutica. As Direções 
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Partidárias são igualmente preponderantes nestas questões e, assim sendo, a SRN 

pretende dar continuidade às pontes de contactos existentes.  

A SRN pretende continuar a convidar personalidades políticas de elevado prestígio 

e influência, para eventos a organizar na OF, não só para auditar a sua opinião sobre 

temas relevantes para a sociedade, mas também para os sensibilizar para as 

necessidades e para a importância do papel desempenhado pela classe 

farmacêutica na sociedade civil. 

Do mesmo modo se pretende promover a realização de debates que promovam e 

reflitam sobre o presente e o futuro da profissão.  

c. Entidades e Instituições estrangeiras 

Relativamente às Instituições congéneres estrangeiras, a SRN manterá e potenciará 

as relações de proximidade e intercâmbio profissional, dando a conhecer aos 

membros e às entidades do âmbito farmacêutico o que melhor se faz no estrangeiro. 

Daremos enfase à cooperação e intercambio entre os países de Língua Portuguesa 

através da Associação de Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa (AFPLP) 

e potenciaremos os contactos e colaborações anteriormente já estabelecidas 

d. Atividade de representação 

A representação da SRN nos principais eventos para os quais é regularmente 

convidada é umas das obrigações assumida como um imperativo de respeito 

institucional e fator de promoção da profissão farmacêutica junto de todas as 

entidades oficiais, do público e dos meios de comunicação.  

 

6. FORMAÇÃO, CULTURA 

a. Noites da Ordem 

Prosseguir com a iniciativa “Noites na Ordem”, espaço privilegiado de reflexão e 

discussão, em ambiente informal, com a participação de ilustres convidados, à 

semelhança do que vem sido hábito. 

b. Exposições 

A SRN promoverá a 3ª Exposição “Farmacêuticos com Expressão Artística”. 

c. Programa Ciência-Viva 

Programa Ciência-Viva, um “dia aberto” dirigido a estudantes do ensino secundário, 

onde os participantes poderão realizar in loco algumas experiências de natureza 
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científica integradas no âmbito das ciências farmacêuticas e da profissão 

farmacêutica. Nessa iniciativa, será dada a conhecer a profissão farmacêutica na 

sua componente académica e profissional, nomeadamente no que se refere às 

Instituições de Ensino Superior que ministram o Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, às condições de acesso, aos planos de estudos em vigor, às 

distintas saídas profissionais e à investigação científica na área das Ciências 

Farmacêuticas. 

d. Curso de fotografia 

Na sequência da realização do 1º módulo do Curso de Fotografia “Portfólio de 

Exercícios Técnicos (25 horas)”, a SRN organizará, no 1º trimestre de 2020, o 2º 

módulo, dedicado às questões mais técnicas da prática fotográfica, designado 

“Elementos da composição Fotográfica (25 h)”.  Dado o êxito do mesmo, ao longo 

de 2020, a SRN promoverá a realização de nova edição deste curso (2 módulos), 

respondendo assim às imensas solicitações dos associados.  

e. Descentralização de atividades 

No sentido de envolver e motivar os membros a participar nas atividades e ações 

da Ordem dos Farmacêuticos, reavivando o sentimento de pertença à OF por parte 

dos seus associados, procederemos, ao longo de 2020, à realização de eventos e 

realizações de eventos e reuniões descentralizadas e distribuídas pelas distintas 

áreas geográficas da zona de jurisdição da SRN. 

 

7. PUBLICAÇÕES 

a. Publicações Secção Regional do Norte 

Englobado no projeto “Publicações Secção Regional do Norte”, objetiva-se a 

publicação de trabalhos de reconhecido interesse prático e científico para o 

exercício profissional das diversas áreas de atividade farmacêutica. A participação 

neste projeto será estendida a outras personalidades de reconhecido valor técnico-

científico nas suas áreas de atividades.  

b. Revista Acta Farmacêutica Portuguesa 

A revista Acta Farmacêutica Portuguesa de natureza científica, cuja publicação se 

iniciou em outubro de 2011, terá continuidade em 2019. A aceitação que esta 

publicação científica tem granjeado tornou obrigatória a necessidade de se criar um 
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meio mais fácil e mais rápido de aproximação com todos os que de alguma maneira 

se encontram ligados à área de investigação e de pesquisa científica em Saúde. 

Assim, para além da sua versão em formato de papel, e disponível a pedido junto 

da Secção Regional do Norte da OF, a Acta Farmacêutica Portuguesa possui uma 

versão on line, de livre acesso, em plataforma exclusivamente a ela dedicada: 

http://actafarmaceuticaportuguesa.com. Esta nova formatação online tem 

implicações imediatas na maior agilização e comodidade na submissão de artigos, 

bem como nos processos de revisão por pares, permitindo uma mais atempada 

resposta e uma publicação mais célere. O acesso a esta página requer registo 

gratuito. No sentido de aquilatar a evolução da AFP, é de realçar o facto de, o 

acesso a esta revista pode ser conseguido através do Google académico 

(http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-

PT&as_sdt=0%2C5), bem como através do Index on line Revistas Médicas 

Portuguesas (http://www.indexrmp.com/ins_revistas.aspx?mc1=30), do Portal do 

Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (www.rcaap.pt), ou da página 

da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos (http://www.ofnorte.pt). 

 

8. A SRN E OS SEUS MEMBROS 

Com o objetivo de aproximar a SRN aos seus membros, a Direção da SRN possui 

e desenvolve uma serie de atividades e serviços no sentido de os apoiar sob o ponto 

de vista profissional e institucional e de estimular a sua participação nos distintos 

eventos e vida da Ordem 

a. Descentralização de atividades 

No sentido de envolver e motivar os membros a participar nas atividades e ações 

da Ordem dos Farmacêuticos, reavivando o sentimento de pertença à OF por parte 

dos seus associados, procederemos, ao longo de 2020, à realização de eventos e 

realizações de eventos e reuniões descentralizadas e distribuídas pelas distintas 

áreas geográficas de jurisdição da SRN. 

b. Apoio jurídico 

Os associados da SRN continuarão a ter ao seu dispor apoio jurídico presencial, 

por marcação prévia, de acordo com as indicações disponibilizadas em 

www.ofnorte.pt. 

http://actafarmaceuticaportuguesa.com/
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://www.indexrmp.com/ins_revistas.aspx?mc1=30
http://www.rcaap.pt/
http://www.ofnorte.pt/
http://www.ofnorte.pt/
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c. Comunicação 

 A página da Secção (www.ofnorte.pt) continuará a ser, a vários níveis, um dos 

meios de contacto e de proximidade mais considerados por parte desta SRN, pelo 

que naturalmente se procederá a evoluções funcionais da mesma, tornando-a mais 

dinâmica, apelativa, útil e com conteúdos rapidamente atualizados. 

A Newsletter é um recurso que a SRN tenta reservar para comunicações e 

informações de maior importância. A SRN continuará a recorrer a esta via, 

agilizando e tornando mais eficiente o contacto da Secção e os seus membros. 

A página de Facebook (Ordem dos Farmacêuticos – Secção Regional Do Norte) 

conta já com milhares de seguidores, tendo-se transformado numa importante fonte 

de informação. Continuaremos a utilizar diariamente esta essencial ferramenta, não 

só para divulgar as atividades da Secção, mas também para contribuir de forma 

inequívoca para uma maior e melhor literacia em saúde. 

d. Seguros 

Será dada continuidade ao protocolo da Secção Regional do Norte com a entidade 

seguradora Médis, que confere condições vantajosas para os membros da SRN que 

pretendam aderir a um seguro de saúde. O protocolo prevê ainda que este possa 

ser estendido a membros de outras Secções Regionais. Do mesmo modo, 

prosseguiremos com a manutenção do seguro de responsabilidade civil, sendo 

imputados à SRN da OF os encargos relativos aos seus membros. 

e. Atendimento presencial  

A Direção da Secção Regional do Norte continuará, como desde sempre tem 

acontecido, a considerar as Sextas-feiras como “dia livre” para atendimento 

presencial e individual de todos os membros associados interessados em transmitir 

as suas opiniões, preocupações e reivindicações, mediante marcação prévia. 

 

9. NOTAS FINAIS 

Este Plano de Atividades que agora se apresenta, pretende traduzir o que de mais 

essencial está programado para o ano de 2020. Não se pretende que seja exaustivo 

nem limitativo, antes sim que seja suficientemente aberto para garantir a realização 

de novos eventos, novas atividades e a novas opções que necessariamente a 

continuidade a imprevisibilidade do caminho poderá aportar. 
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Contudo, é importante que tenhamos consciência que a Secção Regional do Norte 

será o que todos nós, Corpos Sociais e Membros associados, formos querendo e 

construindo, com o nosso contributo e presença, pois todos juntos não seremos de 

mais. 

 

Porto, 27 de novembro de 2019 

 

 

Prof. Doutor Agostinho Franklim Marques 

Presidente da Direção 

Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos 
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O orçamento para o exercício de 2020 tem como base a atividade normal da 

Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos, bem como a previsível afetação 

do plano de atividades a desenvolver ao longo do ano de 2020. 

 

RENDIMENTOS 

A estimativa de Quotas e Jóias para o ano de 2020 fixa-se dentro dos valores 

previstos para o exercício de 2019 havendo previsão de um aumento pouco significativo. 

A rubrica “Prestações de serviços – Outros” reflete os valores estimados, dos 

rendimentos gerados pelas formações, venda de livros, marchandising, emissão de cartões 

e aluguer de salas para eventos, sendo espectável uma subida nesta rúbrica, relativamente 

ao ano de 2019, se se conseguir concretizar as formações planeadas no plano de 

atividades. 

 

GASTOS 

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” representa as despesas 

necessárias ao funcionamento normal da Secção Regional do Norte cuja previsão reflete 

um aumento inerente à realização das formações planeadas. 

Quanto aos “Gastos com pessoal” não está previsto qualquer aumento salarial 

relevante, apenas alguns ajustamentos. 

Foi orçamentado, para o ano de 2020, “Perdas por Imparidade” calculadas à razão 

de cerca de 10% das quotas não recebidas em 2018.  

A rubrica de “Outros gastos e perdas” reflecte, quase na sua totalidade, o valor dos 

duodécimos a pagar à Direcção Nacional na percentagem de 42.50% sobre as quotas e 

jóias a receber. 

Para a construção do novo edifício foi necessário recorrer a financiamento bancário 

de forma a ser possível fazer face aos gastos, este facto origina juros de empréstimos 

bancários incluídos na rubrica “Gastos e Perdas de Financiamento”. 
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